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As  veiteradas declara 
vhes do st. Eloves'du Cunha 
e dos ptrincipaes chefes da 
concentração partidaria, 
ora estabelecida no Rio 
Grande do Sul, devam: ali: 
nal o verdadeiro sentido 
da orientação politica dos 
gauchos. 


Ceis 








demolicões 18 quaes 
tantas vezos vão mais lon 
ge do que se desejaria. 

A situação do Brasil exi. 
ge o sacrificio de tudo, ex- 
cêpto | o imperativo da: or- 
dem, 'Carecemos extrema- 
mente da ordem publica, da 
nrdem eivil, da ordem ju- 
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Excluído — aprioristica-| vidics TE ; 

) prioristica-| ridiça, Trata-se. de preca-|'* - - 

mente qualquer nome sul-l ver a civilização a que con- Pa ER: | RR E ERR 
riograndense = m0m "006 "dicionamos os destinos da º E , bad eo e 
doem raiio Peocomposição da Politica Naciona 
precipitado — o sto, Ploves | rar a:tranquillidade, o tra- 2 7 RE cado Do cito da 


da Cunha'e seus amigos en! 
tendem que o suecessor do 
sr. Getulio Vargas deve 


DOC md 2 





balho-e/a felicidade do po- | 


wo brasileiro. À osta de Lado a Formula Pilla -Con- 


% e 


"Todo o esforço de patrio- 





«or escolhido mediante uma 
luvga consulta 4 Nação, en 
tre os homens que lhe ins: 
pirem confiança, atóra 



























tevesse de região, 
ou pessoas: 

Não ha duvida que esse 
ponto de vista, comcide 
completamente: com & aspi- 
rucão nacional. Quem não 
desejaria ver à frente do 
governo no proximo perio- 
do constitucional um bra: 
sileiro digno dessa investi- 
dura, livremente escolhido, 
com o prestígio e a autori- 
dade que tal eleição lhe da- 
via? Certamente que o Bra- 
sil podendo escolher não se 
equivocaria. Os enganos da 
politica são filhos da pai- 
xio e do interesse dos que 
nella. se movem, despre- 
oceupados da sorte do pais. 
Desde que os factores de 
contusão sejam annullados 
resta o instincto de conser- 
vuçio popular, O qual não 
se engana nem se equivoca. 

Suppunha-se, com inquie- 
tação, que as justificadas 
queixas do sr. Flores da 
Cunha deante da displicen- 
cia e descaso do Governo 
Federal o levassem a uma 
attitude senão hostil ao me: 
nos inconciliante com & oti- 
entação do sr. presidente 
da Republica, Bem exami- 


grUpOS 


tismo terá pois de se coor: 
dênar em torno dos'pode: 





RECUARAM 








siderações Sobre as Mirificas Virtudes 


tal é aautovidade publica e 0 
qualquer preconceito ou gn: | som SP eps em dE Ta 
social e politica, que neste 


objceto: da especulação dos 


de é a tolérancia que mant 


mais em face dos seus d>- 


brasileiro. 
devia ser. o espelho de to- 
dos os homens de responsa- 
bilidade na vida publica do 


cão, boa vontade. 


cional seria o que suscitas- 
se extemporaneamente mo: 


res do Estado... Q governo 

















da Grammatica Japoneza 


momento: não póde ser 
infevesses ou paixões indi: 
vidnalistas, 

Assim somos obrigados à 


convir que a longanimida: 


festa o sr. Flores da Cunha, 
não são demenos nem de 


de Ser Feita Pelo Voto 


veres de chefe politico e de EE 
. veu do presidente, Getulio Var- 

A ma attitude gas uma carta nessensentido; 
Ha ainda q accentuar; que a 
veforma, do governo de gabi- 
nete serviu apenas/de veiculo 


» Nu' entrevista "que: concedeu 
dos jornues no dia de suu che- 
tada “o Rio o general: Floves 
da | Cunha | declarou “que havia 
um trabalho em  tavor da 
udopção: da formula: .Pilla na 
politica federal, 

* Nesse sentido, o governador 
gaucho adeantou que O presi- 
dente da. Republica tivera en- 
tendimentos com | alguns ele- 
mentos políticos, rje ce ble n do 
mesmo '0 sr. Mauricio Cardoso 
um. convite: para vir, ao Rio, 
tim de, trator do assumpto: 

Conforme se vê, o antigo mi- 
nistro da Justiça é figura obri- 
gatoria em todos os movimen- 
tos de pacificação ompreendi- 
dos no Brasil, nostes “ultimos 
anDos, 

Ha até quem diga que a le- 
gendaria grammatica, japoneza 
do chefe republicano possue 
virtudes  mirificas, sendo uma 
especle' de "Talmud, de livro -.sa= 
grado — ou de “Tabú”, capaz 
de resolver miraculosamente 05 
mais complicados problemas da 
politica nacional, 









paiz. Tolerancia, longani- 
midade. Paciencia, disere- 


O verdadeiro inimigo na- 


tivos de divergencia e dis- 
cordia, que - diminuisse o 
prestígio e a força do go: 
verno, que désse pasto ÀS 
exhibições do egoismo hn- 
mano, cuja capacidade de 
maleficio a historia univer- 
sal ainda não: poude deli- 
ATUAR VA 


J. E. de Macedo Soares 


GRÉVE GERAL EM, 
MENDOZA. | 





208 
Parece todavia que: a formula]: 


ricio Cardoso... -- Volta à Tona a Idéa 
dum Ministerio de Concentração Na- 
cional-- Reforma Constitucional, Afim 


do Sr. Mau- 


Indirecto a 


Eleição do Presidente da Republica 


da organização dum governo de 
concentração nacional, serin 


uma: formula mais. de; accordo 
com & realidade nacional e 






























































MIXTA DE TABELLAM 
CA DOS REPRESENTANTES. DA A 
CARIOCA — 








os Altístas! 


ESTEVE REUNIDA, HONTEM, A COMMISSÃO | 


ENTO, COM A PRESEN- | 
MPRENSA | 





NR E 





Depois de Varias Discussões, Baixaram oé Preços 


de Diversos-Generos Alimenticios de Primeira 
Necessidade | ea 


A Commissão Mixta. de Ta- 
pellamento. esteve hontem reu- 
unida sob a presidencia do sr. 
Herberto Romero. Foi esta & 
primeira reunião publica que se 


realizou com & assistencia dos 


representantes dos jornaães C&- 
riocas, depois do acto do ST. Mi- 


guel Timponi que aboliu o sigil- 
fo usado anteriormente. A pri- 


meira parte da reunião foi dedi- 


cada a explicações sobre o me- 


canismo da Commissão e da ma- 


neira posta em pratica para O 


Tabellamento dos: generos ali- 
menticios. 
Estavam presentes os SIS. 


Paiva Netto, Augusto Pamplona, 
Moacyr Junqueira Leite e Pinto 
José | 
Alves de Souza, Nelson Cunha é 
repre- 
sentantes da Associação . Com- 


Netto. Faltaram' 08 (BFS- 
Ernani Coelho Duarte, 


mercial, 


| Inicialmente, usou da palavra 
o sr, Augusto Pamplona que 
|expõz a funcção dos. tabellado- 
ves, entrando em outras séries | Trabalhadores, o «aBrTOZ baixou 
de considerações sobre a manei- 
ra de fixar preços para O com= 
mercio varejista. Seguiram-s8- 
srs, Paiva | agulha especial, 15300; arroz de 
Moacyr Junqueira Leite 1º “qualidade;'18200; arroz de 2º 
o Netto. Todos elles 


fhe com -a palavra os 





o à 













demonstrar Os mos 
















































+ PES qa sê 
sr; Miguel Thr. 1 


Junqueira Leite, representante 
da Federação dos Syndicatos dos 


100 réis na tabela, ficando assim 
contra o voto do st. Pinto Net- 
to, do Syndicato, Patronal: arroz 


qualidade 19100. 
Por proposta! 








do sr. Augusto 


nadas as coisas, sejam pila não será” estendida, á po- À n 

nas for - sa BUENOS AIRES, 20 (Havas) ; À apar ! tivos pelas! quaes; & commissão:| Pamplona “ 
coreano quaes forem (Os resenti- | Informa çÃos. DO dante deaR ada pléiea o ánces a o não “Pó » estender” sua, -Hsgall- Té ion US a e 
mentos produzidos pelo | Mendez quem ane a despél- PopRa nan ora a inconstitu-. “ag commerelo atacadist, sina tab ada acional, ama- 


egoismo e descaso los que 
estão governando, os quaes 
julgam-se com todos os di- 
reitos e livres Le quaesquer 
deveres — o facto é que O 






to de ter declarado a gréve ge- 
rai naquella cidado não se re- 
gistou Incidente algum. 


'cionalidade: da idéa” e! o pros 
prio sr; Antohiio; Carlos escre- 















cros justos, dos 


ate stas. ce 

"O sr. Junqueira Leité tratou 

“| da critica ida. Imprensa: Embóra cial 
O) lar 











julgando-a ás vezes injuéta, 


tiindosse a controlar - 06 1y- 






Inacional branca, grande: espe- 


relia, grande, especial, | -DA- 
clonal, amarela, regular, S900; 








ud nacional;branca, regu- 


orador justificou-a, dado p sigilio PANA j E 
com que sempre foram cercados A barne secca balxou 200 réis 
os trabalhos da Commissão. em kilo; ficando tabelladada: 










O VATICANO 


momento não é de ajuste BAIXA NOS PREÇOS“ porte a 
de contas, mas de sopitar Emir deguida:» foram/discutidos | BUM del. qualldado o 
os preços das tabellas, sendo ap- typo commum,'de '2* qualidade, 


as mais legitimas reacções 
em benefício da segurança 
da ordem e das 
ÇÕES. 


O sr. Flores da Cunha 
compreendeu bem o alçan- 
ve desse sacrificio que as 
contingencias politicas es- 
tão exigindo do seu patrio- 
tismo e por isso traçou um 






altera- 28700. 


jnstitui- + 


ESFORÇASE 6/12 

! za é “Sr. Maurício 
P É A Pê A Z â pacificação dos partidos gau- 
| chos, unidos novamente para à 


reglização de um determinado 
|| e, ' objectivo politigo. 

CONVIDADO PELO PAPA PARA MEDIADOR É 

NO CONFLICTO ITALO-ETHIOPE O PRESIDEN- 





Posta de lado à formula. Pille 
na esphera federal, isso não 
impede todavia que seja encon- 
trada outra maneira de paci- 












Cardoso 


muito mais facil de ser executa- 
da, dentro dos quadros politi- 
cos da regime, 

Sendo assim, é possivel que 
a obra prima do: idealismo do 
sr, Raul Pilla seja inteiramen- 
te posta de lado, voltando à 
tona a possibilidade da: organi- 
zação dum ministerio nacional, 


provadas £s: seguintes 
cões 


* Por proposta do' sr: Moacyr 


ED CDS AD OD GOI > SED DC 1 


mento das forças políticas na- 
cionaes, 
“é 

Segundo conseguimos apurar 
em fonte autorizada, além - do 
ministerio nacional, outro pro- 
blema será examinado no cor- 
rer dos proximos mezes: a re- 
forma da Constituição, afim de 
permittir a eleição do presi- 





A proposta dos srs. Pamplona 

e Junqueira Leite foi approvacia 
contra aivoto do sr. Pinto Netto, 
a baixa de 200 réis na manteiga, 
que ficou assim jtabellada: sal- 
gada, de 1º qualidade, 58800; 
salgada, de 2º qualidade, 53500. 
Ainda; por proposta do: sr. 
Pamplona foi balxado o preço do 
toucinho em 200 réis o kilo, fi- 
cando assim tabellado: sem sal 
38600; salgado 3$800. 
Por proposta do sr, Junqueira 


El ficação. 

programma de longanimi- TE DA TCHECOSLOVAQUIA A recomposição ministerial, | composto de figuras eminentes, | dente d Leite ficou na ordem do d 

ú : j R o dia para 
dade e tolerancia que, quan.| P ARIS, 21 (A. B.) por exemplo, operada na hyse | indicadas depois. dum renjusta- indirecto. e e | apro R as Ressõa 0) CAeo Ga Gate 
do mais não seja; lhe asse- forame o emo amp que om me creme rm . api 


gura um logar no reino dos 
Céos. 

Comtudo o paiz enxerga 
através das virtudes chris: 
tãs do governador gaucho 
uma personalidade forte e 
vigilante. O velho systema 
das tapeações, tergiversa- 
cões, mentiras, engodos * 
sorrisos está passando um 
mão quarto de hora. Nin- 
guem duvida do olho-vivo 
do general, da prestesa e 
da força de suas reacções € 
do apoio nacional que en- 
contraria, querendo vesta- 
belecer a lealdade, a fideli- 
dude ce a sinceridade na 
nossa vida politica. 

Por circumstancias diver- 
sas o sr. Getulio Vargas 0 
longo do Governo Proviso-: 
rio e no curto lapso de tem- 
po decorrido do seu man- 
dato constitucional — não 
“e encontrou com à Verda- 
de claramento enunciada 
sobre sua politica c sua 
administração. Evidente- 
mente o st. Flores da 
Cunha, pela altura do sen 
civismo, pela sua generosi- 
dade. pela força de seu ca- 
vacter varonil, é capaz de 
situa vma renccão nacio- 
nal bem diversa da opposi- 
eno de patriavchas e carco- 


— O jornal L'Oeuvre 
confirma a noticia de 
que o presidente da 
T ch ecoslovaquia, sr. 
Benes, foi convidado 
pelo Vaticano a servir 
de mediador no confli- 
cto italo-ethigpe. O Jor- 
nal accrescenta que o sr. 
Benes acquiesceu, exi- 
sindo apenas uma de- 
claração de aspirações 
minimas da Italia. 


Fa 
ESTIGARRIBIA. RENDEU-SE! 
ASSUMPÇÃO, 21 (Havas) — Noticias de 
tante official informam que o general Estigarri- 
bia, depois de ter inutilmente procurado obter 0 
apoio das guarnições do Chaco, rendeu-se duran- 
te a noite, assim como o chefe daquellas guarni- 
ções, 0 coronel Fernandez. 
Os dois militares, conduzidos em avião, che: 
caram esta manhã a Assumpção. ; 
EI rar a 






Voltou” hontem a calma 
aos altos sectores, da Est 
tica nacional. 

Contrariamente ao que 
affirmáva aos jornaes, q'ge- 
neral Flores da Cunha su- 
biu ás primeiras horas da 
tarde, para Petropolis, afim 
de conferenciar com o pre- 
sidente-da Republica. 

Não precisamos dizer-que 
esse encontro do sr. Getu- 
lio. Vargas com o governa- 
dor gancho. assumin aos 
alhos da opinião publica o 
caracter de uma verdadei- 
ra reconciliação. 

Provavelmente, nenhum 
antagonismo teria separa- 
do os dois illustres filhos 
do pampa. Mas, para to- 
dos os effeitos, ambos es- 
tavam arrufados. 

Pelo menos era isso o que 
dizia a voz do povo, que 


















Nacional de Seguros de Vida 


Voltou 
Sectores. 


general Flores da Cunha em conferancia com o presidente Getulio Vargas 













General Flores da Cunha 


Petropolis liquidou defini- 
tivaménte o romance ca- 
prichosamente architectadu 





O sr. Christiano Machado regressou hontem a Bello Horizonte 


para Bello Horizonte. Se-| [=== 


gundo consta em Minas, o 
representante perremista 
veiu até cá no desempenho 
de importante missão poli- 
tica.. Possivelmente-os gau- 


chos estão se - articulando |: 


com a qoriênte opposício- 
nista montanheza, 'como já 
o fizeram com os perrepis- 
tas. Papa ultimar com exi. 
tc semelhante tarefa, o sr. 
Christiono' - Machado é o 
elemento. naturalmente in- 
dicado. Póde-se mesnio di- 
ver que elle: é o negociador 
politico n, 1 do Pi R. M., 
pela habilidade e pela dis- 
ereção. 
Accresce ainda que o 
deputado mineiro veiu AO 
Rio num dia para voltar no 
outro, tendo conferenciado 
nesse curto espaço de tem- 


a Calma aos 
DolIticos 









E 


Presidente Getulio Vargas 


mo, emissario de seu parti- 
dosa cujos dirigentes, hoje, 


midos que enfastiou o paiz SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO apesar de tantos | boutos po com os 'proceres gauchos cani ei 
; , ” 2 du ii Stigrr, SAN patas An ceuban DR ; ; iq R os | na capital mineira dará 
na ultima legislatura. Fe- Nº 131 — 1º ANDAR contintia. séndo a voz de| “Ml torno do, assumpto. assim como com os .revre-| contas de-sua missão nata 


Jigmente, porém, o goverma 

dor sul-riograndense não + 
y b 

dado ao “sport”. das fa- 


pirectores — DR J0SE' MARIA WHITARER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR J C. DE MACEDO SOARES 


MIIPLENIE LELLO COL LOLO LIDOS RIPILICA LI RO RNA 


Deus... 
Sendo assim; a subida do 


| «A SÃO PAULO” Companhia 
| 


PPPPELLECLDIDDEAS ans 





E 


general loves: da Cuuha e, 


x 


O sro Christiano Macha- 


sentantes da minorja. Tu- 
do indiça que .o sr, Chris- 


smile viujui hontem; liano Machado viajou vo- 


capital. ., 
Aguardemos portanto os 
ucontecimentos. 
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2 NOTICIARIO 


pia Pesa pet e 
Fssignado o Accordo 
dobre os Congelados 
a 

à orte: 


sam 
44 444 


L 


Dr. Lindolfo:Collor 


A SOLENNIDADE DA ENTREGA DO DIPLOMA 
- America no s| DEDR.“HONORIS CAUSA” PELA UNIVERS]- 
o DADE DA CAPITAL FEDERAL 


o 
sm 


nd a, 


iO CARIOCA — Sabyaco, 22 de Feverexo de 1936 


Ee 


Ta Assembléa 
Fluminense 


Fo! soh a presidencia do sr-' 
Tavmme de Figuelredo e com q 
assistencin de 18 deputados que 
se imvinram: hontem, os traba- 








+ 


PARA AS MOLESTIAS DOS 
INTESTINOS, FIGADO, 
ESTOMAGO e 
PRISÃO DE VENTRE 















' IRMARAM-NO US SRS. USWALDO ARANHA . á dida ema da apita! Fo- pr. tôra, Faltou depois de suk ru id a PILULAS DO ABBADE 
or ' à . “ral, ssão solvnne, hon= | t neiB no: scientitio ; pis 
E EUGENE THOMAS, DO “FOREIGN dera” om sessão Giane OD dos que | FRUNião “anterior fel: adinuneiso MOSS 


W+SHINGTON, 21 -- (Favas) 
Fo, assignado o accúrdo entre O 
Erasil e ps Estados Unidos sobre 


na expiitos commerciaçs  norte- 

en sricanos congelados messe 

palz, 

dA NOVIDAS “PODAS AS DIF- 
FICULDADES 


WASHINGTON, 21 — (Havas) 
O venárdo cobre os creditos com- 
nisrriaos norte-americanos con- 
estotne no Brasil fot assignado 
à< 16 horas e 7 minutos rma- 
Enn-no o embaixador Osyaldo 
Aranha P o sr Eugene 'Thoma: 
ranrerentantes do Foreign Treje 
Comnell. 

Foram removidas todas as dlt- 
fnldares entre o Banco de Ex- 
portonões e Importações e o Fo- 
remo Trode Council. 


AS DISPOSIÇÕES DO 
ACCORDO 


WASHINGTON, 21 (Havas) 
— O embaixador Oswaldo Ara- 
nho nsignou duas' vezes o ac- 
curdo. sobre os congeiados. “A 
primelra pelo 'govemo brasilel- 
ro e a segunda pelo Banco do 
Brasil, 

O aecordo esinbelece que as 
suas disposições serão applica- 
cas ás mercadorias que tiverem 
pessado pelas alfandegas bra- 
sileiras antes de 12 de setem- 
bro de 1934. A's mercadorias 
Importadas entre 12 de setem- 
bro de 1934 e 11 de fevereiro de 
1935 só serão applicados 60 “%. 

Os credores de 25,000 dolla- 
res ou menos deverão ser pa- 
gos em dinheiro antes de 1 de 
março dê 1936 até ser attingida 
a somma de 2.250.000 dollares, 
reservada para esse fim. 


DR, 


CÃ À 


Os credores de mais de «45.000 
dolleres serão pagos peio Ban- 
co do Brasil em tilulos endos: 


endos pelo governo trasileiro, | 


em 56 mensalidades, das quacs 
a primeira vencerá a 1º de ju 
ino de 1936. Os Utulos não ven- 
cerão juros mas os «reaores re- 
ceberão 10 Se addicionaes. 

O Banco do Brasile o go- 
verno brosileitro designarão o 
“Cuarunty Teusts Company of 
New York", para seu agente 
fiscal encarregado dos paga- 
mentos. . 

Qualquer credor que desejar 
poderá liquidar 40 % sobre 
mercadorias - passadas pela al- 
fantega entre 12 de setembro 
de 1934 e 11 de fevereiro de 
1935 medeante a compra de 
cambio no mercado livre. 

O total dos cingelados é ti- 
xado em trinta milhões de dol- 
lnres, 

O accordo foi assignado umni- 
camente entre o govemo bra- 
sileiro e o Foreign Trade Co- 
uncil. Este por sua vez chegará 
a accordo separadamente com 
o Banco de Exportadores e Im- 
portações. 

Foram tiradas tres copias do 
accordo, das quaes uma para o 
Council e duas para o Brasil. 
Assignaram como; testemunhas 
os srs. William Smith Culber- 
ton, es-embaixador dos Estados 
Unidos no Clute e Jesse Kiniht, 
ambos advogados do Council. 

A cerimonia da assignatura 
foi realizada na bibliotheca da 
embaixada do Brasil, ' 

Os srs. Oswaldo Aranha e 
Eugene Thomas assignaram ca- 
da um numa pagina. 


OSÉ DE ALBUQUERQUE 


AMecções venereas o não vaneroas dos orgãos coxunes 


de homem 
masculina, = 


Perturbações funccionses da sexualidade 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás O horas. 


SITUAÇ 
HESPANHO 











Não ha incidentes em Malaga 


MALAGA, 21 (Havas) — Con- 
trariamente aos bogtos que cir- 
vuluram em Madrid, a gréve 
geral não fol declarada. 

Apenas algumas casas com= 
merviges fecharam por pruden- 
vii cem consequencia das única- 
cas proferidas por varios . Us 
pos de manifestantes que per- 
correram a cidade cerca de 
melo-dta, sem comtudo ser re- 
gistado qualquer incidente 
Winve. 

APPHOVADO PELAS CONTES 
o PROJECTO DE AMNISTIA 

MADETD, 31º (Havas) A 
Deputação Permanente das 
Vártes approvou o projecto de 
umnistia vos. presos politicos, 


PAMBEM EM CACERES E 
ALICANTE VENCERAM AS 
USQUERDASM 

MADRID, 21 (Havas) — Os 
resultados não offlçlues das 


eleições são considerados como 
exuutos, lim Alicante, dols can- 
didutos da “Qeda” e um Inde- 
pendente, o sr, Joaquim Cha- 
peprieta, ex-presidente do con- 
solho, urrebatarum tres mal- 
dutos às minorias. 

tin Caceres troz soclalistas, 


deals membros da União Re- 
pubiicann e dota de esquerda 
roputiivauna isto é os compo- 


nentes du Jista da Frente Po- 
pular, obtiveram sote cadeiras 
sservadas 4 maioria, Um can- 
diduto de (edu e um indepen- 
dente obtiveram dunas destna- 
dus à minoria, 

A PHUNTE POPULAR ASSU- 
ME U GOVENIO DE SEVILHA 


SINVILHA, 21 (Havus) A 
Frente Popular tomou posse do 
soveruo civil o designou o sr, 
José Maria Homero, da União 
Iypublicana, pura as funeções 
do governador Interino. 

|" esperado hoje. nesta clda- 
de o governulor Corgo, nomea- 
do pelo ministro do Interior. 
PRANSSÉRUIDOS PAHA  MA- 
att Os CcONFPOS DE HEKR- 

NANDEA E GALAN 

MALI, Si (Havdás) — & 
msncipul dado tenciona pedir 
ua governo que é transferencia 
us corpus dor enplitios Gulun e 
distancia Hertiudez, tuzilados 
por ciqusião do movimento de 
ussembro de Jbsu em Júáca, ses 
qa cifvestuuda u lh do abril pro- 


suvo, unniversario da proclh- 
mucho da Ilepublica, afim de 
aur qulor solennidade & cert- 


nuca 

tH& CUrpOs ropousarão no mos 
numento erguido à Portu de 
cicali 4  truusterencia dos 
dospojus, que devil tur siuu 
Lerta em principios de outu- 
tro de I485 foi roetárduda em 
uptequencia do movimento re- 
votucionario, 


REMUNPETIDOS TODOS ON 
FA SCCIONALUOS HEVOL'TO- 
som 

MADRID, “li Haras) 
cousedu Municipal resolveu 
cadiunditie tudos vE emprega- 
dos da vidado svxunerados por 
vsuuslho da revolução de ou- 
rubro do Tiga, 

serio disponsados os empreo- 
vudos contratados para substi- 
mulios, O dirvctor da compa- 
uliia dus ulvetriços será convi- 
aaudo hoje a readmittir 00 eme 
cevados da empresa dispensa- 
cy consequencia du gréva 
nutupro de 1994. Serão an- 
Lulu ns mudancas de 


U 


nuas 
“ts 
Uta 


e a 


postos effectuadas em | conse- 
quencia do movimento em que- 
tão. 


POSTOS EM LIBEKDADE Os 
PRESOS 'POLITICOS DE 
OVIEDO 
MADRID, 21 tHavas) — 
Communicam do Oviedo que fo- 
ram postos ull em libordade vu- 
rios presos politicos entre vs 


quees tlgura o jornalista dJu- 
vier Bueno, director do “Avan- 
to”, implicado nos | ucontecl- 
mentos de outubro de lidt, 

ao deixar u prisão o sr. Ja 
vier Bueno fóra eurregudo em 
triumplio pelus ruas. 
HAVERA' DISCUSSÃO SOBRE 
O PROJECTO DE LIBERIA- 

VÃO DOS PRESOS 

MADRiD, 21 tHavas) (0) 
Conselho de gabinete, que pre- 
cedeu o Conselho de minisvros 
elaborou o texto do decreto re- 
lntivo & libertação dos presos 
políticos, a ser apresentado á 
deputação permanente das Côl- 
tes. 


O decreto comprehende um 
artigo unico, 

Acredita-se de um modo ge- 
ral que haverá discussão, visto 
que a deputação é constituida 
por delegados designados pelas 
Córtes dissolvidas, cuja maio- 
ria era do centro e da direita. 

Varios membros Ga deputação 
julgam que certos delictos, co- 
mo os assaltos às succursaes do 
Banco de Hespanha, em Ovie' 
do, em outubro de 1034, de on- 
de os revolucionarios levaram 
14 milhões de pesetas, não po- 
dem ser considerados como de- 
lictos politicos e sociaes, 

A approvação da deputação 
deve ser dada por 14 votos dos 
31 membros de que se compõe 
a deputação, Receava-se que à 
deputação não pudesse discutir 
a questão, mas as ultimas noti- 
clas annunciaram que varios 
dos seus membros estão em via- 
gem para esta capital, |. 

O sr, Santalo, da Esquerda 
Catalã, que não poderá chegar 
a tempo enviou um telegram- 
ma dizendo que votava a tavor 
da amnistia, 

Por outro lado, o sr. Jimenez 
Fernandez, vice-presidente da 
deputação permanente e mem- 
bro de Acção Popular declarou 
que elle e os seus collegas da 
ácção Popular votarão o pro- 


jecto (o mumero de membro da 
na deputação 


Acção Popular 
é de cinco), e votarão a favor 


cia amnistia porque o governo 


pede que a paz se restabeleça 
entre os hespanhoes, Os repre- 
sentantes da Acção Popular ex- 
porão de resto em nota á Iim- 
gu os motivos da sua attl- 
ude, 


O sr. Miguel Maura, 


duas razões: 1) 


co duro 









































chefe 
dos Republicanos Conservado- 
res. declarou “que votaria tam- 
bem a favor do projecto, por 
porque o 
restabelecimento da paz entre 
os hespanhóes exige essa me- 
dida; 2) — porque não ofíere- 
ur vol qecasião das 


Lindolfo Collór o titulo de dou- 
tor “Honoris Cuusa”. 

Em meio às homenagens que, 
de ordiuarlo, são prestúdas a hu: 
mens publicos, entre nós, essa 
da Congregação daquelle institu- 
to de ensino superior merece ve- 
teto especial, pela justiça e pela 
sinveridude de que se reveste. 

A homnagêm não pod cer 
mais vpportuna, para salientar 
| Os meritos do homenageado, 

Sem as vantagens politress «li 
uma pasta ministerial, ou de ou- 
tro qualquer posto ua  guvetim 
da Hepublico n que se pudesse 
falsamente attribuir a cosa da 
homenagem, o ex-ministro do 
trabalho teve o ensejo feliz de 
testemunhar a estima de-que se 
tez credor dus seus concidadiãos, 
não só pelo seu talento e cul- 
tura, como ninda por suus in- 
vulgares qualidades moraes, 

A sessão foi aberta pelo reitor 
du Universtdade que, após « lei- 
tura da acta é a entrega do Di- 
ploma, concedeu a palavra au 
protessor Max Monteiro, que 
proferiu um brilhante e expres- 
sivo discurso de saudação, fu- 
zendo, ao mesmo tempo, um es- 
tudo retrospectivo da evolução 
sorial em nosso paiz e da actua- 
ção de Lindolfo Collor no Mi- 


misterio  Revolucionario, que 
inaugurou. E terminou felici= 


tandu-se com à instituição de 
que faz parte pelo acerto e jus- 
tica da homenagem que se vi- 
nha de prestar. 
JORNALISTA PROFISSIONAL 
Em seguida, falou o sr, Lin- 
dolfa Collorq ue começou por 
accentuar a sun qualidade de 
jornalista profisslonal que sem- 


Em nossa edição de ante- 
hontem, publicimos, com os 
devidos commentarios, a res- 


posta do ministro do Trabalho 
ao st. Armando de Salles Oli- 
veira no appello feito pelo go- 
-vernador de S, Paulo afim de” 
“serem melhoradas:/as condições 


invoura daquelle Estado, Nesse 
documento, o sr. Agaumemmnon 
Magalhães frisou a Impossibili- 
dade de intervir em favor dos 
infelizes colonos, deixando bem 
clara uma accusação á alta ad- 
ministração do Lloyd Brasilei- 
ro, cujas ordens absurdas, ne- 
gundo a verba de eusteiu € 
runcho euerida pelo commis- 
sario de bordo, dão murgem ao 
regimen de meia porção a que 
são submetidos os passageiros 
nenos [nvorecidos pela fortu- 


na. 
O DIRECTOR DO LLOYD NÃO 


DA! IMPORTANCIA AS RE- 
CLAMAÇÕES 
A attitude “do ministro do 


[rabalho, que chegou Jo co- 
nheelmento do publico por in- 
termedio da mossa: local de 
hontem,  repeveutiu  protunda- 
mente nos meios  muritimos, 
mormente entre us commissa- 
rios, que Lêm sido aceusados in=- 
justamente pelas deliberações 
do almirante Graça Aranha. 
Attendendo a istg! o Syndicato 
da classe, manifestando “o pen- 
sumento da collectividade, en- 
viou aus sis, Armando Sulies e 
Agamemnon Mugalhães “os se- 
guintes vufticios, em que mani- 
festa o ngradecimento daquelles 
marítimos pelo acto de justiça 
que lhes foi feito, au mesnio 
tempu que” reforça as necusa- 
ções no almirante director do 
Lloyd Brasileiro. 

Esses offícios são os sSeguin- 
tes; 

Hio de Janeiro, 20 de feve- 
reiro de 1936, — Da directoria 
do Syndícato dos Comimissarios 
du Marinha Mercante, — Ao 
exmo, sr, dr. Armundo de Sal- 
les Oliveira, d. d. governador 
do Estado de São Paulo. 
Respeit .sos cumprimentos. 

Deparando Das columnas dos 
diarios Incaes a reclamação 
chegada a v. excla. por parte 
dos immrantes nordestinos, c, 
como nos parece notar-se al- 
guma responsabilidade de com- 
missarios, nossos associados 
que servem nos navios do Lloyd 
Brasileiro, temos a honra de 
vos dirigir o presente, para af- 


(O A A DD O DU CD a <a 


favor de amnistia.” O sr. 
Maura declarou por outro lado: 
“AC. E, D. A. dá actualmen- 
te um bello exemplo de patrio- 
tismo. 

“A sua attitude pode con- 
stitulr um ponto de partida do 
que desejam todos os hespa- 


nhoes: “Paz entre os cida- 
dãos”. 
O governo occupou-se tam- 


bem do estudo da ordem publi- 
co que tende a tornar-se nor- 
mal. 

Os ministros julgam que a 
causa dos primeiros incidentes 
foi o abandono dos seus postos 
por varios governadores civis, 
logo após o seu pedido de de 
missão, sem aguardar a chega- 
da do seu antecessor. Falta, di- 
recção á autoridade. 

Durante o Conselho de Mi- 
nistros, o presidente da Repu- 
blica expóz os factos principaes 
da politica externa que se vert- 
ficaram nos ultimos dois an- 


eleiedes 0 ovo se pronunciou a !' mos. 


| 


de transporte dos immigrantes”. 
“| nordóstinok qué” se destinam á” 


o 1 q | 


Os Colonos Nordestinos Que Vêm ParaS- 
Paulo Viajam Em Condições Miseraveis 


A CULPA E” DA ADMINISTRAÇÃO DO LLOYD BRASILEIRO, DECLA:- 
RA O SYNDICATO DOS COMMISSA RIOS, EM OFFICIOS DIRIGIDOS AO 
GOVERNO DE S. PAULO E AO MINISTRO DO TRABALHO 





se velaçionnmy com as questocs 
sosiaes vç 'n estudo da legislação 
dessa “ especialidade, Fazendo. 
após, um historico d& sua vida, 
politica esde sua neção no Mi- 
visterio do “Trabalho, o: home- 
nageado coneluip renffirmando a 
sun contiançã nos destinos da 
obra que iniciou, Uma salva de 
palmas:se fez ouvir às ultimas 
pulavens ido homenageado. 

A segulr, o-reitor da Univer- 
sidade encerrou usessão. 

UMA SESSAO'EXTRA 

Num “outro pavilhão da Uni- 
versidade, reunin-se, à segui, a 
congregação, para ly se dirigin- 
do ns pessoas preseutes no Sa- 
lão de Honra, Aberta a sessão 
falou um professor daquela In. 
stituto de ensino, tecendo um 
hymno às virtudes moraes da 
mulher brasileira, tão bem re- 
presentadas al] na'pessôa «du se- 
nhora” Lindolfo Collor. O incen- 
tivo, a resistencia na luta — dis- 
se o orador  — são muitas vezes 
inspirados no homem publico 
pela companheira” resiguado; e 
stoica, que com elle partilha dos 
seus triumphos e dos seus sof- 
frimentos, 

A saudação à sra. Lindolfo 
Collor, 'comquanta posse ah tua 
proviso, constituiu, n que se po- 
de chamar uma bella pega ora- 
toria, 

Usou da palavra, em agrade- 
cimento à justa homenagem que 
era, naquelle momento, prestada 
à sun esposa, o sr. Lindolfo Col- 
lor, um, feliz e rapido imoróvi 
so, que provocou reboante sal- 
va de palmas. 

Bateram-se algumas chapas e 
fni afinn] encerrada a sessão. 


firmar a procedencia de tnes 
reclunjações e q ausencia de cul- 
pabilidade dos commissarios. 
Não é estemporanta, sr. pos 
vermuçdor, 4 reslamação pela 
mancira deshumana de como 
são tratados os nossos patri- 
cios, «que imenos balejados dm 


sorte, “abraçam q cinfelizo cyur, 
tingenciá de” procurar adrrimê 


longe do recanto nativo, d'onde 
sómente Lrazem a dôr oc a siu- 
dade, : 

E" pessimo q minguudo o re- 
gime alimentar de bordo e 
se assim é, sr. governador, o 
exclusivo causador disto é o 
exmo. sr. divector do Lusa 
Brasileiro, que como mai 
preocenpeção sun é atuvint os 
commissarios nas suds tuniçães 


de muneira deprimente e hu- 
milhante. E principalmente 
quanto ao  munkciamento de 


boca, o sr. director do Lloyd 
tem nisso a sua muior  prene- 
cupação de economia, nrgumien- 
tando que o regimen alimentar 
em sua propria onsa é o mais 
frugal possivel, : 

De purte deste Syndicato, já 
diversas providencias têm sido 


enegminhadas, sem que e sr 
director do Lloxd tenha dudo 
ouvidos vc pars isto melhor 
comprovar, tomamos a liber- 


dade de vos enviar os dois ul 
timus numeros do nosso Bole- 
tim Officinl) nos quises verá 
v. exctin. a maneira de como 
nos batemos dentro da ardem 


e 4 1 O 4 | 


0 Novo Procura- 
dor Geral do 
Estado do Rio 





TOMARA! POSSE, HOJE, O 
SR. MONIZ SODRE' 


Sr. Moniz Sodré 

O sr. Moniz Sodré, que acaba 
de ser nomeado procurador geral 
do Estado do Rio, por acto do 
almirante Protogenes  Guima- 
rães, tomará posse, hoje, ás 14 
horas. 

A cerimonia, à qual, compare- 
cerão altas autoridades civis e 
militares daquelle Estado, rea- 
lizar-se-á 
lação. 


na Córte de Apypel-; 


conhecer ao plenário. diversos 
aficios, 

Em seguida falou o sr, Ruy 
de Almeida. apresentando um 
addendo: ao projecto de” diffu- 
são do ensino no E.do Rio e 
que Importa: na crinção de um 
Grupo Escolar em Monte Ale- 
gre. ço 
* Eltrando na analyse do en 
sino fluminense, o orador foi 
apurteado s pelos srs. Palmier, 
Manhãas*B. Paula lobo, 


Seguiu-se - na tribuna o sr, 
Mouerr Paula Lobo que, muls 
uma vez, se reportou ao: purto 
de Angra dos Reis, criticundo 
um topteo da “Folha da Ma- 
nhã”, de São Paulo, . 

O ultimo orador foi: 
Anthsro Manhiães. 


S. s, defendeu da tribuna, um: 
projecto sobre o ensinq sechgo 
dario fluminense, 


' 
Como fosse evidente a falta [% 
de mnmero para a votação. 80 
Ser annunciada a ordem do dia., 
o sr. presidente suspendeu os/ 
trabalhos. marcando nova sesy | 
rão para hoje. d 


Nomeado Primaz 
da Argentina 


ROMA, 21 (Havas) — O car- 
deal Santiago Copello, arcebis- 
bo de Ruenos Aires, foi nomea- 
do primaz da Argentina 


Fluminens 


| 


o sr, 


COMO. FALOU 
CELSO 6 


| 





eme mi ea memo O e mm 


a 








Deputado Celso Guimarães 


O deputado Celso Guimarães, 
«jus representa na Assembléa 
Pluminense o município de Ma- 
ricã, é que é, sem favor al- 
gum, um dos mais destacados 
elementos do legislativo fJumi- 
nense. tez honlem no “audio 
Club Elum-nense!E uma duteres- 
sante palestra sobre 0 sanea- 
mento da Báixada ieluminense 
foca Hand a qurestauo datam 
cão du tugôn de Marte dó mar: 

Form uso segulules as! pala 
vras dovdeputudo Celso Guias. 
res. ) Loro 

“Falando no povo Iluminen- 
se, devo Locunzii nuis unia vez 
us problemas que reputo du 
quis alta iumpurtunçãa, comu 
sejom vs da Bu sda, 

E talúndo dus problemas du 
Balsa, - upputece en primeiro 
pluno u figura do tustre ,en- 
seaheiro que chefia os trabii= 
lhos do sancumeunto, o st. Hil- 
debraudo de Góés. é q diguis- 
sino: constructor e estudioso dr 
Luerte Bro, engenheiro agu- 
Junte, fts 

Disto tivemosnós de Maricã 
A prova, ant visita que unidos 
stlestuarado Tas dltiniaquarta- 
telra, mm que estudaram ex- 
paustivianeute q ussumplu. em 
[2 horas de trabalho quusi 
mintervupto, Isto nos deu a 
convicção tranquila de que q 
saneamento du municipio seri 


e de Le] contra as arbitrarie- 
dades daquelle director, Não é 
Losso desejo fazermos aceusa- 
ções, mas explicar a natureza 
de factos e afastar quacsquer 
animos injustificados contra 
nossos associados. ne 

- Valemo-nos do ensejo, para 
mpresentaru Y, Cxcia,. 05 nússos 
“melhóres protestos de elevadu 
estima e distincta considera- 
ção, — (ajjoão | Augusto dy 
Silva Pereira, presidente”, 
Ta sr, Agamemnnoo Mugu- 
lhães : 

“Mio de Janeiro, 20 de feve- 
reiro de 1946, Da directoria do 
Sendicato dus Conmmissarios da 
Marinha Mercante. — Ao exmo 
se. ministro de Estado dos Ne- 
gocios do Trabalho, Industrin e 
Commercio, —Mtencinsos cum- 
primentos., b 

Temos a subida honra de nos 
dirigir a v, excin, atim de 
externarmos a nossa . satisfa- 
cin em vermos justificados os 
nossos protestos contra actos 
impensados do exmo. sr, dire- 
etor do Lloyd Brasileiro e que 
estão dando motivo a reelama- 
ções por parte da governo do 
Estudo de São Paulo, Es- 
tado este que é o centro 
seclhedor dos immigrantes nor- 


E 


destinos, E" lumentavel  qara Tigre 
nós. vermos os commissarios | Niua vestidadeo. com 4 prosima 
nossos associados. altingidos | “bertura definitiva de vim ca- 


wal de ligação do systema de 
lugoas com o mar, de que esta 
visita constituiu cerdadelranen- 
ve q tuício dos trabalhos. 


Queremos deste  mivrophone 
asslgualur este auspicivso acuon- 
tecimento e deixar nossos ngra- 
decimentos ao apoio que nos 
toi dado pelo dr, Roberto Go- 
trim, dd. secretario da Produ- 
cção e pelo dr. Manoel Ferrei- 
ra, ilustre director da Saude 
Publica, que, hus acompanharam 
nas pesquisas, 

O sancamento da região. fi- 
cará assegurado vom a medi- 
da; a renda da pesca. nas Ja- 


nas reclamações que se fazem 
publicas nos diarios locaes, 


Não saberão hem ajuizar, to- 
dos aquelles que não conhecem 
u nalureza dos factos e u atti- 
tude desassombrada deste Syn- 
dicato, que dentro da Ordem é 
amparado nas letras dos decre- 
tos, têm protestado contra a 
actuação incorrecta daquelle di- 
rector, afim de ficar. moral- 
mente ao abrigo der censuras 
publicas, os associados do nos- 
so Syndicato. 

Prevalecemo-nos do ensejo 
para reiterar a v. excia, os 
nossos protestos de alta estima 


e distincta consideração — (a) | vá; + 

d K gôus augmentará consideravel- 
AoRa E ANEUNtA da Silva Pereira. | mente, pelus facilidades que 
pics : decorrerão à crlução e descu- 





volvimento de todas as especies 
da tauna marinha, 

Dentro em breve serão ini- 
cladas as tarefus progrimmadas 
para o unmo, em todos ds mu- 
nicípios fluminenses, sobresnin- 
do a grande obra ideada por 
Saturnino de Britto, de endica- 
mento do Parahyba em Campos 
e São João da Barra, com ver- 
tedores para a Lagôa Feia, To- 
da esta obra fotmidavel, solu- 
ção de um problema que, vein 
se arrastando desde os primei 
ros unnos da Republica, deve- 
mos à actual Commissão de Sa- 
neamento, com o apojo do go- 
verno federal. ntravés do seu 
ministro da Viação, ao qual se 
acha a Commissão subordinada 
e com o enthusiasmo que lhe 
dedica o sr. almirante Proto- 
genes, governador do Estado do 
Rio, que tem sido incansavel no 
estudo e solução de «todos. os 
problemas fluminenses: "e: que 
em sua ultima vísita de inspe- 
cção ams escriptorios dus 'Ser- 
viços da Baixada, deixou suas 
impressões consignadas nus se- 
guintes palavras; “O engenhei- 
ro Hildebrando de Araujo Góes 
tem se revelado um- perfeito: te- 
thnico e um grande adminis- 
trador ” 

Façamos vatos para que pos- 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 


O imposto de Indus- 
trias e Profissões 


À Liga.do Commercio lom- 
bra aos seus associados quo « 
Recebedorla do Districto  I'e- 
doral continua a cobrar, sem 
multa, nté o dia 29 do corren- 
te, o imposto de Industria o 
E ido do 1º semestre de 
a, . 

Depois desse praso, 
ressados 
de 10%. 


Beneficiando os so- 
cios da À, B. |. 


ABATIMENTO DE PASSAGENS 
NA Ss. PAULO RAILWAY 





'g os Inte- 
incorrerão na multa 








Sagundo communicação rece- 
bida da Associução Paulista de 
Imprensa, a Associação Brasi- 
leira de Impronsã póde commu- 
nicar aos jornalistas de todo n 
Brasil que, com a recente con- 
cessão do abatimento de 60%, 
nas passagens da São Paulo 
Ruilway, floam os homens de 
impronsa fiador úquelias duas 






entidudes cu an extidudes con- samos aproveitar o maximo 
ros radar 4 4. EB. 1, à goza Psi capacidade e esto esfoy- 
edeccnelho cet “cm inda alco ccoanstrocior Coll 
w , PAN h , Huborcinos 
Lrode Pervoviavia qumlist; " : 
rroviatia quulistyu, Ludos nesta alma “tudiosa que 








O Saneamento da Baixada 


e Através de 


'Uma Palestra na PR. D. 8 





“O DEPUTADO 
VIMARÃES 


representa a dotação de 1/3 do 
orcgamento total do Estado do 
ló e trabalhemos todos para 
fagilitar' o andamento das pro- 
videncias necessarias à objecti- 
vação do empreendimento, de 
modo: que en poucos annos. co- 
mo está previsto, esteja reali- 
zado o -sancamento e a enloni- 
zação desta região. que: consti- 
tue o celleiro de nosso Estado 
e do Brasil.” 


A Luta Contra à 
Carestia em Porto 
Alegre 


PORTO ALEGRE, 21 — (A. 
B.) — O prefeito Alberto Bins, 
falando aos jornaes. disse não 
exiatir razão alguma para a 
grita que se levantou contra a 
Prefeitura por ter sido permit- 
tido elevar o preço do pão. O 
prefeito Bins lembrou que ainha 
ba poucos dias a Prefeitura pro- 
bibira, de accórdo com o pare- 
cer da commissão especial, a ele- 
vação do preço da gazolina, de- 
fendendo, asrim. os interesses da 
vopulasão. .Com referencia ao 
pão, entretanto, a- situação era 
bem diversa e a Prefeitura nada 
nodir onnôr ás justas allegações 
bio septo em fare do consi- 
deravel augment T) j 
Farinha de briga so rg da 


Causa Inquieta: 
ções 0 Pacto 
Franço-Sovietica 


AGITAM -SE OS DEBATES NA 
CAMARA FPRANCEZA 


PARIS, 21 (A, B.), Por 
oceasiio dos debates na (Uumara 
subre a retificação do pacto 
franco-sovictico, os deputados da 
direita mais uma vez chamaram 
a atlenção da Casa para os pe- 
Vigos que quella aliança encer- 
ra, sulientando que a [ravça não 
deveria alimentar q deéa de uma 
guerra com a Allemnha, Quan. 
to dos intuitos sovietiços, mos 
tritamegue g Rassia pretende do 
governo da França uma verda- 
deira. cruzada contra as organi= 
zações du direita para livro exe 


sda da propaganda bolebevis- 
tt. 


OS QUE VOTARÃO CONTRA 
RATIFICAÇÃO E 


PARIS, 21 (A, B.). — Acre 
dila-se que as conversas de base 
tidores da Camara, em torno do 
paeto franco-sovietico. determi- 
nem uma uestão de confiança 
no governo. Isso veiu modificar 
consideravelmente a marcha dos 
debates em torno da artificacio. 
esperando-se que votam contra 
ato eat o ubstenham de 
Noto dsidepulados quejaté ago- 
ta seimoktra vam Ra 4 “Ad 
mitte-se tambem que nessas cire 
cumstancias mn maioria dos so- 
clalistas e radical-socinlistas vos 
sia ç pasto. No Senado, 

cialmente, haverá pouca 
bahilidade de ser Solana ta Celio 
ficação, 


Contra os Mani- 
estantes a Guar- 
da Hesnanhola 

po AtiCOU 


| BARCELONA, 20 (Havas). — 
root Case quencia de uma mani= 
ne tcio popular a favor da am- 
) stia, uma columna de manifez- 
Fen tos PASSOU deante da Prefei- 
parade Polícia, Os gunrdas de 
ii to convidaram a multidão a 
4 isnerenr-se, mas não foram 
redecidos. do que parece, as 
da nluuns tiros, 
do ficado feridos vari de 
nifestantos, EO 
Ao que se Ê 
sabe até agora, q 
numero desses feridos é de dez 
amanita, um delles em estado de: 
ma e tres em 
Ro estado muito 
A Forca Publica declira que 
05 quantas ntiraran para a gr. 


nfim i . : 
bina E intimidar os maniles- 


Nestahelecen-se 
toda a cidade, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 


Matou Para orrer | 
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AGGREDIDA PELO AMANTE A" ENXADA, DESE ECHOU-LHE CINCO TIROS --- À TRAGEDIA DE 
1) HONTEM NO ENCANTADO -- PRESA EM FLAGRANTE 


pos à NE: WE q Re Meyer lhe prestasse os soccorros 











































de que necessitava. 
Conduzida áquelle posto, Ja- 
nuaria cujo estado, não é muito 
lisonjeiro pois é, uma mulher 
doentia, foram-lhe prestados os 
curativos de que carecia, sendo 
logo após levada á delegacia, do 
29º districto policial e apresen- 
tada ao commissario Ataliba, 
ENCONTRADO O REVOLVER 
O revolver, de-que se serviu 
Januaria para a pratica .do cri- 
me, foi apreedido pela policia. 
O commissario Ataliba, do 23º 
districto, compareceu ao local, 
temando todas as providencias, 
inclusive solicitando o compare- 
cimento dos'peritos, para a fll- 
megem e exames necessarios, 
COMPARECE A PERICIA 

A policia do 23º districto soli- 
citou a presença no local da 
tragedia, do medico do Instituto 
Medico Legal e de peritos da D. 
G. I. que procederam aos tra- 
balhos technicos na casa da rua 
Gonzaga. 50. 

A MESMA ARMA 
Segundo apuramos na residen- 
cia, o revolver 375.385, com que 
Januaria matou o marido, servi- 
ra 2 este, ha annos, para perpe- 
trar um homicidio, pelo qual 
foi condemnado, cumprindo pena 
na Casa de Correcção, 

JANUARIO ERA DADO A 
CONQUISTAS 
Januario. apesar dos se 
















qua- 


conquistas amorosas. 
Entre os seus 
encontradas diversas missivas 
de amôr endereçadas por diver- 
sas sa sendo que algu- 
ras, assighadas por Aurea - 
soa de quem' n sd 
acima : 
EMOVIDO PARA O NE- 
o Dinda aro 
corpo de Januario Seabra de 
Souza, depois de ' filmado pela 


O corpo de Januario Seabra, ninda no local em que tombou” 2 
y pericia da D. G. I.. foi remo- 


A rua Guineza, na estação de por terra e 'apnlicando-lhe: vio- 


MATEI MEU MARIDO! 


dos commodos da casa e apã- 





teve ante-hontem o caixa da 
Companhia Espirito Santo e Mi- 
nas de Armazens Geraes, esta- 
belecida à'vua Mayrink Veiga, 
v8. Chama-se elle. Eduardo Be- 
zerra Cascão. Essa detenção fol 
resultante, 
da queixa levada áquella dele- 
gacia pelo advogudo da refe- 
vida Companhia que, na presen- 
ca das nuútoridades, allegou que 
renta e dois annos, era dado a |a empresa em 
sido lesada em 
papeis foram | contos pelo respectivo caixa, 


Cascão confessou ter desfalca- 
do os cofres da Companhia em 
cerca de seis contos, de 
já “escrevemos | quantia essa que gastou em Cãr- 
sas de tavolagem. O jogo, co- 
mo sempre, consumiu o dinhei- 


xa, depois: de confessar a sun 








Encantade, foi hontem, às pri- 
meiras horas da- tarde, abalada 
por uma tragedia, que impres- 
sionou a todos que della Live- 
ram conhecimento. 

Uma pobre mulher, depois de 
sotfrer mãos tratos do amants 
durante 11 annos, revoltou-se 
contra o mesmo, prostrando-o 
com cinco tiros, 


AMANTES HA 11 ANNOS 

viviam maritalmente ha 11 
aúnos, na casa n. 50 da rua 
Guineza, no Encantado, Janua- 
rio Seabra de Souza, de 42 am- 
nos, branco solteiro e Januaria 
da Cunha Ramos, parda, de 29 
annos, solteira e brasileira. 

A principto, a união foi um 
“mar de rosas”, mas, com O 
correr dos tempos, Jnnuario fol 
pouco a pouco demonstrando 
sua indole má, espancando qua- 
si que diariamente sua compa- 
nheira, 

Esta, talvez porque amasse O 
amante, tudo ia supportando, 
apesar da. revolta. dos proprios 
visinhos: que não se cansavam 
de aconselhar-lhe abandonasse o 
companheiro. 


A ULTIMA BRIGA 


Hontem;, às primeiras horas 
da tarde Januaria, como de 
costume, arrumava a casa e lim- 
pava o pó dos moveis, pois, & 
casa acha-se em concerto. 

Ao apanhar um paletot de 
seu companheiro, descobriu em 
vin dos bolsos uma carta ende- 
recada a Januario, de uma sua 
amante, de nome Aurea de tal. 
residente à rua Primo Teixeira 
n. 37. Interpellou o amante. 
Discutiram e este, avançando 
pura ella espancou-a, jogando-a 


ganuaria da Cunha 
















Saciada 


to de dormir 


approximação, 
nhou 
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Ramos entre dois gunrdus 


dotesacia do b28) 


» qistricto policial 


uma enxada, 
lho violento golpe ra cabeça. 
Alucinada de dór e 
odio a infeliz mulher foi a um 


lentos ponta-pés. 
AGGREDIDA - — OS TIROS 


sun 'séde cruel de 
maldade, Januario foi ao quar- 


apanhando um 


Januaria, a criminosa 


Januario 


civis 


paletot de. pyjuma e dirigindo- 
se no quintal. Januaria gemen- 
do, louca de dór, 
encontro procurando vevidar a 
afíronta. Ao se aperceber da 


foi-lhe ao 





apa- 


desferindo- 


céga de 


Pe rm a e a TT E EEE o 


na 


nhando de sob um colchão o 
revolver, voltou ao quintal e 
alvejou o amante, dando ao Epa- 
tilho cinco vezes. 

Ao vel-o caido ao sólo, mor- 
talmente ferido, Januarla com- 
preendendo a: engrmidade de 
seu acto, levou suf igesto des- 
esperado o canno do revolver Ro 
ouvido, puxando o gatilho. Não 
aconteceu, porém, o qué a po- 
bre mulher queria, pois, a bala 


Saindo a correr. para a Tua 


toda ensanguentada, Januaria 
bradava Insistentemênte; matei 
meu marido! Matei meu marido! 

Passavam nessa occasião pelo 
local, o. investigador da “ sub- 
sessão-da D. G. 1. do, Meyer 
Alcides Corréia e um guarda 
municipal, que: prenderam da- 
nuaria em ilagrante, 

Ao ver porém o estado da in- 
feliz mulher, 


districto policial, 
o no commissario Amador, que 


ain, cõo alo, peido a é Trato sine At NES 
O Rearmamento da 


providenciaram 
falhou. pára que uma ambulancia do 


“ 


e 





OD DU CD AD O CD CCD O ES DO DO | DD 


Ameaçado de Morte 


vido para o necroter - 
tuto Medico Lato q ER so 
O QUE OUVIMOS DA 
CRIMINOSA 

No cartorio da delegacia do 23º 
districto policial DIARIO CA- 
RIOCA ouviu a/ infeliz mulher 
tue nos narrou como acima: vae 
descripto, “a. tragedia de que foi 
victima e criminosa. 


Gipsum brasiliense . 
para dentição nas crianças 


use 


DC) SD OD O SU O 
















NOTICIARIO 3 







(Sa GUIMARÃES LEMA. 


RUA OUVIDOR, 50 - ESQ 


Gastou o Dinheiro da 
Companhia no Jogo 


UM DESFALQUE DE MAIS DE 80 CONTOS 


200 -condfósy 


NA ESQUINA: DA -SORTE: 


1º DE MARÇO - 











“A ESQUINA DA SORTE" 


DADO PELO CAIXA DA COMPANHIA ESPIRI- 
TO SANTO E MINAS DE ARMAZENS GERAES 


O dr. Edison do Prado, presidente daquella com - 
panhia, declara que a escripta está em perfeita 
ordem, não temendo qualquer devassa 


4 policia do 9º districto de- 


segundo apuramos, 


questão havia 
cerca de 100 


Em suas declarações Eduardo 


réis, 


ro desviado. Entretanto o cai- 


falta, fez grave accusação so- 
bre possiveis irregularidades na 
escripturação da empresa em 
que trabalhava, - ; 

PALA O PRESIDENTE DA 

COMPANHIA: 

Hontem a nossa reportagem 
procurou o dr. Edison do Pra- 
do, presidente da * Gompanhia 
Espirito Santo e Minas de Ar- 
magens Geraes | ) 

O dr. Edison do Prado decla- 
rou-nos, então. que o desfalque 
do caixa Bezerra Cascão eleva- 
se, precisamente, a 89:5223100. 

— Essa differença, aecrescen- 
touio dr, Edison, foi confessar 
da e o nosso jo dé ca as- 
sumiú“4fitegral vespontfúbilida- 
de desse desfalque, assignando 
mesmoum documentó.Pi 5 
“EM PERFEIRÉ ORDEM-—A? ! 

NOSSA ESÇRIPTA: 


Pelos VALENTES do MEYER — Aproveitando a opportunl- 


ENTRE ESTES SE ENCONTRAM UM GUARDA 


DA POLICIA MUNICI- 


» PAL E “MOSQUITO ESTIVADOR” 


Em nossa redacção, esteve 
hontem à noite, o pintor Anto- 
nio de Souza, morador á rua 
Ibiracy, n. 30, casa 11, no 
Meyer, que nos veiu pedir pu- 
blicassemos o seguinte: 


“Ha tempos, um individuo 
conhecido como “Mosquito Es- 
tivador”, numa rixa que tivera 
com Miguel de Albajousa, ba- 
leara-o diversas vezes, fugindo, 
porém, ao flagrante, 


A sub-secção da D. G, L., 
achava-se no encalço do crimi- 
noso, mas, apesar de todos os 
esforços, não conseguia deitar- 
lhe à mão. Passando casual- 
mente pela rua Camerino — diz- 
no o nosso visitante — divisei 
sentado em uma das mesas de 
um café, “Mosquito Estivador”. 
Sem perda de tempo, chamei 
um polícia e contei-lhe o facto 
occorrido dias untes no Meyer, 
tendo 'o policial detido o crl- 
minoso e conduzindo-o ao 9º 
presentando- 


Htc 


Antonio de Souza, quando 


“Mosquito”, conduzido á dele- 
gacia do 23º districto policial. 


se achava de dia, sendo dali, Desde esse. diz — continúa 

















Grã-Bretanha 


O novo plano do governo constará da 
criação de “usinas de defesa” exclusi- 
vamente consagradas aos Departa- 
- mentos da Guerra, Marinha e Ar 


LONDRES, 21 (Havas) — À proposito do proje- 
«to de vearmamento da Grã-Bretanha, o “Daily Tele- 
graph” annuncia que do plano governamental consta a 
criação de usinas “de defesa” exclusivamente consa- 
gradas aos tres Departamentos, Gnerra, Marinha e Ar. 
wssas usinas seriam simples desenvolvimentos das em- 
presas que forneçem actualmente material para a de- 
fusa nacional mas passariam a funceionar como socie- 
dudes: independentes; às nnicas que receberiam sub- 
venções do Estado. - 

O jornal acerescenta que este systema reduziria ao 
minimo o perigo de lucros excessivos fornecidos pelo 
plano e, de outra parte, haveria uma organização in- 
dustrial sempre. prompta“a funecionar com pleno ren- 
demento. 

O mesmo jornal annuncia tambem que. além dos 
fitulaves das tres pastas, o governo nomeará certo nu- 
mero de conselheiros technicos dirigidos por um con- 
selheivo principal que será, provavelmente, Lord Weir. 





em nossa redacção 


Inaugurar-se-á em 
24 de março proximo 
em São Paulo 


———— —— 


PRIMEIRO CONGRESSO DE 
NUMISMATICA BRASILEIRA 


A abertura dos trabalhos 
desse original cortame que tem 
merecido as melhores demons- 
trações de apoio, está marca- 
da para o dia 24 de março vin- 
douro, 

O acto inaugural revestir-se- 
à de grande brilho, dado o com- 
parecimento do dr. * Armando 
de Salles Oliveira, governador 
do Estado de São Paulo o do 
outras individualidades. 


A Commissão Organizadora 
do Primeiro Congresso 'de Nu- 
mismatica Brasileira dispensou 
o melhor cuidado na confecção 
do programma que já' foi parol- 
almente divulgado. 

Elle constará do congresso 
propriamente dito, mo qual se- 
vão apresentadas theses é me- 
morlas sobre historia, legisit- 
gão, mineração, numismatica, 


Antonio de Souza — não posso | etc. Para asse tim inscreveram- 


quasi ir para minha casa, pois, 
“Mosquito Estivador”, o policia 
municipal Izaltino Dias e mais 
outros indivíduos 
me perseguir, ameaçando-me 
constantemente de morte. 


Para ver a que ponto chegou | ca, Edgard Romero, 


se nomes dos mais conhecidos e 
conceituados, tues como o são 
os dos senhores Affonso E. 
'Paunay, Moysés. Marx, Álvaro 


passaram a |qge Salles Olivelra, O. Guerrel- 


ro de Castro, Pedro Calmon, 
Zuingllo Marcondes Homem de 
Mello, Carlos d' Almeida Bru- 
Alfredo 


a perseguição dos meus inimi- | Solano de Barros, Antonio Au- 


gos, vou eitar-lhe dois factos: 

Ha dias, o referido guarda 
municipal, em companhia de 
dois commissarios da mesma 
corporação foram a minha ca- 
sa, tendo revistado: tudo, di- 
zendo como explicação de sei 
acto injusto e absurdo, que eu 
havis furtado um relogio, de 
um conductor de bondes. 


Minha senhora e minha fi- 
lhinha ficaram sobresaltadas 
com as anmeaças que os mesmos 
fizeram, tendo até minha es- 
posa, temendo qualquer con- 
tratempo, pedido que eu me es- 
condesse. 


A isso me oppuz treminante- 
mente, pois, não sou ladrão e 
nem conheço nenhum condu- 
ctor. Trabalho como provo à 
yua Frei Caneca n. 121, no 


nhia Manoel Pereira Ltda., on- 
de podem der qualquer refe 
rencia da minha pessoa.” 


esperamos, que, & delegacia do 
92º districto policial e o com- 
mandante da Polícia Munici- 
pal, tomem as providencias que 
o caso requer. 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
o sargento José Benedicto Mon- 
teiro e soldado Waldemiro Fer- 
nandes de Araujo. 





gusto de Almeida, cap. Seve- 
rino Sombra, Francisco Mar- 
ques dos Santos e outros, 


Por occaslão da 
dosse certame, funccionrá no 
foyer do Theatro  Munlelpal, 
uma das mais notaveis exposi- 
cões numismaticas que se rea- 
lizaram até hoje no Brasil. 


A Casa da Moeda e outros 
grandes collecionadores apro- 
sentarão moedas, medalhas e 
condecorações de sua proprle- 
dade, tornando assim possivel a 
reunião de um apreciavel con- 
junto numismatico. 

Em diversos detalhes n Com- 
missão Organizadora tem fet- 
to conhecer o seu interessante 
programma, dividido, como  fl- 
cou, em duas partes. 


Por isso mesmo frequente- 
mente recebe adhesões de todo 
o paíiz. No intuito de factlitar 
a vinda de pessoas residenten 


realização 


atelier de pintura da Compa-|nos Estados, entrou-se em: en- 


tendimento com empresas turle- 
ticas que organizarão vingens 
a preços accessiveis e  provu- 
velmente gosando de' descontos 


Aqui fica a justa reclamação | especines ) 
À Ex que foram promettl- 
do pintor Antonto de Souza e| dos. ' E 


Para revestir de alto Inte os- 
se o cortame em apreço, a su- 
cledade Numismatica Brasiloi- 
ra de ha longos mezes vem em- 
pregando os maiores esforços. 
Graças a elles, serão impressos 
pelo Correio sellos especines 





O antigo cnixa'da Compa- 
nhia Espírito Santo € Mi- 
mas de Armazens Geraes, 
Eduardo Bezerra Cascão 


dade, declara o nosso entrevis- 
tado, quero necentuar que à 
nossa escripta estã em perteita 
ordem e, em hypothese alguma 
tememos qualquer devassa. 


O INQUERITO PROSEGUIRA" 

Na delegacia do 9º districto o 
inquerito sobre os desfalque 
proseguirá, pois & Companhia 
de Armazens Gerhes, em façe 


das impossibilidade: do seu ans, 
e 


tida chixa srepôr a, quantia des- 
viada, pretende esclarecer nao 


1) só, onde :Bezarra Cascãosempre- 


goes: o dlinheiroí como tambem 
a aceusação de mnossivéis irre- 
gularidades na sun escripta.., 


- Foi impetrado 
“habeas-corpus: 
em favor de Ralph 
Glass 


No Juizo da 3º Vara Federal, 
pelo advogado Romeiro Netto 
foi impetrada uma ordem de 
“habeas-corpus” em favor de 
Ralph Glass, o indigitado autor 
da morte do tenente Barbiani, 
e que tanto trabalho vem dando 
a policia, desde que deliberou 
confessar n autoria daquelle cri- 
me, 


A inicial é longa e o patrono 
do pedido fundamenta-o affir- 
mando estar o paciente preso às 
ordem da Policia, isto é da Se- 
gurança Politica e Sorial, 
quando nada tem elle que ver 
e os movimentos de novem- 

ro. 


O pedido deverá ser julgado 
pelo juiz Waldemar Moreira, 
que se encontra no exercicio da 
3º Vara Federal, logo após sejem 
enviadas as informações pedi- 
das no capitão Chefe de Poli- 
cia, a autoridade dada . como 
coactora. À : 





Sunprimidos os ear- 
gos de sub-chefes 
de machinas nos na- 
vices da esquadra 


Tendo em vista a essassez de 
officiaes com o curso de espe- 
cialidnde de machinas, o minis- 
tro da Marinha resolveu suppri- 
mir, a titulo provisorio, os loga- 
res de -sub-chefes de machinas 
dos cruzadores, contra-torpedei- 
ras. mavias hydrographicns. nha- 
roleiros e tenderes e seus respe- 
ctivos departamentos de reparos, 


A+ O RS 1 1 a 197 


que permnetuirio o grande açon- 
tecimento. 


4 Commissião 
nrosegue nos seus trabalhos e 
dará esalnrecimentos nos Ht- 
Feressndos que se dirijam à &a- 
ciedade Numismatica Isrusilel- 


Organizadora 


ro, à vun Benjamin (ongs 

, E ks onstunt 
O (Edificio do Instituto fir- 
torico) ou Galxa Postal nume- 
ro of, São Paulo. 





SOº PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto 


e marron, para homens todos os 


numeros 208, Formidavel Comprem va fubrica —- 169 RUA SE- 
NADOB POMPEU, 169, Esquina Viscunde da Gavea 
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Actos do governador — Requerimentos despachados — Tribunal Regio 

nal Eleitoral — Prohibido o uso de armas em Nictheroy — O serviço de 

vehiculos durante o carnaval — Na 13.' Inspectoria do Ministerio do Tra-: 
balho — Occurrencias policiaes — Outras notas | 


ACTOS DO GOVERNO 


O governador do Estado as- 


signou os seguintes actos: 

-— Removendo por convent- 
encla do serviço, o ajudante de 
“chauffeut” Antonio - Martins, 
do quadro dos Serviços de Auto- 
moveis do Departamento dos 
Serviços Publicos e Industriaes 
da Secretaria de Agricultura, 
Viação e Obras 
quadro da Secretaria da Gover- 
madoria, | 

—— Nomeando . é engenheiro 
Lino Barcellos Collet, 


Publicas, para o 


Pinho Junior, presidente do Tri- 
bunal Regional Eleitoral, atten- 
doendo 4s representações do Ins- 
tituto da Ordem dos Advogados 
Fluminenses é da Associação de 
Imprensa do Estado do Rio, jus- 
tificando a necessidade da pro- 
rogação do praso estipulado no 
edital que designou as datas 
pára que as associações de clrs= 
ge e os syndicatos realizem as 
eleições dos seus delegados elel- 
tores, visto que, dentro do praso 
estabelecido, não poderiam rcã- 


para 0[|lizar as referidas eleições de nº- 


cargo, em commissão, de Dire-| côrdo com as prescripções esta- 


ctor Technico da Directoria de 
Forca Hydraulica' e Energia 
Electrica do Departamento dis 
Serviços Paulistas é Industriaes, 

O engenheiro civil Fausto 
Lopes da Costa-e o desenhista, 





tuarias de cada um, e attenden- 
do, ainda, à que outros syndica- 
tos e pesociações estejam em 
identica situação, resolveu, 
alterando as datos marcadas no 


preferido edital, prorogar até 31 


contratado Ascanió; Candido da ' de março corrente o praso para 


Silva Parreiras, para exercerem 


em caracter effectivo, respectl- 
vamente os cargos de engenhel= 
ro-ajudante e desenhista da Di- 
rectoria de Força Hydraulica e 
Energia Electrica; 

Os engenheiros civis 'Francis- 
co Costa Nunes e Edmindo da 
Franca Amaral, para exercerem 
em caracter effectivo, respectl- 
vamette, os cargos de engenhei- 
ro e engenheiro-ajudante. da 
escção de Força Hydraulica da 
Directorla de Força Hydraulica 
e Energia Electrica. 

O engenheiro Henrique Brito 
le Magalhães, para o cargo ef- 
fectivo de engenheiro-ajudante 
do Departamento de Engenha- 
ria: 

Os engenheiros Antonio Car- 
neiro Santiago e Armando Fran- 
co Ferreira, para exercerem, em 
caracter efefctivo, os cargos de 
conductores technicos da Secção 
de Força Hydraulica da Directo- 
ria de Força Hydraulica e Ener- 
ein Electrica. 


O engenheiro Rubem Molti- 
nho, pera o cargo effectivo de 
engenheiro-electricista da Secção 
ce Concessões e Fiscalização da 
Directoria de Força Hydraulica 
e Energia Electrica, 

O engelheiro Didimo Estacio 
de Lima Brandão, para o cargo 
effectivo de engenheiro da Di- 
rectoria dos Serviços Contratunes 
fio Departamento dos Serviços 
Publicos e Industriaes. 


Os cidadãos Marcello Cotrim e 
OCawnldo Sampaio, para exerce- 
rem, em caracter effectivo res- 
pectivamente, os cargos de con- 
trdor e ajudante de contador da 
Directoria de Forca Hydraulica e 
Fuergia Electrica da Departa- 
mento ros Servitós” Publicos e 
Irnstriaes; ) 

Os cidadãos Algredo Alonso 
Main e Mario Rangel de Azeredo 
Continho. interinamente, pera 
exercerem. respertivamente. rs 
rorros de 3s, officdaes do De- 
rertamento do Dominio do Estn- 
Oy e da Directoria de Força Hy- 
drevlina e Energia Electrica, 

Carmen Dolores de Sá. 
mara n cargo affectivo, de dacty- 
Iegrenha da Directoria de Força 
Frvdraulica e Energia Electrica. 

—— Promovendo  pimereci- 
mento n 3º nfflciel do Departa- 
ponto dn Deminio do Estndo. 
Coemen dos Santos Vidal. a 9º 
coroia] da Direotoria de Forea 
Ferranlica e Enereja Flectrira 
"+ Nepartamento dos Servic's 
pads e Industriaes, 

—= Nomeando “o engenheiro 
Frenricon Pilguelras, todo EXET = 
for, em crracter efectivo, o car- 
a: da emeenheiro-ajudante "a 
' crcâo de Concessões e Flscal!- 
As da Directoria He Foren 
Feécanlica » Energta Flectrira 
fin Departemento . dos Serviços 
Publicos p Tndustriaes, jr 
ETR Nomeando o bacharel An- 

crio Moniz Sodré de Ararân, 
pera exercer o careo de Bro- 
curedor Gerel do Estedo, 


REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS PELO GOVERNADOR 
O governador, do Estado des- 


paehou os seguintes requeri- 
mentos: 
CGarlus Cupertino dos Reis, 


Diugenes Paulo de Campos, Eu- 
cledes Mendonça, Elza Maria do 
Prudo Carvalho, Francisco An- 
tunes Marcello e José Guedes 
Pinheiro. Indeferido. Não 
ha vugas, 

Hequerimentos de: Léa Gon- 
quives Lessa, Maria Antonietta 
bErunco, Heraldo Neves, Henri- 
que de Suuza Ferro, Sandoval 
Musximo do Abreu, Luura de Ma- 
gulhães Tinuco. Luerte Manhães 
de Audrude, Theutonio Bartho- 
lomeu dos Santos, Sylvio Pla- 
centini Exer, Hervé Salgado Ro- 
drigues, Sebastião de Almeida 
Hurcute, Sebastião M. de Vas- 
conceltos, Uswuldo Janot de 
Mattos, Nilo Baptista de Mat- 
lug Maria José Marcondes De- 
morges. Púulo Sabino José dos 
Sintos Jusé Sluncher, Fernan- 
do Uruz, Lourtval Pereira de 
Mucudo, — Deferido. 


flequerimentos de: Jandyr 
Frocs. João Baptista Soares, 
Maria Pereira, das Neves, Ar= 
thur Murtini, Evridice Fontes 
do meituz, America Rangel de 
Lima, tocilla de Oliveira Cor- 
vom Uesaly Marin Villela Cam- 
pos 6 lucixdes Mendonça 
Leto Lequer, 
eqnerimentos dos ses: Gare 
tus Jusé Vidal, Simião Pacheco 
da sitva, Artindo de Souza Ca- 
bral. Henrique Boiron, Nelson 
Jusé de Medeiros, Paulo Sabino 
dose des Suntos, Paulo Mariano 
de vustro Araujo e Maria de 
Lourdes Gurval, — O governo 
não dispõe de matriculas. 
Requerimentos de Judo Pires 
da Costa Ribeiro e José Curlos 
di Matta, — Deferido. 
TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL |. 
Nava praso para 2 eleição dr 
delegados eleitores 
seconibargador Soares 


(6) 


de 


as eleições dos delegados elel- 
toras, e designar, para a eleição 
dos representantes, as seguintes 
dates: dia 22 de abril proximo, 
para a dos da Lavoura e Pe- 
cuaria; dia 23 do mesmo mez, 
para a dos da Industria; dia 24 
do mesmo mez, para a dos de 
Commercio e Transportes; dia 
29 do mesmo mez, para a do des 
Profissões Lihernes; dla 30 do 
mesmo mez, para a do dos Fun- 
ciongrio; Publicos; e dia 3 de 
malo seguinte para o do da Im- 
prensa. , BISA Mge dh 

PROHIBIDO-N USO DE MAS- 

» CARAS EM NICTHEROY 

O commandonte Miguelnte 
Vianna, chefe de policia do Es-' 
tado do Rio, resolveu prohibir 
o uso de mascaras, durante os 
dois dias de carnaval nas ruas 
de Nietheroy. 

Nos clubs será permittido o 
uso das meias mascaras. 
SERVIÇO DE VEHICILOS TU- 

RANTE O CARNAVAL EM 

NICFHEROY 


Por determinação do dr. An- 
tonio Leão Junlor, 1º delemudo 
auxiliar do Estado do Rto, e de 
accordo com o Regulamento da 
Inspectoria de Venleulos - 
Transito Publico, flea organt- 
ando para os dias 29, 23, 94 e 
95 do corrente mez, o serviço 
de veiculos nesta cidade na 
tórma abaixo: 

BONDES 

“Tearaby” e “Clroular”", (via 
Presidente Pedreira), estaoto- 
narão no rua 15 de Novembro, 
esquina de; Visconde, do Bio 
Branco, e farão o percurso de 
tda pelas ruas 15 de Novembro, 
Andrade Neves, José Bonifacio, 
pracr: Leon! Ramos, seguindo 
sa o Pç dp o Po 

“Conto. do Rio”. estroionar, 
ak sudtRin sendo do Rio Bran- 
co, coguina, de 15 de Novam- 
pro fazendo o pereurao de, vol- 
tu qror ambas Tha, ie Atúdrade Nes 
vos é dany elpvicante pelo ttl- 
nerario normal: 

"orugoato”, estacloparão na 
rua Visconde do No Branco, 
esequina de-1h de Novembro é 
furão o percurso de ida: por 
aquelia rua e Coronel TPamn- 
rindo, descendo pelas ruas An- 
drade Neves e [5 de Novembro: 

“Santa Roen”, e “Cubango”, 
descorio pelas ruas Marquoz 
do Paraná, São João. ondo es- 
tasionarão. subindo pela rua 
Minrechal Deodoro: 

“sito Francisco", dascerio 
pela Praia dam Wlezas, fazendo 
o percurso dos bondes de €aul- 
to do No até à rum  Vigconde 
do No Branco, esquina de 15 
de Novembro, subindo por esti 
rua, Andrade Neves, José Bonl- 
inclo, Tiradentes, Praia das 
Flesus, segundo dahl o Iine- 
rorio notmal, no dia 34 e du- 
rante o corso, que se fará na 
prata de Tearahy, estacionando 
no Canto do Rio, donde volta- 
rão ao Sacco; 

“sio Goncalo", “Novor”, "Al- 
enutara”. “ponsecnt e “Clr- 
cular”, via São João estuciona- 
rão no vua de São João. esquina 
de Visconde do Rio Uranco e 
farão o percurso de vinda. por 
São João e de Ida por Marechal 
Neodoro; 

“Ponta d'Arela”, estaciona- 
vão nau rua Visconde do Tio 
Branoo, cuguina de Marechal 
Deodoro, voltando dahl; 

“Central”, estavionurão na 
rua Barão do Amazonas, coqui- 
na da rua de São João, voltiun- 
do dah. 

: ONNIBUS 

“Canto do Hlo”, “sore de Se- 
tembro”, “São Francisco” «e 
“PendoLiba”, desveriio pela 
prata de Icarahy, prala das Ple- 
sas, runs Presidente Pedreira, 
Visconde de Moraes e Visconda 
do Blo Brunco até o Valongui- 
nho, estuclonarão na praga Joa- 
quim Murtinho e dahi voltan- 
do pelo itinerario de vindas 

"Sio Goncalo”, “Cabuçu'”, 
“Santa Izabel". “Maricá”, "Rio 
Bonito” e “Fonseva”, descorão 
pelas ruas Marechal lDaodoro, 
Barão do Amazonas e Marquez 
de Cuxias, nté Viscondo do Jilo 
Branco, estucionarão nesta rua 
no trecho de Murques de Ca- 
xlas e Marechal Doadoro, val- 
tando por esta ultima rua. 

“Villa Pereira Carneiro”, es- 
tacionario na esquina de Ma- 
rechal Deodoro, voltando dahi. 

So: 


Perú início na praça Martim 
Affonso tomando wu direcção do 
edificio do Correlo, pesando 
pelas ruas Aurelino Leal. Ba- 
rão de'Potfé, Convelção, Barão 
do Amuzonus vu descundo im 
ruas São Pedro, Viscondu do 
Itaborahy e Coronel Comes 
NBchado, entrando novumenteo 
na praça Martim Affonso. 

No dia 2H, porém, em virtu- 
de do desfile dos prostitos, ran- 
chos O cordpões, fica prohi- 
bido o corso no centro da cida- 
de, dovendo renlizar-se unica- 
mento na praia de Icarahy e 
obedeçor no itinerario que 1tãr, 
então, detorminado pela TInspe- 
ctorta. 


Os conductores do vellculos 
quo não estivorem munidos de 
documentos legaes o matricula - 
dos na Tuspoctoria terão os ve- 


hiculos que dirigirem apprcon- 
cidos, 
dos condiuctores do vehloulos 


W tcrminantemento pronibido o 
uso de mascaras, 
Ou úutos trensporles que an- 


frarem no corsa daverão cetar 
munidos do competente alvars 
de Hçenca. 

Os pontos do eutucionindito 
de automevede de o! | sepio 
sa pu NVEmborIs Mi titia Urais 
esmo qeartir o do Kumar? So 
Mato kstito, quad o dussios ars itê, 


R 


DE A Ea E o SS E pr e 


e partir da rua Aurelino Leal, 
do lado Sul. 

Os uutomovels | particularos 
ontaclonarão, em marcha a Té, 
no sontidó do melo flo, do la- 
do do restnutante, Mira-Mar, 
até à bomba do gasolina e do 
lado da secção de bagagens 
uu Companhia Cantareira até à 
bomba de gasolina, 

Os prestitos, funchos e cor- 


dões descerão pela rua, Vis- 
conde do Rio Branco, (lado 
Norte), passando pela Traça 


Martim Afionso do lado do edi. 
ticlo da Cuntarclra; contornan- 
do esta praça, subirão rua da 
Conceição até Burão do Ama- 
zonas, onde entrarito, descendo 
dnhi pelas ruas de São Pedro, 
Visconde de Jtnboruhy, Coro- 
nel Gomes Machado e Viscon=- 
de do Rio Branco, 

A entrada de vehiculos que 
se destinarem” qo, corso k 
feita pela rua Visconde do Rio 
Branco ou da Conceição, (do 
lado da praçu da Hepublica) e 
a respectiva saida por qualquer 
run transversal, 

A TADBELLA DE PREÇOS 

A tabella de precos paru os 
velilculos de augusl será do 
susvor a primeira hora, e de 
S5$000 cada hora subsequente, 
aanao a primeira hora indivisi- 
vel, , n 
NA 13º INSPECTÓRIA DO MI- 

NISTERIO DO TRABALHO 


O sr, Luiz Mezuville, inspe- 
ctor regional do Miuisterio do 
trabalho, despachou o seguin- 
te expediente: 

— Muria de Oliveira Morta- 
gua, commuuicando que adiit- 
du em seu estúbelecinento q 
sr. Sylvio Cunha, “Archive-se, 
em face da inlormução”. 

— MWRecurso interposto por Jd. 
Araujo & Cia., du multa que 
lhe Toi imposta pur esta Ins- 
pectoria, “Com a informação 
de fls. 17 v.. devolva-se no D. 
N. T., pura os fins de direi- 

— Autuada; Felicidade Coheu 
Barros Antuante; Amilcar 
Curdoul, “'Archive-se, em, face 
da informação”, 

— Juvenal Antoulo de Mello, 
reclamando contra u proprieta- 
vio da: Padaria Nacional, por 
ter sido dispensado sem Justa 
causo é nviso prévio. “Notifi- 


que-se a firma reclamada a 
compurecer para esclavecimen- 
tos.” 

— Syndicato dos Operarios 


Estivadores de São Gonçalo, re- 
clamando contra n Cia. Fiat 
Lux S. A, “Archive-se, em fa- 
ce da inforuiação supra e qa 
da fis, [4.” 

ir Syndicato. dus os. 
cmi Construceção Ulvil de Maca= 
a V “da Costa e: Souza; 
para excrter a cargo: de“encatr- 
regado dos serviços de carteiras 
profissionaes de Macahé, “Ar- 
chive-se”, ? - , 

| — Plinio de Souza, reclaman- 
do contra a firma Guilhot & 
Rodrigues. pela falta de aviso 
prévio. “Nolilique-se a firma 
reclumada a comparecer para 
esclarecimentos.” 


— Sebastião Moreira da Sil- 
va, reclamando férias contra a 
fivma Santos & Zuppa, “Tendo 
n reclâamunte recebido as férias 
reclamadas, arehive-5e”, 

— Albertino Francisco Barbo- 
sa, retlamando contra a firma 
!, Gonçalves, por ter sido dis- 
pensado sem aviso prévio e 
justa causa, “Notlifque-se A 
firma reclamada a prestar es- 
elarecimentos”, 


Manoel Silva, reclamando 
dispensa, sem qjuatu cuusa,s con 
tra Carlos de Carvalho Gulme- 
vães. “Vacça-se a utificação 
propostu, ” 

— Syndieato dos Clmulfeurs 
de Nietheroy, reclamando com- 
tra a 8. A, Viação Industria) 
Srivia Angelo, por ter sido-dis- 
pensado sem justa causo e avi- 
so prévio o seu associado Jor- 
ge Silva. “Agunrde-se u con 
Lostação, ” 


— Idem. idem a favor dos as- 
sociados Juão Pereira Maucha- 
do, Sebastião Lupes de Campos. 
Antonio Pereira de Araujo, Jus 
ermardo, Idiomar Rodrigues e 
Autonio Sarrat, 

— Djalmo de Souza, veclu- 
mando férias contra a firma 
Curdoso Alveg, “ Archive-se, re- 
salvondo uv direito de prose- 
guimento desde que o recla- 
mante volte cum as provas exi- 
sldas”, 

— dosé Tavares. reclamando 
ferias contra a firma Francis 
co Cardoso & Irmão. “Fncgu-se 
2 molificação à firma veclima- 
da.” 

— Jorge José de Catvalho, re- 
clamando contra a Auto Viação 
Brusil, por ter sido demitlido 
sem justa causa, “Façam-se as 
notificações propostas nu infor- 
mação”, 

— Antonio dos Suntos Povo, 
reclamundo contra o proprieta- 
rio do “Café e Restovrante Es- 
trela Dalva”, salarios. férias 
e carteira profisstonal. “Fa- 
cam-se novas notificaçes para 
dia e hora préviamente designa- 
dos.“ 


— Bugenio Lima, reclamando 
contra a fabrica “Vebra Textil 
Ltda. “. por ter sido demittido 
sem aviso nrévio e justa causa. 
“Faça-se a notificação propos- 
las? 

— Associação dos Emprega- 
dos no Commercio de Nicthe- 
rox, reclamando Férias contra a 
firma Fortunato Vaqueiro Mar- 
tinez. q favor do nssociada Ma- 
uoêl Gomes da Fonseca. “Faça- 
se 2" notificação.” 
Assacivção dos 


Emprega- 


dos no Commercio de Nicthe- 
vor. reclamando férias contra 
a firma Madeira & Cla, wu fa- 
vor da sespeiado Olwmpio Jose 
Martins. “Faca-se 2 molifica- 
ão. 

— Faria & Spindola, solici- 
tunado rom jugiçião da conven- 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 


BONrTL. 


hé, solicitandosnomesção-do sr. TINS:: 


o do Rio/Com Quatro Tiros 





Perdura o mysterio que cerca a morte do moto- 









Imprensa Londrina 
Commenta Favoravel- 


rista Olyntho Borges de Freitas — As declara. mente o Accordo Sobre: 


ções do: cabo do Corpo de Bombeiros, Joaquim 


Lobato das Neves 
aeiaa::255;:5; AS DECLARAÇÕES DE JOA- 
QUIM LOBATO 


Em suas declarações ao dele- 
gado Nelgon Alvarenga e perito 
Lobão, disse o cabo Joaquim Lo- 
bato o seguinte: 

“Que na noite de domingo, ao 
regressar a Sua casa, em com- 
panhia de sua esposa e seu 
cunhado, Agular Cordeiro, dir!- 
gindo o automovel em que tam 
quando proximo ao local do cri- 
me foi obrigado a diminuir a 
marcha do vehiculo, porque, um 
outro auto, achava-se com os 
praróes accessos, difficultando- 
lhe a visão, Passando pelo tal 
automovel, cerca de 200 metros, 
além, viu estirado na estrada vm 
homem, mas, como pensasse ser 
obra de malfeitores, proseguiu 
viagem. 


No emtanto não poude ir muito 
longe, pois, qualquer coisa o fez 
voltar ao local, a ver do que se 
tratava. 

Saltando, viu que um homem 











O motorista Olyntho Borges | prontm estirado na estrada, Ap- 


proximando-se poude ainda ou- 
de Freitas vil-o pronimnciar qualquer pala- 


“A morte, em circumstancias, Vr& que não entendeu, 
mystpriosas do motorista Olyn-  etihe a Perguntas Tan 
tho Borges de Freitas, continua 
apesar-de todos os esforços e di- 
ligencias feitas pelas autórida- 
des, em completa escuridão. 

Nenhuma luz surgiu até o mo- 


mento, que viesse clarear um 
pouco. o barbaro assassino de 
Avenida Automovel Club, 


A polícia, que vinha empre- 
gando todos os melos, para apu- 
tar, qual fora o militar que ao 
passar pelo local do crime, ainda 
vita a victima com vidáã e avi- 
sára ao agente da Estação VI- 
cente de Carvalho, vêem agora 
do ver corórdos os seus esforços, 
com a apresentação do cabo do 
Corpo de Bombeiros, nº, 830, 
Jogquim Lobato das Neves, 


do ferido com uma estopa, to- 
mou o seu carro e fol até ges- 
tação onde communicou o fartn 
no agente da mesma, Voltando 
RO local onde deixára o ferido, 
já o encontrou cadaver. 

Indo novamente a estação, 
avisou áquelle. que não mair 
eram necessarios os soccorros 
medirns. em vista da victima ha- 
ver fallocido. 

Que pensara na occastão, ha- 
ver visto, tres Indíviduos, salta- 
degnrpsa Vad mes, nua não 

essára de ilusão d y 
ae va e optica o 

As denlarações do cabo Joa- 
quim Tobato das Neves--foram 
tomadas a termn e noderãs au- 
xMar um novro ás dilizencias, 
SDS <a a OS DN GD AD 





O e o 


Mais Um Plano 
Sovíetico Que Falha 
Lamentavelmente! 


de Vuce= GRARARM ATTINGIR NEM AS CIFRAS COM. 


QUE REPRESENTAM O TRABALHO 








posa 


- — NORMAL — — — — 

MOSCOU, 21 (A. B.) — Os resultados obtidos 
velas, primeiras “decadas de Stachanow” não corres- 
oonderan em absoluto & esperança que o governo so- 
victico depositava nesse systema, 

A primeira “decada do Stachanow” foi realizada 
ras usinas de industria pesada, industria de madeira .e 
de generos alimentícios. O resultado foi um completo 
tracasso e a imprensa lançou criticas severas á nova 
uviontação do governo, esperando os prometidos mila- 
gres que nio vieram, A bacia carbonifera do Don, 
berço do methodo de Stachanow, foi que offereceu 
peoves resultados apesar de ser a grande esperanca do 
governo para salvação do systema, 

O proprio orgão do governo, o “Prawda”, reco- 
nhece que durante a “decada” as grandes usinas de 
raplita em Grosnett, Basehnest, Turmeneft e Maioneft 
vão lograram attingir nem as cifras communs que re- 
presentamo trabalho normal. O jormal acerescenta 
que a produeção diaria não attingiu 223.000 toneladas, 
qnando os caleulos previam 275.000. 

O Istestis reconhece tambem o fracasso do 
plano, Em artigo entitulado “Ensinamentos da decada 
de Stachanow”, mostra que a produeção de 338.000 
toneladas diarias vepresenta 0,6% menos que a produ- 
ecão média de dezembro do anno passado. 


Chegaram a $. Paulo as 


novas moedas 


S. PAULO. 21 (4, BD.) — 
Deiegacia Fiscal do Estado já 
está recebendo os primeiras ve- |. O ensino racional e 
messas das novas moedas da |É 2 que objectiva o autor 





LIVROS NOVOS 





“NOSSO MUNDO", de ser 


do 


ppa ape : “NusHi Mundo”, t Raso = 
emissão que o Tesouro Nucio- graphico E po ANA 
nal vne lancar, escolar e organizado pelo de- 
. senhista Seth, que nos orrevia 





tm numero do seu traubalto, 
A Julgar pola teição di abra 


n “ 
Pianos e Radios que nesto. momento folhenmos, 
: é de se prever seu viany exito 


novos, dom melhores tubriciur | Hoy melos didacticos, isto pot = 
res A LONGO PHAZO, fiste | que o nutor de “Nosso Mundo” 
mez serandes ifesepntos para | Hoube criar um systema todo 


novo no ensino da sentam 
elemontar, salientando os us 
sumptos nbordados, por melo 
de desenhos, que hão de Influlr 
certamente na rotentrvn á ? 
vequenos estuduntes, O mestre 
encontrará, assim, Wi cubenti ticas 
menos aspero e poderá melhor 
e mals rapidamente cumprir 
sun missão, 

“Nosso Mundo" & em vorda- 
«| de, um optimo methodo Je eh- 
sino de goographia, 


veneno à vimta A MN THIAS, 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


tom. Aventea fla Franco, 1% 


DUARTINA. 


para q estomago e calmante 
o 


ção de frabulho. *“Tndeferido. 
em face da informação.” 

— Anvibal Guimarães. idem 
idem. “NRemetta-se no aus-fis- 
cnl de Tinperuna, para o cum- 
prímento da exigencia, 

Manoel Saturnino de An- 
drade. reclamundo a demora na 
entrega de sun carteira profis- 
stonal. “Com a Informação de 
fis. 3 v.. restilua-se ao 8. EP.” 
COM OS VENDEDORES AMBU- 

LANTES DE NICTHENOY 

A Inspertaria do Fiscalização 








Uma recommenda- 
ção dos commandan- 
tes de Unidades 


O ministro da Guerra dirigiu 
no chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito um aviso 
recommendando a fiel obser- 
vancia dos avisos de 25 de ju- 


Municipal de Niethoroy avisa sos 

vendodores ambulantes que as nho e 29 de outubro do 1932, 
suas Veenças do exerclelo Ja determinando aos commandan- 
[95 fevimninaram no dia lh do | tes de corpos e de estabeleci- 


corrente mez, passando n Flsca- 
luição wu proceder de acorda 
com O que estabelece o urtigo 


mentos não encaminharem re- 
querimentos e documentos que 
encerrem pretenções contrarias 


q po . , a? : 

Dera srapRo unlto dn cm” | a dispositivos legaes ou vepula- 
nelro do 1936 — aprresisão dus | Mentares e que abservem tem- 
mercadorias por fulta d. 1-| DO applicavel em outros traba 
cenca, lhos de real utilidade. 


Depois de amparar a cabeça! 


os Creditos Britan- 
nicos Bloqueados 


LONDRES, 21 (Havas) — & imprensa londrina 
“dispensa ao novo aocordo anglo brasileiro sobre os cre- 
«titos bloqueados uma acolhida, em conjunto, accentua- 
damente favoravel, 

O “Financial Times” chama a attenção para o fa- 
oto de que, vontrariamente ás disposições a principio 
annunciadas, a convenção abrange os creditos, não até 
11 de fevereiro de 1935, mas até 15 de junho do anno 
passado, situação que o jornal attribue ao facto do 
mercado cambial se achar livre entre as duas datas, 

O “Manchester Guardian” estuda as difficulda- 
des que encontraram durante o anno passado as tro- 

cas commerciaes entre os dois paizes e lembra que o 
Reich não só conseguiu evitar todo accumulo de divi- 
cas no Brasil, mas, ao contrario, logrou bloquear na 
Allemanha consideravel quantidade de creditos brasi- 
leiros cujo montante poderia ter sido transferido a fa- 
vor de credores de outros paizes. O jornal observa en- 
tão que, nessas circumstancias, está-se longe de se po- 
der dizer que “O degelo dos creditos bloqueados no 
brasil prepara o caminho para o restabelecimento do 
commercio normal e livre”. 


LONDRES, 21 (Havas) — Nos seus commentarios 
sobre o accordo anglo-brasileiro relativo aos oreditos 
soqueados, o “Times”, observa que os novos titulos 
brasileiros a 4 % deveriam ser negociados a bom pre- 
co devido á escassez no mercado de titulos a curto 
praso. 

O jornal acorescenta que, se os portadores desses 
titnlos, em vez de vendel-os os conservarem até o ven. 
cimento, receberão a totalidade do montante que lhes 
é devido e mais o juro de 4 %. 

O “Times” chama egualmente a attenção para à, 
possibilidade de reembolso desses titulos antes do fim 
dc periodo de cinco annos o que, segundo accentur, 
augmenta ainda mais o interesse dos titulos a curto 
prazo para o mercado. 


AD DD a OD ED | DS TD CD a DO De 


Um Pacto de Morte 


DESERTARAM DA VIDA INGERINDO FORTES 
DOSES DE FORMICIDA 


José de Souza, brasileiro, com | mira, envenenados por ingestão 
18 annos de 'edude, residente na | de formicida, 
Ilha do Governador e emprega-: Ao que se suppõoço Infeliz va= 
do. no commercio, era noivo de | paz, não tendo conseguido me- 
Avgemira , Pereira de Ollvelra, | lhorar a sun situação, de modo a 
tambem brasileira, com 14 an-| perimittir q realização do matid- 
'nos de edade, residente no Mor- | moulo, appellou para o recurso 





AR di 


ro do Castro, em Nictheroy, em 
uma casa sem número. 

Ha tempos, Souza seduziu a 
menor gun noiva e teve que pro- 
moetter reparar o mal pelo ca- 
samento, o que pretendia fazer, 
segundo annunciara, depois dos 
festejos do Carnaval, À 

Hontem, pela madrugada, po- 
rém, os dois jovens foram cn- 
contrados mortos, num terreno 
baldio proximo 4 casa de Arge- 


extremo do pucto de morte, In- 
gevrindo ambos grandes doses do 
terrivel toxico, 


Os- dois endoveres foram recos 
lhidos ao necroteria do Institu- 
to Medico Legal e ahi devida- 
mente autopsiados, 


Tomou conhecimento da im 
presstonante oceurpencia o com- 
missario Diniz, da delegacia de 
Nielheroy, ' 


AS GRANDES USINAS DA U. R. $. $. NAO LO. 
Grave desastre de 


dos da artilharia dos cruzadores 


| DDS GD SS DO DS E A A A 1 = a 


Exoneração de offi- 
ciaes 


Foram exonerados, a pedido, 
o capitão Braulio Rodrigues 
Guimarães, do cargo de ajuden'e 
de Corpo de Cadetes; e os pr- 
meiros tenentes Luiz de França 
Oliveira, dos auxillar de Imstr'- 
ctor do Collegio Militar do Cea- 
rá. e Luiz Rodrigues Mala, de 
ajudante de ordens do comman- 
dante da 3, Região Militar. 


e casms a ecc 


aviação em 
São Paulo 


UM APPARELHO DO EXERCT- 
TO CA'E SOBRE UMA CASA, 
; INCENDIANDO-SE 


S. PAULO, 21 (A. B.), — Um 
avião do Exercito, quando voa- 
va hoje á tarde sobre à cidade. 
caiu sobre a casa numero 75 da 
Alameda Jahu', O desastre veri- 
ficou-gc no Bairro da Avenida, 
pouco depois das dezesete horas 

O piloto do appavelho, 2º te- 
nente Edgard Mello Freitas, e 
mm passageiro, ficaram grave- 
mente feridos; sendo tr&nspor- 
tados para o Hospital Militar da 
2º Região, no Cambucy, 

O tanque de combustivel do 
avião explodiu com a quéda, Re- 
ceiando-se que se manifestasse 
incêndio naquella residencia, fo- 
ram chamados os bombeiros, que 
tomaram as medidas necessarias, 


FALLECEU O TENENTE MELLO 
FREITAS 


S, PAULO, 21 (A. B,). 
Acaba de fallecer, no Hospital 
Militar da 2º Região, o 2º tenen- 
te Edgard Mello Freitas, victi- 
ma. do desastre de aviação des- 
ta tarde. 


Vae funccionar na 
Escola “Almirante 
Wandenkolk” 


O ministro da Marinha com- 
municou ao director do Ensino 
Nuval haver resolvido que os 
vursos de especialização, aperfel- 
voamento e revisão para o pes- 
soa] subalterno da Armada fun- 
ceionem, durante o corrente an- 
no na Escola “Almirante Wan- 
denkolk”. 


Designações na 
Marinha 


O ministro da Marinha desi- 
gnou n capitio-lenente Lulz Fe. 
lippe Saldanha da Gama para 
exercer as funcções de comman- 
dante do rehocador “Heitor Per- 
digão”; os olficiaes de egual pa- 








dros dos Dragões da 
Independencia 


No quarte] do 1 regimento de 
cnvallaria divisionnrio serão rea- 
lizados no dia 28 do corrente, 
às 8 horas, os exercicios ile 
quadros de instrucção commum. 
& qua] será dirigida pelo com- 
mandante da divisão. O assum- 
pto será desenvolvido de accor- 
do com n estudo da situação es- 
tabelecida pelo thema distribul- 
do para q referida instrucção. 


O abuso em torno da 
músira do Hymno 
- Nacional 


Ao ministro da Justiça dirig'u 
O sen collega de Guerra q se- 
quinte aviso: -- “Tendo chegaro 
RO meu conhecimento que numa 
igrefa em localidade do interirr 
se entôóaram canticos religiosos, 
rula letra fora adan'ada á mu- 
sica do Hyvmno Nacional. tenho 
à honra de solicitar de v, ex.. &5 
brovidencias necessarias para 
Que a reproducção do facto não 
venha a constituir um abuso. que 
não toleram os dlsoneltivos (la 
lei em vigôr. Reitero a V..ex, cs 
nrotestor de elevada estima e 
mui distincta ennsideracão, — 
(a,) — General João Gomes”, 


Pedindo um 'ote de 
jarrang 


E ministro da CGmerra diri- 
U an sem rnliega da Acrtmitgo 
ae E aviso encaminhando a re- 
quer mento do reservista não 

Pmrez medindo a enncessão Ge 











tente Raymundo da Costa Fi. | m lote da t 

: osl; - erras 

sucira e José Machado Pavão | nan colonia] Ee 
resnectivamento, para encarrega- | de Abrswe na prantninia do Ro 


Sorva. Estado d 


“Bahia” e “Rio Grande do Sul”, À reside ROB AApA, onça 
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UM GRANDE ESPECIALISTA 


DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 . 
e TESS —— 


DA 


PARA À SOLUÇÃO DO PROBLEMA 
Bacia do Danubio Sem a Alemanha 





1 


ASRLIM, 21 (A. B) — Falando do “Pla- sição de um terceiro paiz. Após [ss6, a Alle- 


combina mv metacions— CONTROLOU ESTA PROVA: 


no Hodza”, o jornal “Correspondencia, Poli- 
tica e Diplomatica”, accentua que o presi- 
dente do Conselho tcheco ambiciona resolver 
o problema da bacia do Danublo, sem a Al- 


manha fez um novo esforço a favor dos pai- 
vês danubianos, elaborando um plano para a 
ajuda collectiva. A Allemanha não tem ta- 
lado, mais agido. 





















lemanha, Tambem o sr, Hodza teria dito que Hoje em dia, cerca de metade do com- | ' 0 MENOS DE DESGASTE Ebiizo” Vunnitos HE DA A ME 

o caminho para Berlim deve seguir a orga- mercio deáses palzes se faz com a Allemanha. | Focal vonjiêdo, = Yirom ADE p RIC 

E ; e ele (ré bes q Pp A ! 
nização economica Interna da bacia danu- Tambem as estatisticas do “Deutscho Wolks- |. 0 NOS CYLINDROS dera atado to mae data A 


biana, 


“Esse é O erto — diz o jornal — porque 
o tal plano exclue do mettado allemão mes- 
mo vs paizes dahublanos. Nó decurso dos ul- 


timok des atinos, & Allemânha, mais dó que 


qualquer outra grande ou pequena potencia, 
inclusive a Tcheco-Blovaquia, visou o adean- 
tamento economico dos paizes danublânos. 
Nehhum outro paiz apoiou em Genebra e du- 





rante as negociações Internaciondes, o. Voto sem a Allemanha, então isso significaria uma [jo 
pronunciado de inicio pela Rumania, em nôó- retrogressão economica para esses paizes. ad a 
mo dos paises do; Danublo, quanto és, prefe- mesmos jamais concluiram tratados prefe- “o 
rencias aduaneiras. rencines sem a Allemanha. Tódavia, se tnes | a 
y te realizarem, isso sómente será possivel com Bi 

Tambem os tratados preferencias con- | a suspensão dos tratados commerciaes actiml- | rr 
clulcos ehtão pela Allemanha teriam sido pos- mente em vigor com a Allemanha. O Relkh | am 
tos em vigor, se um ministro da Pequena En- espera essas denuncias com calma absoluta, | E 
si se Sena da ie não tivesse no porque, quaes os outros grandes mercados que pit 
PO rg provocado a formal. oppo- poderiam substituir o mercado allemão ?º. 4 4 
Ss E 

€ = ph 
Para Combater as | E et | É 
2 € Traducção do ses dpi de Harry É. ad 

po ty Huf, director dos Laboralorios Aultomobi= Um 

Salcções arn ava NO listicos de Philadelphia, mostrando os resul- a 

Ú tados vublidos com o Allantic Motor Oil, : 


ROMA, 21 — (Havas) — Afim 
de permittir que a agricuúlinra 
uacional, possa contribuir eftl- 
caymente para a luta contra ps 
sancções, a Confederação dos 
Agricultores elaborou um plano 
de accão immediata que'consts- 
te em desenvolver certas cultures 
e promover a acclimação de al= 
gumas outras, 

As culturas em questão são 
prinninalmente as de legumino- 





Fogo on a a e ond M A It IN É E | NF A NT IL: | 3 com oleos que não tinham as mesmas nomia em peças e reparos, lubrifique o' 
tes oleoginosas, D 0 M I N é 0 2 3 | ; qualidades, funccionaram num labora- seu carro com Atlantic Motor Oil. 

e tl E | torio durante 3 semanas num trabalho aa ' 

O] Lud “ : PENNE Eid ' R EG 1 
À Aviação Italiana o cimo Raonsae E NG 
. K pis 
Ataca com Vio- |): II | I D | las 
é E : 
Jengia | N O Gidds , Meira 4 A ! 1 er Mm 4 ta a 


ADDIS'ABEBA, 21 — (Havas) | 
— Annunrinm-se novos é violen- 
tos raids aéreos em todas as 
frentes. 

Precisa-se que à 15 do cormen- 
te os aviões italianos bombar- 
desram novamente a antiga séde 
do comentado italiano de Maga- 
te caplinl de Bali onde foram in 
condiadas sete casas. No dia se-. 
guinte oito aviões tinham de 
pavo bombardeado Magalo. dirt- 

para  Glhúnir, 
violentamente 
| 
á 


SEVILHA, 


gindo-se. denois 
aque tambem foi 
bombardeada. 

Noticia-se, finalmente, que A 
17 do corrente, quatro aviões 
hombardeartam varios pontos da 
fronte do Tigré. notadamente 
Horan. aonde voltaram no dia 


ÇÕoS, 





4 GRANDES 








Inundações na 
Hespanhe . 


Está-se procedendo à evacuação 
dos habitantes dos bairros nt- 
tingidos pelas recentes fjnunda- 


Caleula-se em mais de 2 010 
o numero de familias que tl- 
veram de deixar as suas Casas, 


it te 


SANATOSSE 


wirt”, em seu primeiro numero. de fevereiro 
de 1936, mostrando o commercio estrangeiro 
dos paizes danubianos com & Aliemanha, fa- 
lam por si mesmas e mostram que o intet- 
cambio de mercadorias de todos os paizes dt: 
nublanos com a Allemanha é mais intensivé' 
do que com qualquer outro paiz. 

Se, pois o primeiro ministro Hodza descjá 
solucionar o problema economico: danublano 





BAILES NAS NOITES 
DE 


22 --23-- 24-25 


Retirada Estra- 
tegica 


tHnvas) — 












Em resposta Ho 
commando o TAS 
va versão da batalha cons 


da pelos italinnos como a 
etorin de Enderta”. 





Foi Apenas Uma 


ADDIS ABEBA, 21 (Elvas), — 
inquerio eus 
está sendo elfectuado melo alte 
Mulueett 
transmittiv para Desshé tum no- 


, 


tvi. 


O chefe ethlope explica que, 


MENOS NOS ANNEIS 
o DOS PISTÕES 


ho; 


| 
| 
| 





—— o 


pellicula lubrificante do Atlantic 

Motor Oil é 4 vezes mais resistente 
que a dos outros oleos. Experiencias 
repetidas, no Brasil, o provaram. Agora, 
em Philadelphia, mostrou-se a signifi- 
cação dessa resistencia maior. 3 motores 
jubrificados com Atlantic Motor Oil e 


1 — a e me um 








Não é Verdade... 


SHANGHAI 21 (Havas) — À 
Auencia Ceutral News annuncia 
que o ministro da Guerra des- 
mentlo formalmente a noticia 


) Nazismo Contra 
os Catholicos 





















equivalente a 360.000 kms, de mercha, 
controlados por famoso engenheiro ame- 
ricano. Ao fim desse trabalho, era in- 
comparavelmente menor o desgeste nos 
motores protegidos pelo Atlantic Motor 
Oil, como o prova o attestado que re- 
produzimos. Se quer obter egual eco- 


x, e A e to 


9 Governo Arger-| Desappareceu 
tino Ainda Não | Wando Navegava 


seguinte. Tinham sido mortos como as informações recebidas | ha pouco propulado de que fôra R D É 
tres elvis. PARA TOSSE faziam prever de 120 14 do cor= | contratado pela sua pasta co- BERLIM, 21 (Havas) — Com- eco eceu q ara 0 dl aSpio 
rente. um ataque massiço do | mo conselheiro militar um. ge- municam de Arusberg (West- 


mei. Dm 
O LEITE E” A SUBSTANCIA ESSENCIAL 


DA VIDA 





Terminou o Ruidoso 
Processo Contra o Mons- 
truoso Tarado Seefeld 


Depois de fazer accusações contra a justiça libe- 

ral-democrata o procurador geral do Reich desa- 

fia que seja encontrado um exemplo menos con- 
vincente em favor da lei de esterilisação 


BERLIM, 21 (A. B.) — Ao terminar hontem o 
processo contra O monstruoso tarado Secfeld, 
curador geral ao fazer a accusação pronunciou uma 
“nração de grande importancia politica. 

Esse procurador aceusou O antigo vegime, antes do 
de grande fraqueza. 
Embora Seefeld, depois de 1893, tenha estado periodi- 
nt m 1916 sido con- 
cados, em virtu- 


advento do nacional-socialismo, 


comente perante os tribunaes, tendo e 


deinnado a dez annos de trabalhos tor rt 
de de attentados contra os costumes, aquelle regiie 
não ouson fazel-o desupparecer da humanidade. 
Depois de sua libertação, o monstro continuou à 
pendoves sutunicos, & 08 cadaveves de va- 


exercer seli 


ros jovens atopetam seu caminho através da Allema- 
nha. O procurador desafiou a que fosse encontrado um 
exemplo menos convincente em favor da lei de estereli- 
gução, da castracão e manutenção no presídio . 

“No tempo do liberalismo, à justiça liberal era 























etocado immediatamente, 


viva satisfação 
communicado italiano como 
silencio do referido vas 
cnusado sérias inquietações. 
Observa-se, por outro 


n que. no que se 





1.500 Ervytheus 


o pro- 
os Abyssínios 


do ras Mulughetta 


do corrente, 





inimigo, lhe parecera necessario 
ordenar uma retirada estrategica 
Observado o movimento elhiope. 
as vanguardas italianas tinham 


O commando ahexim acolheu o 
relatorio do ras Mulngnetta com 
e Issn porque 
tanto as cifras forngeldos vel 
o 
tinha 


tado. 
que o ras Kassa permaneceu cm 
communisação com Muluguelta, 
acerescontn 
prejudica a affirmativa italiana 
de que as tropas deste ultimo ras 
tinham sido separadas do pgros- 
so das tropas ethiopes do oéste. 


Passaram-se Para 


ADDIS ABEBA, 21 (Havas) — 
Segundo informações recebidas 
a batalha 
de Enderta terminou a 18 do 
corrente com a passagem para 
o Indo ethiope de 1.500 ery- 
threus em armas e bagagens. 


As perdas eclevavam-se a 149 
mortos o 268 feridos durante os 
choques verificados de 12 a 17 


Um Abalo Sismics 

































phalia) que o padre Josef Boe- 
mer, daquella parochia, foi con- 
demnado n sete mezes de pri- 
são por ter organizado em mulo 
ultimo um desfile de 300 jo- 
vens catholicos uniformizados, 
assim como por ter crilicado a 
lei sobre n esterilização e ter 
convidado do pulpito os fieis « 
rezarem & commungarem por 
uma religiosa implicada num 
cnso de contrabando de | moe- 
das. 


neral do exercito helga. 


?eunião do Comité 
das Sansções 


GENEBRA, 21 (Havas), — Os 
trabalhos da proxima reunião do 
Comité de Saneções serão ninda 
elicigidos pelo sr. Augusto de 
Vagcancellos. Quanto à data do 
reunião nada está decidido mas 
& muito mossivel que seja esco- 
lhido o dia 9 de março. 


No que respeita 4 attitude do 
Comité no caso das sancções do 
petroleo, essa questão vae ser 
nffecta a um suh-comité politico 
designado pelo Comité dos De- 
zoito para examinar os aspectos 
políticos e à eventualidade da 
ampliação das gancções, parti- 
cularmente, a sancção do petro- 
Ico. 

A designação do sub-comité 

ermittirá, em todo o caso, ao 
Comité das Saneções contempo- 
rizar e não se comprometter “des- 
de já nem a favor nem contra 
a saneção do petroleo. 


A Soberania Yan- 
Kee Sobre as Ter-; 
ras Descohertas 
por Byré 


NOVA YORK, 21 — (Havas) 








AVENIDA HO 


NUM CLASSICO 
REMEITEMO 








| 





4: FEIRA VENDEU FEDERAL 


18244 com 200 


S BILHETES A TOPO» O “BRASIL 





Os italianos esperam importantes 
acontecimentos em Amba Aladi 


ROMA, 21 (Havas) — Informação de fonte fide- 
digna annuncia que o avanço italiáno a que allude o 
communicado de hoje é maior do que se suppunha e as 
tropas estão muito mais proximas de Amba Aladji, on- 
de estão imminentes importantes acontecimentos. 

CRIADO UM NOVO CORPO DE EXERCITO 


MOSCOU, 21 — (Havas) — 
Alnda não foi encontrado o na- 
vio quebra-gelo “Chaumin", qre 
tesapparerera muando navegava 
pelo Mar Caspio. 


Nova Situação 
Faraguaya  |imica n de mena à 


Silo À nrocura do quebra-gelos. 
DP iaetaRdao Eno Pe aa A opinião predominante é que 
y : y o. “Chaumin" sossobrou nas 


que o governo argentino ainda 

proximidades da Tlha TPeheto Dn. 
A sua tripulação era compo'a 
de 28 homens. 


não encarou a questão do Treco- 
nhecimento do novo governo pa- 
raguavo, cuja existencia 
cialmente desconhece. 


offi- 





9 Chile Tambem é 
Favoravel 


SANTIAGO. DO CHILE, 


(Havas) — O chanceller vedi- 
ulu uma resposta favoravel à 
velt, para a cenlizaçião de uma 


AVENIDA 147 


vropostn do presidente Hunsos 
conferencia umericana da quz. 


Violentos Distur- 





MADRID, 21 (Navas) — 
Communicam des Avlin que se 
deram al violentos disturbtos 
provocados por um rtupo de 
manifostuntes da esquerda que 
queriam obriunr outro grupo q 
enudar a bandeira vermelha. 

Uma mulher foi morta a fas 
radas. 

Da, Corunha Informam que 
em S. Jucques de Compostela 
forem assalindas por elementos 
esquerdistas as sódes encines 
dos partidos da direta, as 
equaes Tearam com todo q mo- 
bilinrio destruído. 

Bm Malaza os manifetsantes 
tomaram de assnlto a veda- 
eção do jornal da direi 
Union Merenntilt, Um dos ass 
saltantes Tico uferido, ; 





«nardia dos criminosos. Não teria sido mais humano 
manter o aceusado na prisão, depois de cumprida a pe- 
nana, em 1926, dar-lhe trabalho na prisão, ao mves de 
soltal-o, dando-lhe possibilidade para commetter vin- 
te novas mortes! 

O caso de Serfeld é um exemplo classico em apoio 
da justeza da legislação actual. Se ainda existem alle. 
mes contra as novas leis, sobretudo nos, meios ecelesi- 
asticos, que 0 caso de Seefeld lhes ensine [o] contrario ? 
E' de notur que perto de 100 joveus foram seduzidos, 
violados e mortos pelo monstro. 


no Japão 


TOKIO, 21 (Havas) — 4 
Agencia Domei precisa que O 
abalo sismico registado às 10 
horas (hora do Japão), foi par- 
Hcularmente vinlento nas re- 
glões de Osaka, Kobe, Kyoto e 
Nira. 

O numero conhecido de vi- 
climas é de 5 martos e 1f fe- 
vidos. Doze ensas forum des- 
truídas e 17 ficaram damnlfi- 
cadas. 


— Osr. Charles H. Hyde, pro- 
[essor de Direito da Universida- 
Je de Columbia, em artigo publi- 
nado na vevista do estabeleci- 
mento, recommenda ao Congres- 
so que faça reconhecer por todas 
as nações a soberania dos Esta- 
dos Unidos sobre as terras antar- 
ticos descobertas por Byrd e 
Elisworth. 

O professor Hyde declara que 
não basta plantar bandeiras nas 
novas terras mas é necescar'o 
que as reivindicações sejam leg&- 
lizadas por todas as nações. 





ROMA, 21 (Havas) — O boletim official do NHRISS | ARESSES SUS SSSD = 
torto da Guerra annuncia que foi constituido o quarto 
corpo de exercito da Africa Oriental eujo commando 


toi confiado ao general TEzio 


Dsercas ano - ret-as 


coNTOS E na Resnarha 


Babbini, que desde o 
início da campanha tinha sob suas ordens a divisão 


+ 
) 
+ 
“Subauda”. | . QUI) || À 
, Pratamento das hemorrhoi 
-s sem operações e «em dia 
RODRIGO STA, 14 - 3. 
22-1250 


dd o e dd dl 


O general Domenico Labruna será o commandante 
da artilharia desse novo corpo de exercito. O com- 
mando da divisão 
ral Lalo Garibaldi, 


“Sabauda” será entregue ao gene- 
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- São onbredores auLorisiuor os srs 

renço amaral e J. TFT. de Oar “o. 


E Espirito Sanio «Sucenitsal) - Director: 
Di Arnaldo arruda — Rua Jeronymo Mon- 
tiro, BL 1º — Victoria, 


35UUS 


Lou- 


CORRESPUONDENCIA 
Toda a currespungencia wu m valor ou 


eras vs que entendam Con, assigna- 
turas e oulivs de interesse da admunistra- 
ça: deve ser dingida ao gerente do DIARIO 
LARIVUCA 

INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rin e Es- 
pírito Santo, O nosso companheiro fumusido 
Porvona 


oo | a <  +| a a 


A TÓPICOS 


OSERIADO ESTRANHO 


é Ha poucos dias tivemos 


Eca opportunidade de eviticar a 

“4 situação verdadeiramente 
caholica em' que se encon- 
tram as coisas do ensino em 
nússo paiz. Evidentemente 
não analysamos, em globo, 
todas as irregularidades que 
se verificam nos domintos 
da Educação. Para isso não 
ha tempo nem espaço em 
um jornal. Commentumos 
rpenas um aspecto sem du- 
vida revoltante, dessa in- 
erivel desorganizacão: — o“seriado estra- 
nho”. Como Lodo o mundo sabe, o Pedro TI 
mantém um curso com aquella denominação, 
pelo qual ficu estabelecido o seguinte regime 
escelar: — os alumnos estudam fóra do col- 
legio, nesta capital ou nos Estados, sendo- 
lhes permitlida a realização de exames nas 
épocas proprias no estabelecimento oftiçial. 
Numerosos estudantes fazem esse curso, que 
toi instituido legalmente, por resolucão le- 
sislativa sanccionada pelo Executivo. Agorn, 
porém, o ministro da Educação resolveu sus- 
pender as provas, embora os alumnos já Le- 
nham felto as inscripções no Pedro II. Com 
uma pennada o sr. Capanema negou-lhes um 
direito concedido por lei, não vestituindo si- 
quer as quantias pagas à thesouraria do col- 
legio. Depois de baixado esse Incrivel despa- 
cho, os arautos da Educação informam aos 
paes dos alumnos, no Pedro TI. que o neto do 
ministro será reconsiderado,- possibilitando, 
assim, os exames. Os dias vão passando. a 
ansiedade é cada vez maior, muitos acham 
que perderão um curso já em meio ou quasi 
no fim, outros fnlam em mandado de segu- 
rança, mas ninguem toma decisões porque ol- 
ficiosumente se afíirma que virá uma solução 
Favoravel para o caso. Convenhamos, no en- 
tanto, que esse estado de colsas é profunda- 
mente lamontavel para que perdure por mais 
tempo, O direito dos estudantes é liquido. 
As Inseripções estão feitas, o dinheiro entrou 
para o Thesouro e não foi devolvido. E por 
que não se resolve a questão? Temos que 
admittir, forçosamente, que a desorpganiza- 
ção no ensino é uma realidade dolorosa... 
BAIXARAM OS PREÇOS 

Lepois da reunião de 
hontem da Commissão de 
Tabellamento, o sr. Mi- 
- | guel Timponi deve estar 

"* convencido de que o seu 
regulamento, determinan- 
do o sigillo das reuniões, 
além de errado. era im- 
moral. Resolvendo as al- 
terações dos preços dos ge- 
neros alimentícios, a seu 
bel-prazer, em conciliabu- 
los mysteriosos, a commissão fazia a rolitica 
dos altistas, sem se preoecupar com o povo 
que vinha sendo a sua maior victima. 

Depois da alta do pão, recrudesceu a cam- 
panha da imprensa e de tal fórma as bate- 
rias dos jornaes se assestaram contra as por- 
tas da cidadela, que esta deixou de ser inex- 
pugnavel, E, dessa maneira, a commissão te- 
ve muo mºanquear as sessões aos representan- 
tes dos jornaes. 

Já honiem, um ambiente novo, uma 
akmosvhera nova, relnavam na sessão, A pi- 
blicidade, que é o ponto nevralgico das admi- 
nistrações publicas, estava aceita pela com- 
missão e approvada pelo sr. Timponi, E hon- 
tem mesmo os generos baixaram. O pheno- 
meno é interessante e merece esse registo... 

E" apenas de lamentar que a resolução 
da Commissão de Tabellamento. permittindo 
a presença da imprensa nas suas reuniões, 
uão tivesse sido tomada ha mais tempo. E a 
oreva está ahi, no resultado da sessão de 
hnontem. E" ainda lamentavel que os repre- 
ntantes cla Associação, Commercial — jus- 
comente os arautos da politica altista — não 

iversom q ella comparecido, passando assim 
» altestindo claro da sua systrmatica attitude 
"ncamento prejudicial aos interesses pu- 
COS, vs 
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O ESFORÇO DE UM JUIZ 

A actuação do desem- 
bargador Barros Barreto, 
no inquerito em torno dos 
acontecimentos extremis- 
tas de novembro, constitue, 
para esse Ilustre e integro 
Juiz, uma das paginas 
mais brilhantes da sua 
carreira, o 

Designado pelo governo 
- federal para presidir o ve- 
ferido Iinguerito, o juiz Barros Barreto tem 
dado um admivavel exemplo de dedicação, de 
esforço, de renuncia, no cumprimento do-seu 
dever. Dirposto a corresponder à confiança 
do govermmo. o digno magistrado, sem vacilia- 
vões e medindo bem o peso das responsabili- 
dades que assumira, trabalhou durante o mez 
de dezembro alé alta madrugada, realizando 
interrogatorios durante vinte horas con- 
secutivas. Ouvindo os presos, ora na Delenção, 
ora no “Pedro 1". o sr. Barros Barreto vem se 





desdcbrando em energias, acima mesmo das ' 


suas forças, trabalhando incessantemente, ou- 
vindo a todos, um por um, com todas as mi- 
nucias e todos os detalhes. 

Apesar de tudo isso. os serviços do juizo 
Se acham rigorosamente em dia, havendo sido 
postas em liberdade multas pessoas cuja cul- 
pabilidade não ficou provada nos interrcga- 
torios procedidos. Para que se possa avaliar o 
que tem sido o vulto dos serviços presididos 
pelo juiz Barros Barreto, basta dizer que, até 
hoje. já atlingiram a mais de um milhar os 
depolmentos tomados. 

A Nação brasileira, que passou momentos 
de angustiosas Incertezas naquelle choque tre- 
mendo de novembro, póde estar cerla de que 
o inquerito presidido por aquelle magistrado 
apontará ao seu julgamento os verdadeiros 
responsaveis pela chacina de novembro, Por 
ora oque já se apurou é segredo de Estado, 
Mas tudo será revelado na hora opportuna. 
E então o povo brasileiro poderá avaliar o 
que fol o esforço inaudilo do juiz Barros Bar- 
reto e seus auxiliares. 


O TEMPO 

Districto Federal e Niciberoy — Tempo 
— Instabilizar-se-4; chuvas e trovoadas. 
Temperatura — Elevada. Ventos — Varia- 
veis com rajadas, de frescas a muito frescas 
por ocearião dns trovoadas, 

Estado do Rio de Tanciro — Tempo — 
Instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura — Eleveda. 

Estados co Sul — Tempo — Perturba- 
do com chuvas e trovoadas. Temperatura — 
Elevada. Ventos — Variavels predominando 
os do sneste a nordeste, com rajadas de tres- 
cas a multo frescas. 

Provisões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-S. Paulo das 18 horas do dia 
Rl até às 18 horas do dia 22 

Tempo — Instavel com chuvas e trovoa- 
das. Temperatura — Elevada, Ventos — Va- 
viaveis. sujeitos a rajadas de frescas a muito 
frescas por occasião das trovoadas, 








- Um Prestigioso Jornalista Ame- 


ricano em Visita ao Rio 





MR, TAMES WRIGHT BROWN CHEGOU A! 
NOSSA CAPITAL PELO “NORTHERN 
PRINCE” 


O dr, Lourival Fontes, director de Turismo 
e Propaganda, em ofticio dirigido à A. B. 1. 
assim communicou a presença, entre nós, do 


notavel jornalista yankee: 


“Rio, 21 de fevereiro de 1936 — Exmo. 
sr. presidente da Associação Brasileira de im- 
prensa — Tenho a satisfação de levar ao co- 
nhecimento de v. ex. que a cidade do Rio de 
Janeiro hospeda, neste momento, o sr. James 
Wright Brown, chegado hoje de manhã pelo 
“Northern Prince”, 

O sr. Brown, que estã no Copacabana Pa- 
lace. é proprietario do “Editor & Publisher” 
de Nova York, e vem no Rio em viagem de 
recreio, acompanhado de sua senhora, Trata- 
se de um antigo e prestigioso jornalista ame- 
ricano que presidiu, ha alguns annos, o “Con- 
gresso Universal de Jornalistas”, na Europa, 
tendo tambem tomado parte do “1º Congres- 
so Pan-Americano de Jornalistas”, reglizado 
em 1926, em Washington, E', emfim, um 
amigo do Brasil. e, conforme informações 
do nosso consulado naquella cidade, tem tido 
atlenções especiaes para com os brasileiros 
nos Estados Unidos. 

Valho-me deste ensejo para reiterar a 
v. ex, os protestos de minha elevada conside- 
ração e estima. — (a) Lourival Fontes, dire- 
ctor de Turismo e Propaganda”, 





À Inspecção de Saude Para a 
Reforma Compulsoria na 


Marinha 


Afim de completar o aviso de 28 de ja- 
neiro ultimo, referente a inspecção de saude 
para a reforma compulsoria, o ministro da 
Marinha enviou ao director do pessoal as se- 
guintes instrucções: a) o official emquanto no 
exercicio de cargo electivo fica dispensado da 
inspecção de saude a que se refere a letra 
“d”, art. 8”, do dec. 21.099, de 1932; b) a 
premoção desse official, por antiguidade, só 
se fará depois que, aberta & vaga que lhe 
competir, fôr elle julgado apto em inspecção 
de saude; c) caso não lhe seja reconhecida essa 
aptidão physica, ser-lhe-á applicada então, 
Nesse momento. o dispositivo citado do dec. 
21.099, sobre a sua transferencia compulsoria 
para a reserva, 


e em 


Não é Mais Encarregado da Arti- 
lharia do Cruzador “Rio 


Grande do Sul” 


do director geral Go Pessoal da Armada, 
o ministro da Marinha communicou, hontem. 
haver resolvido dispensar o capitão-tenento 
Adalberto de Barros Nunes, das funcções que 
vinha exercendo. de encarregado da artilha- 
ria do cruzador “Rio Grande do Sul", 


do Pessoal da Armada; o capitão de corvela 


COLLABORAÇÃO 


morte sobre uma das nossas maiores 
industrias.” 


Actos do Presidente da Republica 
O sr, Getulio Vargas. presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA MARINHA 
Nomeando:; o contra-almirante : João 
Francisco de Azevedo Milanez, director geral 


Telegramma Recebido Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu do () Ministro Sebastião Sampaio 
Espirito Santo, o seguinte Le- E : . 
pd Sa x Recebido Pelo Sr. Flandin 
“VICTORIA, 19 —-Cumpro o grato dever PARIS, 21 (Havas) — O ministro dos 
de communicar, a v. ex. ter meu governo pago Negocios . Estrangeiros, sr. Flandin, recebeu 
antecipadamente 1.100 contos da prestação esta tarde, o ministro Sebastião Sampaio que 
“ de 22 do correnté da divida ao Banco-do. Bra- — ia acompanhado do embaixador do Brasil, sr. 
Sil, teferente: ao. contrato de consolidação da Souza Dantas. . . ; 
divida do Estado, celebrado a 22 de fevereiro “O.gr, Sebastião Sampaio foi, em seguida, 
de 1933, Esta e amortizações anteriores, to- recebido tambem pelo ministro do Commer- 





Antonio Maria de Carvalho, commandante do 
'contra-torpedetro “ Parahyba”; e exonerando 
o capitão de corveta Augusto Pereira de .com- 
mandante do contra-torpedeiro “Rio Grande 
do Norte”, . EU 3 
Promovendo no corpo de officises da 'Ar- 





m dia, períazem ci 
mada: a capitão de mar e guerra, os capitães pera LE 3.644 sais de cio, 
de [ragata Luiz de Barros “cteicatoi Lic mere- juros egualmente pagos. A divida total de A Confer en ci a d e Paz Pan- 
ps A) o aC 20.900 contos, foi reduzida para 14,300' con- | 
RE AgA Ra oe Ma vivo! Ge Dorveta (os oa tos com serviço de juros pagos rigorosamen- Americana 
Saes ten ERA CNIoOL ge Cetredra Landim por mer te nas épocas contratuaes. Attenciosas sauda- ROOSEVELT IGNORA A SUA REALIZA. 
recimento e Victor de Sá Earp, por antigui- ções. — João Bley, governador”. CÃO , 
dede; e a capilães-tenentes, por antiguidade, É , 


WASHINGTON. 21 (Havas) — Interro- 
' Eos e nós stlai js jornalistas, na entrevista aos re- 
À Situação dos Titulos Brasileiros a dies teria ad 
“— em Londres :- goglmente a conferencia de paz pan-ameri- 
LONDRES 21 (Hpvas)— Nos seus com- cana, o presidente Roosevelt respondeu que 
mentarios sobre “o accôrdo anglo-brasileiro, nada podia adeantar antes de saber se a con- 
relativo aos creditos bloqueados, o “Times” fterencia seria effectuada. 


observa que os novos titulos brasileiros a : E ; 
A Situação de Portugal Através 


4 % deveriam ser negociaveis a bom preço, 
i à escassez no mercado de titulos a 
E dn a Palavra de Salazar 
LISBOA, 21 (Havas) — “Vontade de go- 


curto prazo. O jornal accrescenta que, se os 

portadores desses titulos, em vez de ven- 

del-as,os conservarem atéo vencimento, rece- vernar e, quando fôr preciso, o uso da força”, 
berão a totalidade do montante que lhes é assim se póde resumir o discurso proferido 
devido e mais o juro de 4 %. O “Times” cha- pelo sr. Oliveira Salazar para determinar a 
ma egualmente a altenção para a possibili- situação de Portugal deante de tres grandes 
dade de reembolso desses titulos antes do fim problemas actuaes: 1º) a situação politica: da 
do periodo de cinco annos. o que, segundo Hespanha criada pelo exito eleitoral das es- 
accentua, augmenta ainda mais o Interesse querdas; 2º) a questão da paz européa; 3º) a 
dos titulos a curto prazo para o mercado, questão da distribuição eventual das colo- 





os primeiros tenentes Julio Xavier de Araujo 
Silva e Gastão Brasil Carmo Junior. 

Promovendo na secretaria de Estado: a 
director de secção, capitão de fragala hono- 
rarlo, o 1º official capitão de corveta honora- 
rio Carlos Maya Ferreira, por merecimento; a 
1º official, capitão de corveta honorario, o 2º 
official, capitão-tenente honorario Carlos 
Gusmão, por antiguidade; a 2º official, capi- 
tão-tenente honorario, o 3º official, primeiro- 
tenente honorario Jonathan Adonay de Arau- 
jo Soares, por merecimento; e no quadro 
do pessoal civil da Palromoria. a machinista 
de 2" classe, o de terceira Manoel Josephino 
Ferroira, 

Numeando Porphirio Antonio Gonçalves, 
porteiro do Hospital Central de Marinha, fi- 
cando dispensado das funcções de continuo 
do mesmo Hospital. 

Transferindo, a pedido, para a reserva de 





E = nias, 
1º classe, os capitães de mar e guerra Octa- PR PIA PS EL q TE 
se Mathias ro e Euclydes tao de A Estabilidade da Moeda SaimE declarou“ Aquellca que divem que & 
o macio qu O Gb hora pertence ás direitas ou que a hora per- 
tonio Heraclito do Rego. Poloneza per 


VARSOVIA, 41 (Havas) — O novo gover- tence ás esquerdas, respondo que a hora 
nador do Banco da Polonia, sr. Adam Hoce pertence sempre áquelle que tem um pensa- 
accentuou perante a assembléa geral dos ac- mento definido de governo e vontade de rea- 
cionistas a vontade de manter a estabilidade lizar. Não dependemos do estrangeiro, segui- 
da moeda poloneza, mos o caminho que nos traçamos e as mu- 
danças registadas em qualquer paiz estran- 
geiro não modificarão a nossa rota, A hora 
continia a pertencer-nos, porque queremos 
que nos pertença”. 

Com respeito à paz. o sr. Oliveira Sala- 
zar declarou: “Não queremos diminuir o or= 
ganismo de Genebra, mas todos estamos ven- 
do que não se evitam as guerras com os 


nistro dos Negocios Estrangeiros. e Norman meios de que dispõe a Sociedade das Nações 
Davis, chefe da delegação norte-americana ara lhes pôr termo, Esses meios não têm 


à Conferencia Naval, & impressão dominante, dado resultado. Vemos além disso que os ac- 
nos círculos americanos, era muito optimis-, córdos feitos no interesse do quadro da So- 
ta, Nesses circulos admittia-se que os traba- cledade das Nações, como diz uma expres- 
lhos da conferencia chegassem, afinal, a re- ão dos francezes. constituem moções de des- 
sultados concretos e satisfactorios, confiança contra aquella entidade. A Socle- 
Tudo indica, aliás, que a unica esperança cado das Nações está desarmada, mas pre- 
positiva é a da realização de um accórde te- cisava de ser forte”. 
chnico cuja conclusão é esperada até o fim Quanto à redistribuição eventual das co- 
desta semana, lonias, o ministro declarou que, sob o ponto” 
de vista juridico, Portugal. que não possue 
mandatos nem recebeu depois da grande 
guerra senão um territorio relativamente pe- 
queno — Kionga, póde mostrar-que tem diírei- 
tus e, no que diz respeito as forças, tambem 


Nomeando para exercer o cargo de sub- 
official da. Armada, os primeiros sargentos 
Hermirio Vianna. Martins, Maximiano José 
dos Santos e José Dias de Andrade, no qua- 
dro de conductores machinislas; Rodolpho 
Coelho Ribeiro, José Amaro de Moraes Sier- 
ra Alvim Martins e Severino Targino da 
Fonseca, no quadro de telegraphistas; Mario 
Vieira da Costa, Juvenal José de Almeida, 
José Paschoal, João Gomes da Cruz, João Ca- 
pistrano de Luna, Floriano Fernandes, Nico- 
medes Moraes de Andrade, Laudelino Anto- 
nio das Virgens, Laúro Sodré da Silva e Pro- 
percio Tavares, no quadro de contra-mestres: 
Antonio Alves, Cicero Marques da Silva e 
Renato Ignacio Brasil no quadro de condu- 
ctores de caldeira e Aurelio Vasques, no qua- 
dro de fieis, . 

Considerando reformado o capitão-tenen- 
te José Pereira de Lucena, visto ter comple- 
tado a edade limite para o serviço da reserva 
de 1º classe; reformando compulsoriamente, 
no posto de segundo-tenente, os sub-oíficiaes 
Carlos de Oliveira e Silva e Orlando da Silva o 
pulo; (o a peido “As Forças do General Santini 

-QfLi Francisco Raymun Ê 
nan d Continuam a Avançar Para 
NA PASTA DA" GUERRA o Sul | e E 

Designando: o tenente-coronel intendente ROMA, 21 (Havas) — O communicado de P dE a A A 
de guerra Alcibiades' Bimões Pires para o hoje mostra que o primeiro corpo de exer-— Salto nor and e o Moi Ve o O 
Servico de Subsistencia da segunda região Cito, o do general Santini, continúa a avan- Anta OR Se es apps ps pao 
militar: o tenente-coronel intendente de guer- gar em direcção ao sul. no Cito DO a a : e és Nacional, 
ra Luiz de Lima para chefe do Serviço de A ala esquerda cujo progresso é forte- pe do Aba pede pi E o qu gi fir- 
Fundos da quarta região militar; o fenente- mente protegido pelo corpo de exercito tende aa fla cen ns es Pp Sa e 
coronel intendente-de guerra Telon de Car- & impedir que as forças ethiopes de Temblen “8 pptausos quando elle acabou de falar, 
valho para chefe do Serviço de Fundos da e da região de Tigré recuem e logrem juntar- 
segunda reglão militar; o tenente-coronel in- Se aos effectivos do “ras” Mulugheta que 
tendente de guerra Alhanazio Loureiro da procura organizar-se actualmente em. Amba 
Silva para o estabelecimento de material da Alagi. À 
segunda região militar; o major Oscar Mo- Acredita-se que as tropas abexins occupam 
reira Tinoco para fiscal da Escola de Estado 25 posições seguintes: as forças do “ras 
Maior e o major de artilharia Ignacio José Seyum que se achavam em Abbi Addi ter- 
Verissimo para chefe de secção do estado maior Se-lam deslocado para oéste, em direcção ao 
da nona região; e nomeando: o major vete- Sul de 'Taccaze, e as do “ras” Kassa, que 
rinario Severo Barbosa para chefe interino do Se achavam na região de Melfa, em direcção 
Serviço de Veterinaria do Exercito; o major 20 ponto que está na confluencia do: Gheva 
intendente de guerra Anapio Gomes para sub- € do Taccaze, com o intuito provavel de al- 
director de ensino da Escola de Intendencia; “ançar a zona de Semien., 

e o operario Hilario Mario de Souza para en- Calcula-se que 20.000 homens do “ras” 
carregado da cfticiha de mixtão ternario da Ghiettacciu Abate estejam acampadas entre. 
Fabrica de Polvora da! Estrella. Malugh Izibeta e Amba Alagi, ao passo que miu 

Exonerando o major intendente de guerra Importantes reservas ' seriam concentradas dera 
Raul Dias de Sant'Anna, de sub-director de Mais ao sul, na direcção do lago Asciangl. Na com 
ensino da Escola de Intendencia, por termi- Tegião de Ohiré estão sempre concentradas as lica 
nação de prazo; e Rubens Lopes, de pratican- forças do “ras” Immerur, do “ras” Hailu- 
te da terceira classe do Laboratorio Chimico Burru, ao passo que o “ras” Makonen Anda- 
Pharmaceutico Militar, por ter tido outra no- Jacciu se conserva em Semien com 10.000 ho- 
meação, mens. 

Promovendo a professor da cadeira de 





Sempre Optimistas... 





REBATENDO AINDA A QUESTÃO DO 
REARMAMENTO . 

LONDRES, 21 (Havas) — Depois da con- 

ferencia de hontem, entre os srs. Eden, mi- 











Foram Recebidos pelo Papa 

CIDADE DO VATICANO, 21 (Havas) — 
O Papa Pio XT recebeu dezesete religiosos 
da America Latina que vieram seguir o curso 
especial sobre a acção catholica, e estão de 
partída para as respectivas dioceses. 

Os religiosos foram apresentados a 
S. Santidade pelo assistente ecclasiastico 
Giuseppe Pizzardo, da commissão central da 
Acção Catholica, e pelo sr. Yvardi, que diri- 
glu o curso. Desses padres, seis são argenti- 
nos, seis colombianos, um cubano e um me- 
xicano, 
O Papa, dirigindorlhes a palavra, expri- 
à satisfação que sentia por poder consi- 
r seus estudos como nova prova de zelo 
que se procura diftundir a acção catho- 
no mundo inteiro e insistiu sobre a im- 
portancia que essa acção estã destinada a re- 
presentar, 

8. Santidade, em seguida, deu a benção 
apostolica aos religiosos. 


Existem ainda alguns milhares de solda- 





physica do curso Fundamental do Collegio dos na região de Uelcat. a a 
Militar do Rio de Janeiro, o adjunto vitalicio Os exercitos abexins são favorecidos pela” A China Não Quer Vender a 
major honorario Fernando Barreto Pinto, fi- natureza do terreno que não permitte o em- Sua P rata 


cando assim rectificado o decreto de 6 do cor- 
rente. 

Transferindo o major Bernardo José Tei- 
xeira Ruas do quadro supplementar para o 
ordinario sendo classificado no 7º regimento 
de cavallaria independente, 

Concedendo transferencia para a reserva 
de 1* classe ao. tenente-coronel de infantagia 
Tancredo Gomes Ribeiro. % 


prego de carros de assalto e entrava a acção 
da aviação, e constituídos, em grande parte, 
por effectivos regulares, 


SCHANGHAI. 21 (Havas) — A Agencia 
Reuter ouviu de um representante autorizado 
do Banco da China que eram absolutamente 
infundadas as noticias, procedentes de Lon- 
dres, de que o governo chinez tinha pro- 
posto a negociantes londrinos de metaes pre- 
ciosos & venda da sun prata, 

A personalidade em questão accrescentara 
que a noticia tinha causado sérias inquicta- 
ções ao mercado de prata de Londres, 





O Premio de Lingua Portugueza 





INSTITUIDO EM PORTUGAL PARA OS ES- 
atiiolatndi o 4 Ja os nk TUDANTES DA FACULDADE DE S. PAULO 
o 1º sargen pacio (9) 
Quintella de Almeida om o ea de dd te- ERES A eras) 77: POr suggestão do 
nente e convocal-o para o serviço activo, Dime Rebelo Gonçalves, 8 junta emo 
direito, porém, ao pagamento de quaesquer cação Nacional approvou hos criação do “Pre- 
vantagens pecuniarias anteriores, mio de Lingua Portugueza destinado a galar- 
- Reformando no posto immeédiato com o E as melhores composições em portuguez 
respectivo soldo.o 3" sargento artífice Pedro "º tas por alumnos da Faculdade de Letras 
Lemos dos Santos, do 7º regimento de caval- de Paulo, 
laria independente; e por ter se invalidado E premio será concedido annualmente e 
para o serviço em consequencia de ferimento cons stirá em grande numero de obras clas- 
recebido em campanha o 3º sargento Auríno sicas de literatura nacional, 


da Silva Machado, do 1º regimento de infan- js: 
Declarações do Sr. Orlando Prado 


taria, 
Sobre a Questão do Algodão 

S. PAULO, 21 (A. B.) — Onri- 
do pela “Folha da Noite” sobre a pre- 
tensa liberação do algodão, disse 0 
sr. Orlando de Almeida Prado: 

“O que desejam os intermedia- 
rios do Nordeste «é prejudicial aos in- 
Cours Dutra. teresses e hom nome do algodão na- 

Hontem, ao meio-dia, a bellonave nacio- cional. no próprio paiz e dos nossos 
nal navegava a 87 milhas ao sul da ilha Rasa. productos. Trata-se de um golpe de 





Sensação, em Roma, pelas Reve- 
lações do Relatorio Secreto 


Britannico 

ROMA, 21 (A. B) — As revelações feitas 
pelo “Giornale D'ltalia” sobre q relatorio 
secreto do Ministerio das Colonias Inglezas, 
continuam & ser o thema de profundas dis- 
cussões nos circulos politicos. 

Sobretudo, accentua-se o facto de que a 
authenticidade do documento não foi con- 
testada, mas, ao contrario, tacitamente ad- 
mittida, porquanto as autoridades officiaes 
de Londres estão fazendo desesperados estfor- 
ços para verificar como tal documento poude 
cair nas mãos de pessoas que não tinham o 
direito de saber o seu conteúdo, 

Os jornaes italianos reproduzem columnas 
inteiras de commentarios da imprensa in- 
gleza, allemão e franceza. porém sem indicar 
qual » uso que Roma, pretende fazer de tão 
perturbador documento secreto. 








Chega Hoje, o “ Almirante 
Saldanha” 


Procedente da enseada de Ganchos. em 
Santa Catharina, deverá chegar hoje, à Gua- 
nabara, o navio-escola “ Almirante Salda- 
nha”, do commando do capitão de fragata 
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A Chegada Triumphal ==: 
e Cidadão. 

A IMPRESSIONANTE PARADA DA NOITE DE HONTEM — MILHARES 


DE PESSOAS ACCLAMARAM PAULO DA PORTELLA — UM CORTEJO 
IMPONENTE — O REI MQMO E DEPOSTO — O BAILE NO YACHT 


Constituiu um acontecimento sem par na 
chronica carnavalesca da cidade, a triumphal 
chegada do Cidadão Momo, na naite de hon-: 
tem. Paulo da Portella, o popular sambista, e 
cantor, foi aclamado por uma multidão cal- 
entada em cem mil pessoas; que se compri- 
mia nas ruas que vio da “gare” Pedro II 
a esplanada. do Gestello, : 

A população carioca acolheu sympathica- 
mente a iniciativa do Cordão dos Latarijas, 
patrocinada pelos nossos collegas do “Diario 
da Noite” e o seu apoio reverteu no maior 
brilhantismo da festividade, Mes 


A recepção no Cidadão Momo foi deslum- 
brante. Blócos, ranchos, cordões, estolas de 
samba e outros clubs carnavalescos se lize- 
ram representar para gaudio da população, 
Centenas de automoveis formaram .no cor- 
tejo, acompanhados pelo som ensurdecedor de 
milhares de cuicas, tamborins e pandeiros das 
escolas de samba, a Fa NS Ta Rh 


Cidadão Momo proporcionou horas de in- 
tensa alegria, enthusiismo e bom humor á 
população. A leitura do seu decreto causou 
hilaridade tal o teór dos “consideranda” e 
a mímica interessante de Paulo da Portella. 


CHEGADA ! 


A's 20 horas, começaram a chegar. As Ter 
presentações: Cordão da Bola Preta, Cordão 
dos Laranjas, Grupo do' Acharca e numero- 
sos outros cordões, ranchos, blócos e escolas de 
samba, A's 81 horas, o Cidadão Momo, che- 
gou à “gare” Pedro Il, escoltado por sua 
guarda de honra e acompanhado pelas Escolas 
de Sampa Portella-e Auxiliares"da Portella, 
ao som de quicas e tamborins”- Mal viglum- 
brou o Cidadão Momo, a massa compacta: de 
popilares, prorompeu numa estrondosa mani- 
testação de applausos ao popular sambista, 





TENENTES DO DIABO 
Os bailes carnavalescos — Sua 
vesperal infantil 

Desde o raiar da aurora de 
hoje que a pagodeira comecará, 
Os grupos “Vae haver o diabo”. 
“Vae ter'! e “Parei comtigo”, 
aquartelados no Bar Nacional, 
darão o signal do “fandango”. 
Assombrosos serão os quatro bai- 
Jes carnavalescos que à partir 
de hoje, trarão aLé o despontar | 
melancolico do “Astro Rei" na 
quarta feira de cinzas, Os “hae- 
tas” numa actividade prodigio- 
sa. Amanhã das 15 às 20 horas, 
a “'petizada” do rubro-negro 5$- 
rá homenageada por sua Majes- 
tade El Momo 1, com uma, ultra 
pyramidal vesperal 4 fantasia, 
com a realização de um con= 
curso: para fantasias e dansas, 
havendo farta distribuição de 
brinquedos. doces & bonbons. .., 

Os premios que se acham em 
exposição na séde satanica, obe- 
decerão aos seguintes quesitos: 
1.") qual a mais rica fantasia?) 
2») a mais original ?; 3.º) o par 
quo melhor perfeição demons- 
trar na arte choreographica; 4.º) 
qual o mascara mais espirituo- 
so: 5.º) qual o mascara mais 
melancolico. 

Um premio de henva será con- 
ferido ao grupo que melhor 
abrilhantar essa vesperal, ento- 
andn a melhor marcha, 

CLUB DOS FENIANOS 
Os seus bailes follonicos — A 
sua vesperal infantil 

A legião alvi-rubra abaiará a 
baneit... pois os seus filinçios 
já estarão na rua desde os pri- 
metros fulgores que cavacterisa- 
vão o despontar desses . quatro 
inulvidaveis dias, este é o pensa- 
mento da infatigavel € folionl- 
ca porta-estandarte mariazinha, 
nas horas vagas, “Rainha dos 
Gatos” e princeza ' da “ Bola 
Amarelta”, Quatro mirabolantes 
bailes & fantasia consagintro BO 
“Deus de Folia Universal, O cul- 
to merecido. Grandiosa vasperal 
infontil será realizada segunda 
feira nos salões do “Poleiro 
em homenagem á gurysada te- 
niana. Riços premios serão con- 
fexidos por competente commmis- 
são tulendora no concurso que 


















corrente, 


barcas, 


memorativos 


banca”. 


actividade a 


sarinos. 
CORDÃO 


nulnamente 


es venlizará para & mais rica| vossas expansões. 
10 E Felizes daqueles: que compar- 
dansar. Farta distribuição de | fllharem destas assombrosas fes- 


fantasia e par que melhor 
prinquedos e bonbons será feita. | tas... 
Um esplendido serviço de gela- 
dos, sandwichs e doces, comple- 
fee no gaudio doe gentis gatinhes 


e deltondas gatinhas, Não será 


CLUB DOS DEMOCSATICOS |o que serão as deslumbrantes 
festas carnavalescas dessa pleta- 
de toltonica denominada a glo- 
riosa phalange do Grupo da Bo- 
ja Preta !.. 

A flamula altanelra da rua tantasia de hoje e segunda-fei- 
Treze de Maio, conquistará mais | ra gorda, 


Suas farres de tanje à quartas, 
feira de cinzas...» 

Quatro colossaes bailes trarão 
numa “farra” asscimbrosa, 05 
“oorapteús”, Tres infernacs jazz 
e duas bandas militares anima- 
"o as dan-as. 
amanhã e depois. serão re 





Permittido nas Ruas 
o Uso de Mascara. 


O chefe: de Policia acaba de, fazer publicar à 
seguinte resolução: 
“Em additamento á Portaria n, 2,257, de 1º do 


ruas, durante 'ó Carnaval, probibindo, poréin, que as 
pessoas em taes condições transitem pelas barreiras 
das estradas de rodagem ou viagem nos trens é nas 


» Quando se: tornar necessario, deverão as pes- 
soas portadoras de mascaras dar-se a conhecer ás 
autoridades policiaes, provando à sua identidade. 


das pelo “Giupo -dos Tarra-| as famcsas “bolinhas” e deno- 


chas”, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
Sous bailes a fantasia 
Imiciar-se-ão hoje, com um Su” quinta-feira em homenagem no 
per-pyramidal baile a fantasia 
no “Benado”, Os festejos com- 


de Sua Majestade Momo T e do | vio social, vibrou na quinta-fel= 
tormidavel Cldadão Momo, cujo | ra, horás-de intensa alegria, com 
nrodigloso prestigio. “abafará a| a realização de uma grandiosa 


Os: « "senadores" estão numa | sumptuoso “bai masqué”, offe- 
ssustadora... 
PIERROTS DA CAVERNA 
Quatro ultra pyramidaes 
“fandangos” 

Os Pierrots € Colombinas não | rioca, em homenagem ao K. Ra- 
terão nestas! quatro delirantes 
noites, um minuto 'de folga. 

"E bandas militares e duas 
jnzes não darho! tréguas aos daN- 


Inicia-se hole a. delirante “ma- 
rathona ” 


Finalmente “escovas”, eis O 
delírio de Momo PS AT : 

Subditos fjeis desse Rei e Ci- 
dadão, não deixareis de demons- 
trar o prestígio de vosso pugílio 
follonico !... ta 

A “marathena” que hoje se 


BOLA PRETA 


Suas mirabolantes festas 
“momicas” 


Duas passeatas. | uma corda de louros no presen- ) 
atiza-| te “rélio, aque encherá de jubllo de “rafiné” convívio, apresen- horas em ponte. 


DN e 





festas, o Club de São Chritovão 
será o ponto predileoto da nossa 
ui “elite”, 

Is BEIRA-MAR-CASINO 

O Belra-Mar-Casino, este an- 

no vae deslumbrar & quantos lá 

ed AS comparecerem com quatro gran- 

diosos bailes, onde não faltará 
esfusiante alegria. 

Os preparativos feitos para as 
quatro noitadas carnavalescas 
são de molde a não deixar du- 
vidas quanto so estrepitoso exi- 
to que terão as já tão annuncia- 
das festas. 

Muitas surprezas agradaveis 
nos reserva O Beira-Mar-Ca- 
sino, 

As dues orchestras contrata- 
das para esses festejos não da- 
vão folga aos carnavalescos: que 
lá comparecerem. 


“Impressionante 
Suieidio” 


Paulo da Portella, que encarmnou com magis- 
tral perfeição a figure maxima do Carnaval. 
Po, O CORTEJO 
; O cortejo do Cidadão Momo revestiu-se 
"da maior imponencia. Ranchos, blócos, escolas 
de sambas e outras entidades carnavalescas 
se fizeram representar para dar o maximo 
brilho a cesta festividade carnavalesca. A" 
frente do desfile vinha a: formidavel “jazz” 
do Cordão dos Lerenjas. Seguia-se O Rancho I 
Recreio das Flores que encantou & multidão 
que se comprimia nas ruas, com suas evo- 
-Juções e pela: harmonia; do canto. A seguir 
“tocava a banda do rancho tri-campeão. Logo 
depois vinha a representação do Bola Preta. 
Q Cordão dos Laranjas, criador do Cidadão 
Momo, apresentou ' numerosa. comitiva em 
grande numero de automoveis. 
- CIDADÃO MOMO 
Paulo da Portella, o. Cidadão Momo de 
1936, empolgou 4, multidão, dada a maneira 
“ feliz porque soube interpretar a figura sym- 
“ bolica do chefe supremo. do Carnaval. Do 
alto de um caminhão bem iluminado e es- 
cóltado por sua: guarda de honra: não des- 
“cansou um momento, Bambou e cantou desde 
“o'principio até o fim do destils, A indumen- 
taria era simples, mas elegante. 
REI MOMO E” DESTHRONADO 
Chegando 4 esplanada do Castello, Cida- 
dão Momo é sua'guarda de honra, e os da 
commissão de recepção, dirigiram-se para 
um artístico coreto, construido em frente ao 
yacht “O Laranja” “ondeleu o seu decreto 
depondo.o Rei Momo.: Após; &: leitura do de- 
Sreba, Cigadão. Momo proferiu bellissimo dig> 0/]7 
curso agradecthão à sympethica' acolhida da 
população, ao Cordãb dos Laranjas, ao “Dia- 
rio da Noite” e a imprensa em geral que no- 
ticlou: com "a maxima bôa vontade .& SUA 
chegada; Re 











UMA  RECTIFICACÃO QUE 
NOS FOI PEDIDA 
Esteve hontem, às 24 horas e 
5 minutos, em nossa redacção, 





O dr, Monteiro de Lemos, ao 

retirar-se de norsa redacção, 

após fazer a Sua rectifica- 

ção, foi surpreendido pelo 

lapis do nesso caricaturista 
Q. RO' 


















































o conceituado pyrotechnico hol- 
landez, dr. Monleiro de '"emos, 
que nos veiu pedir tornussemos 
publico não se entender com a 
sua pessor a horrivel tragedia 
que publicâmos sob este titulo. 

A inditosa senhora, aponas ia 
ao seu estabelecimento com- 
mercial comprar fogos de ben- 
gala, ou de guarda-chuva, quan- 
do chuvia... 

FIDALGOS DA PRAÇA DA 

BANDEIRA 
O início hoje dos grundes bailes 
de carnaval 

O popularissimo club da pra- 
ca da Bandelra  Inteiurã hoje, 
com deslumbrante baile a fan- 
tasla, as festas: que commemo- 
rarão o reinado de 8, M. Momo 
| e Unico, na cidade maravi- 
lhosa, 

Esta encantadora noitada car- 
navalesca, que será animada 
pela endiabrada Jazz Fidalgo, 
por certo alenngará exito com- 
nieto, tal o enthusiasmo reinan- 
te nas hostes “fidalgas” e o 
capricho da sua organização 
entregue 4 competencia de Do- 


resolvo permittir o uso de mascaras nas 


dados “bolões”. 
VILLA ISABEL T. CLUB 
O grandioso “bal masqué” de 


K. Rapeta e Plus Ultra 
Os salões desse pujante cen- 
go curto dominio | tro de selecto e amistoso convi- 


batalha - de “confetti e de um 


'recidos pelo sympáthico prest- 
dente desse instituição sporti- ca, Rodrigues, Alfredo e Ágos- 


va; o capitão Frederico Trotta, bo ê 4 
baluarte-do nosso carnaval ca- Rio quatro foliões de nomen 


Oo “Palacio” -ostentará uma 
ornamentação de cores: berrún- 
tes e uma iluminação farta € 
feerica, transformado assim 
num agradavel recinto de aluci- 
nação carnavalesca, 

Podemos, pois. garantir ante- 


peta e Plus Ultra chronistas do 
DIARIO CARIOCA e “A Nota”. 
“Os salões artisticamente 0r* 
namentados, continham a cite 
do bairro de Villa Isabel, onde 
| numerosos grupos, identificados 
pela: expressiva nlegria momica, 
evolulam. pelos salões, entoando 
as marchas e sambas mais em 
voga. 

Entre os convivas, abrilhan- 
tando tão maravilhoso sequito; 
distmgula-se O grupo do Sport 
Club Brasil, constituido de José 
santos Nogueira, Nathallo Car- 
valho e outros foliões e as M- 
teressnntos senhorinhas: Hilda 






















DOS ESCOVAS 


pomposos bailes de hoje, ama- 
nhã, 2º e 3º feira dos invenci- 
veis “Fidalgos” serão verdade)- 
ros apotheoses de animação, 
alegria, alacridade e distincção 
ao querido Rel dn Pandega, 

O Ingresso far-se-h mediante 
o convite especial, 
08 BAILES DA FUZARCA NO 


desses invictos 
foliões' 


“ E RECREIO 
inicia: traduzirá a “expansão ge-| Noguelra, Henriqueta Barros, : 
carnavalesca de| Maria Amalia, Nair Ferreira. e Infeio hoje Rss pipi taimas 


Cacilda Ferreira, commissão 
promotora dA grande batalha da 
ru Barão de S. Felix, 

+ Quando a jazz assignalou a 
marcha final muitos olhos fica- 
ram rasos dagua... 


CLUB S. CHRISTOVÃO 
Seus smmptuosos “bais mas- 
quês" de hoje e segunda- 

feira gordas 
Anslosamente aguardados pelo 
“set” sanchristovense, estão sen- 
é do os dois elegantes bailes a 


Começam hoje, no Recreio, os 
Bailes Popularissimos da Fu- 
enrea, que todos os annos Se 
realizam na tradicional casa de 
espectaculos da vua Pedro 1º. 

E” vssa a verdadeira festn 
dos foliões cariocas, A platéia e 
o Jardim do Recreio nas qua- 
tro noltes ficam completamen- 
te repletos, constituindo por 
isso os “Bailes da  Fuzarea” 
hojs em dia uma tradição nesta 
cidade. Nada menos de quatro 
bandas de musica militar ani- 
marão as dansas. 

As dependencias desse centro Os huiles terão imício às 22 


nevessarlo dizermos 
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cipadamente que us quatro- 











DIARIO CARIOCA — Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 7 
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ias e soldo 
ESTES DOIS MODELOS 
|| RESOLVEM O PROBLEMA 


DE BEM VESTIR NO VERÃO 
Ze dia — 


e O calçado de fantasia 
« marron e branco dá a 
nota “chic” em qualquer 
costume de brim e além 
disso confére uma partl= 


cular distinção ao seu 
possuidor» 


























e O modelo no lado tam- 
bem é fabricado intelra- 
mente branco e em fan- 
tasia preto e brauca 


JOCKEY CLUB * 


[dá 
À q 
e Tanto o “smoking” 
como o branco exigem 
um calçado de verniz, 


de linhas sobrias e 
distintas. 


e O modelo apresentado 
reune 8 sesa qualidade, 
a levesa e » flexibilidade 
tão necessarias à sua 
função , 





* Salta comum au argentino, á escolha. 


[Cas AUS, 


"Carioca, 34 


Mal. Floriano, 132 
(R. Larga) 
Conceição, 25 
NITEROI 








0 “Dia dos Sujos da Saude” Será Amanhã 
Na Praça Municipal 


ESSE IMPORTANTE CERTAME ORGANIZADO PELOS NOSSOS COLLE- 
GAS DA “GAZETA DE NOTICIAS” EST Á SENDO AGUAR- 
DADO. ANSIOSAMENTE — 


Continua, despertando o maior 9 a 1 | 1 e 


interesse, promettendo destaca!- Cc E N T R O G A L L E GO 


o a do corrente nn, O 
S. MAJESTADE MOMO I COMPARECERA” A'3 
FESTAS DE HOJE E SEGUNDA FEIRA 


Dia dos Sujos da Saude, patro- 
cinado pela “Gazeta de Notl- 
cias". A iniciativa daquelle jor- 

Faltam poucas horas para que Marinheiro, Pyjame, Malandro, 

assistámos ás duas encantado-., e outras que a criterio da com- 

ras festas que o Centro Galle-| missão de porta julguem não 


nal pelos nossos collegas consti- 
tuiu uma coisa interessante, inê- 
go fará realizar hoje e depois | estejem na altura do qmbiente 
de amanhã, das 22 às 4 horas | social, é 


dita, original, encontrando des- 
da madrugada. a | CO PO 


de logo a melhor acolhida e rs 
Como aconteceu em annos B ILE q 


mais vivos applausos e interesse 
no populoso bairro da Saude. 
anteriores, verificn-se que as 
festas e sa realizadas 
nessa fidalga sociedade, trans- | «mp, qa A WII! ” 
entrem sempre dentro de um BA ILS DA PUZARCA 
O THEATRO REGREIO, 




















A animação entre Os compo- 
ambiente alegre, deslumbrante 


nentes dos blocos concurrentes 
navalesca, à que concorrem inte- : : | 
e encantador puramente fami-| como vem tuzendo todos os 


vessantos hlócos filiados aos 
clubs: Barróso F. C,. Rio Orl- 
cket, Velerano e Mauá F. C. 


OS QUESITOS 
Serão os seguintes os quesitos 
para o julgamento. 


é extraordinaria e deixa eviden- 
liar, sendo portanto de esperar 


clado o successo que aleançars 

a promissora “parada da sujei- 
grande affiuencia do mundo | ANHOS, realizará nos dias 
elegante carioca. 92 23, 94 e 2% os tradi- 


ra”, que promette amanhã, ye- 
volucionar o bairro judicado prra 
Completamente  transforma- E , ip 
dos seus salões em um verda- cionaes € popularissimos 


pioneiro dessn organização car- 
deiro “Paraiso Hespanhol”, ma- | a funtasia, custando os in- 


Conjunto. ravilhosa concepção do consa- SA GRR Er , 

Harmonia. grado scenographo J. Binot, gressos apenas 38000, 

Originalidade. apresentam um aspecto eston- SUCESSO 

Humorismo. teante, rico, cheio de uma hel- O ULTIMO F ASSOMBROSO 

Estandarte, teza harmoniosa em todas as BAILE CARNAV ALESCO DO 
O LOCAL suas linhas enriquecido de sem ELDORADO DANSAS 


numero de authenticos man- Após uma serie de destum- 
tões de Manilha, merecendo por brantes festas. enrnavalescas, O 
tsso os maiores. encomios de 8. retumbante baile a fantuzia de 
mM. El Rey Momo 1, e unico hoje, encerrara a temporada 
na visita feita ante-hontem ao folionica desse  aprazivel dan- 
Paraiso da rua do Rezende. eing da vum Leopoldo. Fróes, 
Haverá farta distribuição de Pura tal monamental, fantas- 
bombons e varios premios às tico, super-miraholante aconte- 
(antasias mais luxuosas e orl- cimento, todas ns providencias 
ginaes, cujos premios, foram of- foram tomadas, desde a alncrl- 
ferecidos pelo sr. Ricardo Ra- dade das mimosas  Sguroli- 
mos Garcia, 2º thesoúreiro des- nhas” da casa, até o explendi- 
sa sociedade. dn proprimima dansante, não se 
As dansas serão abrilhanta- incluíndo os “agentes” de 
das por duas grandes orchestras | Bactho. 
que executarão as marchas .€ SACI PERERE CHEGAU... 
gambas carnavalescos mais re- PRA METE MEDO 
centes. k Saci Peróré chegou e abule- 
ÀS pessoas interessadas, po-| lou-so ali na rua Buenos Aires 
derão obter convites na Secre- | n. 152, 3º andar, 
taria, dinriamente, das 13 ás Tem sido um frêvo daumna- 
23 horas, e o ingresso dos se-| do, O velho Saci está venmínio 
nhores socios será feito me- | 0 seu pessoal, para do alto de 
dennte a apresentação do re-| suas tnmancas dominar o Car- 
pra é a nara deste apro, 
! ; , mmunicam-nos da Secreta- Sabbudo, domingo, segundo 
3 e " = . q 7 ds 
nto E pipe Ee e que não será permittida a Sucl Mererê ehegou para res 
comi : pa das seguintes tanta- reuniões dansuntes do outros 
slas: pache, Camisa Sport, | munde 


O concurso será realizado na 
Praça Municipal. 


O HORARIO 


Os prestitos serão julgados 
dentro do seguinte horario; de 
9 ás 11 horas da manhã, Depois 
dessa hora, o Jury não conside- 
rará mais objecto de julgamen- 
ta o cortejo que se apresentar, 


MAIS UM PREMIO 


Além dos premios que já pu- 
bHcamos, contamos com mais um 
e que é uma linda taça offereci- 
= pelo Sporting Club do Bra- 


sil, 
COMO ESTA! ORGANIZADO 
O JURY 


O Jury do inédito certame que 
constituirá um prélio de graça e 
Fan está assim organi- 
zado; 


Arlindo Cardoso (K. Rapeta). 
do DIARIO CARIOCA; Antonio 

































PALA Aa OM LAS A 


O SJARDIM ENCANTADO” DO 
PALACIO LAS FESTAS POS= 
SUE O MATOR EO MAIS UIN- 

HO SALÃO DE BAILES DO 

t nao é 

A cariova vixp os seus dis 
mushnos do elthusinsmo «o quni= 
HuAçÃo, ideitro dido periodo do 
estria. aços , 


Momo, o rel impagavel df fo- 


Ma. já assumid, às cvedensdo, 
evvermo da cidado, com seu 
fuselnio dIrrosistivel sobre as 


maes husmunis, “ empolgando 
todo o mundo, foliõos coli io, 
Jungundo-os do turbilhão do de- 
lírio Trenctico, que canmucteriza 
u seu reluado, X 

O ecuxrnaval já fol inaugurado 


als 


veto cnrlocu irreverente e fol- 
gusão, 
AS festas multiplicam-se, 


Multiqdicam-so 
puraim=su 


os bailes, 
us ullimus 


pPro- 
muruv]- 


Sa (O 1 CD) a 
k , id: r 


«naval 


Um dos aspectos da luxuosa ornamentação 





irão constituir o as- 
publico, 


lhus. que 
sombro do 

Na Freira de Amostras, por 
exemulo, ultimam-se cas obrus 
de: transformação ,por que vem 
pussando o mauljestoso edificio 
do“Pulacio das estas. 

O “Jardim Encantado”, que 
a sociedades “chile” da, capital 
uguarda 
osqdorridoivos retoques, 

O lindo jardin, no ar livre, 
proximo no imar, cerendo de 
umendoeiras , esgulas, arbustos 
elegantes e pelu festa qmulticur 
das tropadelras viventes, sum 
umbaius vigosas, flores pertu- 
mudas, festões luxuorlunto e 
entumiancheis eaprivhosos, ser 
o maior acontecimento do var- 
de 6, dada a originali- 
dado du ldéu que presidiu q sua 
vontecção, 

o “Jardim 


Encantado” dao 





Modernos” 


garra 


Terá Inicio, Hoje é 
erá Inicio, Hoje à 
a Série de Quatro Bailes ao Ar Livre 


Que o Lux-Jornal realizará no “Jardim Encantado” do Palacio das Festas 


- Palnclo das Festas, nrea ampla, 
onde caberá numero prodigioso 
sendo 
malor e mais lindo 


) 


eoim núsledado, recebe, 


] 


do Alhambra, transformado 
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E TA 





de carnavalescos, está 
dotado do 
sulio de bailes do Rio, 

"oi 
o encerado, 


Ao som derdols “jazz-bands” 
sob qu direcção de Simon Bount- 
man, alt, durante aa-quatro nol- 
les de Carnaval, toda a socle- 
dade elcBunterda metrópole e 
deslizar, 
vuma magnifica parada) de su- 


os turistas, poderio ' 
premo bom gosto, em homena- 
gem no monarcha da folia, 

Fura esse ncontecimento, 


“fLux-Jornal” 
detalhes, para 
nos foliões, que, a partir 
amanhã, procurarão esse recan= 
to pittoresco ce nprazivel para 
so divertir, 


esmorou-se 





em “Tempos 


y y ) : 
o A o 1 1 Ico im () a (> ma pero Da O o 


O Carnaval.em Bomsuccesso 


Iniciam-se hoje as festividades — À illuminação 

será formidavel — O DIARIO CARIOCA na com- 

missão julgadora — O grande concurso infantil 
de fantasia — Ouvindo os maioraes 





Cesar de Faria Lemos, 


Dr. 
presidente Ga commissão de 

festejos 
earmavalescos em 


Os Festejos 
Bomsuceesso - promeltem ser 
animadissimos «e pelos prepara- 
tivos  constiluirá por corto cs- 
peclacuio musgnifico c genvina- 
mente eontnavalesco, porque os 
promotores da festa tem desen- 
vulvído gelo aelivitdaçde q us- 
tão dispostos a proporeiunar 
nos Juliões horas de Eraneu ule- 
gria o contentamento. 

FALAM ALGUNS MATORAES 
DA COMMISSÃO DE CARNA- 
VAL 
Martins — “Lord 
Gambiarra”: Gostei inmimenso 
di noticia do DIARIO CARIO- 
GA. Estava efcellente. Posso 
garamir que Bomsuccesso fi- 
cura um paraizo de  encantit- 
mento, deante da orgia de luz 
e esplendor que q iMuminação 
urganizada por nós vac deslum- 
brar a população, Acho que 
neste ponto bauteremos todos 05 


sr José 


gecnrds na zona Ieopoldinense. 
Eata-nos Lord Appolinco: — 
“o homen das tolas” undava 


aurefado, porém inesmo assim 
sense nos com boa vontude E 
elegancia,,. 

Vemos dgustar tm pedageo, 
pevém oa festanca (este Co ver- 


dadeiro termo) yac ser formi- 
dovel e deslumbrante 

Tome notu; — Musica do 
Corvo de Bembeiros, luz. mni- 
ta tez, Foves, muita alegria, 
prennás de pontinha, colhust- 
ame e conbgulamento. 

Mas co MARIO CARIOCA ha 
de sepo Prlulgente. perdoc-me, 


' IA 
curtos posso adesntar,o Já 


porque: tenho muitas coisas à 
providenciar, já porque o segre- 
do vale Ludo, Aqui encerro as 
minhas declarações. “Tenho dito. 


PARA O PRESIDENTE, TUDO 
VAE BEM. 
Dez horas da noite, quindo 


regressavamos de uma festa na 
zona legpoldinense c divigiamos 
para outra, cruzamos  ensual- 
mente com a vislosa, “limousi- 
ne” azul do dr. Furia Lemos, 
presidente da comissão de 
festejos de Bomsuccesso, 

Feito o. reconhecimento. elle 
parou qlguns segundos « nos 
informou:  Fizeram-me cama- 
valesco, Não foi possivel dei- 
xar de altender os meus amigos 
desta fulurosa e florescente lo- 
colidade. Tornei-me follão. 

Os preparativos são intensos, 
tudo sae bem. Vim agora mes- 
mo do 2» districto. policial, on- 
de fui providenciar n licença e 
tomar informações sobre o que 
nos: compete; de negordo com 
as medidas que regem o tegu- 
lamento sobre os folguedos car- 
navalescos: 

Está tudo 
vae bem, 

O “DIARIO CARIOCA” NA 

COMMISSÃO JULGADORA 


Altendendo gentil convite «dos 
organizadores dos , folguedos 
covnavalescos, O DIARIO CA- 
MMOCA mandará o seu ehronis- 
ta carmavafesco K. Rapeta e 
possivelmente “sen Castunhei- 
ve menu Pembem ira fuzen- 
do parig da curdão, 


resolvido, Tudo 


a a 4 1 > 1 1 


OS BAILES DOS CASADOS NO 
PHENIX SÃO A GRANDE NO- 
VIDADE DE 1936 


Pelo intenso movimento de 
reserva de mesas na bilheteria 
do Phenix, os seus annuúunçiados 
builes dos casados promeltem 
sobrepujar este anno a todos os 
grandes bailes da cidade, Eº que 
todos já conhecem o carinho 
com que Duque, allindo agota 
au brilhante Cordão dos Pere- 
recas, *2ely- pela tradição de to- 
das us iniciativas em que Loma 
parte, Originalidade, belleza e 
esplendor, -são ns tres elassifi- 
cuções que achamos pura as 
formidiveis orpamentações que 
já se véem no Phenix, desde 
bontem, quando o novel Cordão 
foi buplisado pelo Club dos 40, 
que Fem assim sendo os seus 
padrinhos: O Phenis já oflfere- 
ce uma visão de deslumbramen- 
to e de seducção capaz de ar- 
raslar para o págode as erintu- 


ras amuis: sizudas' E cos casaes 
muis Iieis. Jo Thomaz e as 
suas 4 juzz-bands alucinantes, 


se encurvegarão do resto, domi- 


nando o ether com as melodias 


quentes de seu repertorio care 


nuvulesco, Os bailes dos casa- 
dos são amunhã, segunda e ter- 
cu-feira, começando às 14º ho- 
ras. Us outros se iniciarão, 
ORFEÃO PORTUGAL, | 
Hoje, 23 ec 24 do corrente, 
serão renlizados tres imponen- 
tes builes a funtasin, na con- 
fortavel séde, desta benemerita 
agremiação, que são esperados 
com verdadeira ansicdade pelos 
seus associados € exmas. fumi- 
lias, A séde, interna e externa- 
mente  Teceberá deslumbrante 
ernamentação e [eerica -Aumi- 
nação, que foram entregues aos 
associados Silbon' e Domingos 
e denomina-se “Na terra de 
Butterfiy”, Tocará a Jazz Lon- 


dres e serão exigidos o traje 
completo ou túnlasias disti- 
clas. As mais bellas funtasias, 


serão distribuidos valiosos pres 
nvos, bem somo artisticas: lem- 
brancas a todas us damas pre- 
sentes. 

MUSICAL DE BOMSUCCESSO 

A Musical de Bomsuccesso 
tendo à Irente de um enthusi- 
asta swupo de folises, o popu- 
lur Victor Barros, já organizou 
o seu programma de festas, um 
successo do outro mundo. 

A seenographia. foi entregue 
ao competente avista Paschoa- 
lino, o Fumoso “Lord sem be- 
bida nada”, 

Segundo o proprio Victor, — 
os: bailes que a Musical vac le- 
var q effeito vão “abalar a 
banca”, 

O progrunmea é o seguinte: 

HOJE Monumental baile 
em homenagem ao Rel Momo, 
dus 22 às 4 horas. * 

AMANHA — 1º parte — Das 
HH às 17 horas, pyramidal baile 
infantil, com innumeros pre- 
mios às melhores fantasias, 2º 
perte Tarde-noite-dansante, 
das 18 ás 028 horas, havendo 
probidade de prorogação, 

SEGUNDA-FEMNTA Te pat- 
te — Aº's À lutas — Da sédo 
sulrã o cortejo do “Sujo Rei”, 
composto de mais de 600 subdi- 
tos, com grande numero de cri- 
ticas. 2º parte Grandioso 
forrobodo dansante, das 22 às 
+ horas, festa essa que encerra- 
ri. com chave de ouro, os fes- 
Lejos carnavalescos. 


CLUB A, CENTRAL 

O C. A, Central organizou o 
seu programma das festas de 
curnaval da seguinte fórma: 

Dia 22 Baile das 22 às 4 
horas. Dia 24 — Baile infantil 
das 1 às 19 horas. Dia 23 — 
Baile dus 22 às 4 horas. Dia 24 
— Uaile-das 22 às 4 horas, 

O presidente avisa nos srs. 
associados que o hbuile infantil 
é uma homenagem à pelizuda. 
filhos dos associados, onde se 
lara distribuição de doces, Pa- 
ea o taile dos infantis não será 
extuido convite especial, e sim 
a exhibição do enrtãn de iden- 
tidade socinl e recibo mn. 2 Pa- 
va os demais bailes a Secretn- 
ela fornecerá o convite respe- 
ctive. 


Inteiramente assonlhado 


a 
conhecida empresa jornalística 
em 
que nada, falte 
do 
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Reservar mesas nas seguintes casas : 


A BRASILEIRA -- A EXPOSIÇÃO -- A CAPITAL 


CASINO BALNEARIO DA URCA 


“ Omelhor carnaval de 1936 

















NCANTADO 








' Triumphal jornada carnavalesca de 1936 ! 
Mais uma inllludível e retum-, loucamente apaixonados toda a | Boa musica, flores, lindas Co- 


bante victoria, augmentando a|grandeza shakespeariana, 


aurifulgente corda dos verda- 
defros paladinos:do Carnaval ca- 
ricer, que intrepidos, desfraldam 
cada vez mais alto, O pavilhão 
admirado e inyeincivel, que só se 
recolhe na madrugada de quarta 
feira de Cinzas, sempre coberto 
de' lJouros, como - nem - mesmo, 
desde as cruzadas, outras drape- 
jantes. bandeiras ostentaram! 
GERRAR FILEIRAS, SPAR- 
TANOS-DA ALEGRIA! — HOJE 
AMANHA, DEPOIS DE AMA- 
NHA E' DEPOIS * DE DEPOIS 
DE AMANHA, SEMPRE FIR- 
MES! — GLORIFICAÇÃO DA 
ALEGRIA! GLORIFICAÇÃO 
DA. MULHER: BOLINHA! 
GLORIFICAÇÃO DO AMOR! 
Seja este 0 nosso crédo unico 
em tado O transcurso dessas ho- 
tas summamente felizes que 
vâm. mas antes, cheios do té 
snudemos a noega maior e mais 
encora iadora amiga. 
[A IMPRENSA" CARIOCA 
Lig c Poder| Lgboro santo! Tm- 
é ; A prensa! 
Gloria do genio! humano, aben- 
conda. 
Das povos na defesa alevantada 
Em ti um catechismo se con- 
: densa !.. 


Anathemalisando os máus, a 


recompensa 
Tens sempre a todo o instante. 
à = na revoada 
Dos appizusos dos bons. que a 
abençoada 

Obra tus, admira, a forca in- 


tensa! 

Salve forca mente! de tela a 
h! , terra, 
Virtude tradicional de gerações! 
Quarto poder”, que todos mais 


encerra! 


Transmissora do bem, . luz al- 
taneira, 
multi- 
dões! 
Salve, grandiosa Imprensa Bra- 
sileiva!... 


E, após à saudação ao admira- 
vel baluarte que é a Imprensa 
Carioca, lidima representante 
de fodos os recantos do paiz, 
sejam todas as nossas outrasgho- 
menagens a tl, MULHER BOLI- 
NHA, ideal qriatura por quem 
todos os 


Que conduz e dignífica 


ROMEUS alterariam 


pois 
não se limitariam a galgar, ape- 
nas o balção florido das JULIE- 


TAS. 


Do pelago profundo 
A' voz de Jeovah surgindo o 
. a mundo, 
E do barro. o Homem em fôrma 

já-talhado, 
Hercules, forte e audaz; ridente 
o prado 
a gran- 
Sn JUeZA, 
Cantando emfim a voz da Na- 


Esplendendo do sol: toda 


fureza, ' 


Em tudo — o Criador, supremo 
estheta, 
Deu-se & Iyra suprema de um 


OS BAILE SA FANTASIA DO 
BEIRA-MAR CASINO 

Promettem | ser attraentes e 
deslumbrantes os quatro gran- 
diosos bailes a fantasia: que se 
realizarão “neste “aprazível cen- 
tro de diversões da Praça Pa- 
ris, nas noites de 22, 23, 24 e 25 
do corrente, os quaes serão cer- 
tamente ' abrilhantados pela 
mais fina e selecta frgquencia, 


lombinas, elegantes | Plervots, 
feérica e origina] ornamentação, 
luzes em profusão, e farta dis- 
tribuição: dé mimogos brindes 
as damas e cavalheiros, tudo is- 
so contribuirá para que os bai- 
les do Beira-Mar Casipo sejam 
os mais “deliciosos do: presente 
Carnaval, 
O CARNAVAL NO FLUMI- 
NWONSE F. 0: 


Está despertando q malor en= 
jthusiasmo no. quadro poclal du 
Fluminense F, Club, p esplon- 
dido Baile de Carnaval, que o 
tricolor voplizará amanhã do- 
jmingo, e' que certamente, teri 
[o brilho inexcedivel de  suus 
maravilhosas fostas, destaciun- 
do-se dentre todus, a Jhlgar pe- 


poeta, |los preparativos em que se os- 


Piusmando-te, mulher! 
E da vida, cedeu-te os prognos- 
H ticos. 
Felizes no mais sincero dos 
acrosticos: 


mera o Departamento Bocial du 
elegante clyb, para que aleui- 
ce surproendenta guçcêsso. 
à organizado do peito Sã- 
lão do Gymmnuslo esti gondo or- 
ganizada, com o Maximo cul- 
dado, pelo conhacidb artista 


OM 0U,0L o H,0E,eoR,|Luiz de Barros e prometto ser 


Que são tu, delicada. compa- 

; nheira, 
Da nossa vida,.a poesia inteira, 
Verdade outra que não ha que 


esta não encerre: 
MARTYR, tão só serás se não 
as mais 


mulheres, 
LEAL ao-amor e dominando o 


UNICA ser em. meio 


leão | grande Desfile e Cojuursu 


HOMEN, que preso a ti o co- 
ração 


ESCRAVO todo teu, em ti verá) duzido estho sendo 


RAINHA que por seculos rel- 
nará! 


Camaredinhas! Maravilhosas 
creaturas! Deste "mundo e dos 
outros! O acrostico póde pare- 


cer máu, mas: é um util e sabio | cial de 


conselho: 


QUEM SABE AMAR, DOMINA! 

Assim como quem sabe apre- 
ciar o que a VIDA tem de le- 
gitimamente bom, não perde 
tempo, e 
forças no invencível. 


CORDAO DA BOLA PRETA |'Na vfferece aos: gous 


corre com todas as:|búile 


das mais lindas e riginaes., 
Com óffeito, wu: «symphonta 
da Rosa" degoração onlginal ha 
de, cortamente obter exito Ine- 
gualavet- e gontpibujri de mo- 
do-notuvel para: o byilho da 
grandiosa fogta do Flfiminense. 

No proximo: sabado, 22: dn 


quizeres | corrente, conformo está annun- 


vindo, hayerd o; “intrudo” in- 


teressante roproducção do Gar- 
naval antigo, em volla da pis- 
cina o no dia 24 às 2) horas, o 


tunchos, no estadia, - E 


As mesas, já em nymero re- 
veservadus 
na thesourupla do Glyb, 


do Vrujorihântasia de luxo: smo- 
king o branoo a rigor! 

à entrada dos senhores so- 
vios e de' suas exmas, fami- 
las se "fará sómente com a 
apresentação da carteira so- 

identidado e do respe- 
vio de quitução. 
CLUB DE REGATAS: VASCO 
“DA 3AMA | 

o grande baile de hoje 
Será realizado. hoje 'o grande 
e de Carnaval que a dire- 
ctoria dg €, R, Vasco da Ga- 
associa- 


etivo Lit 


Enão ponho mais na carta. | dos. Os salões do estadio de S, 
Dado e passado no periodo dy- | Januario: estão sendo ornamen- 


nastico de nossa Rainha Mo- | tados a capricho, o que 


ma I, a absoluta! 
Sheriff 


FALA BAIXO 
Puffista 
PATO REBOLÃO 








sino Commercial. 


— (Curso de revisão: 
janeiro a 15 de fevereiro. 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


ACADEMIA DE GOMMERCIO 


Officinlizada e fiscalizada, 


— Decana do Ensi- 
15 da 


faz 
acreditar mo sucoesso retum- 
bante da festa. 4s dansas terão 
início às 23 ligras:e terminarão 
no raiar de aurora. Os bars e 
restaurantes do estudio funccio- 
narão a noite inteira, sendo co- 
brados os preços normaes, No 
domingo haverá um grande 
baile infantil a fantasia, dedi- 
cado à familia vasgaina, com 
srande numero de premios, Se- 
gunda-feira o sr, Armando Ta- 
vares de Oliveira, secretario do 
gremio da Cruz de Malta, dará 
um baile a fantasia em sua re- 
sidencia, dedicado aos meninos 


+" 


PRIMEIRO GRANDE BAILE DE CARNAVAL DO 


- CASINODA URCA 


Quatro bailes alucinantes em uma tempera- 


O LS SS Si Si, — 











* 





vascuinos de Villa. Isabel, Para 
esta grande festa na residencia 
particular do sr. Armando Ta- 
vares. de Oliveira estão sendo 
distribuidos convites especines 
às familias da relação do ca- 
sal, 


SOCIEDADE C,. DEUSA DA 
FOLIA 


Serão realizados nos salões 
dessa sociedade durante os qua- 
tro dias consagrados -a Momo, 
quatro principescos bailes que 
animados pela “jazz” Botafo- 
Eo, com o seu repertorio de 
sambas e marchas, não dari 
um momento de folga, Uma 
banda de clarins annunciará às 
20 huras de sabbado, a entrada 
triumphal de Sua  Magestade 
nos dominios avassalantes do 
seu reinado, ? 


A FESTA MARAVILHOSA DO 
CLUB SUL AMERICA 


O Club Sul America como to- 
dos os aunos proporcionará ma 
noite de segunda feira gorda 
o seu tradicional baile carna- 
valesco que marcará indubita- 
velmente o acontecimento que 
revolucionarã os clreulos ani- 
madissimos daquelles que es 
quezem as magoas de um anno 
na festa Incgualavel do Carna- 
val Curioen. 


Perduvrará Incontestavelmente 
nos divertidos foliões que as 
nossas festas carnavalescis ac- 
correm a recordação inestingui- 
vel da noite que o Club Sol 
America dará a sua festa mú- 
sima, 


à «irectorie do Club vem 
desempenhando todo o seu es- 
forço no sentido de reunir no 
seu selecto meio, a ulegria ao 
pur da organização que foi es- 
tudada com todo o carinho, pa 
ra poder proporcionar sos seus 
muitos convidados, mais uma 
das suas noites que murcará 
por certo mais uma victoria do 
sympalhico club rubro da Áve- 
uida Rio Branco, 


Os solões do Botafogo F. €, 
ornamentados e decorados por 
conhecido scenographo será sem 
duvida pequeno para comportar 
o grande numero de convida- 
dos, pois a procura de convites 
tem sido a melhor propaganda 
que se poderia fazer da festa 
do Club Sul America. 


6) traje para o baile será o 
de passeio ou tunlasin de luso. 


O GRANDE BAILE INFANTIL 
DO AMERICA FOOTBALL 
CLUB 
Encerrando os festejos car- 
nalescos, domingo, dia 23, das 
15 às 19 horas, aus socios ju- 
venis e filhos dos ses. associa- 
dos sera dedicado um hbuile a 
tantusia, com faria distribul- 
ção de brinquedos proprios do 
carnaval, O baile será realizado 
no salão de honra e abrilhan- 


tado pela orchestra: “Nupoleno 
Tavares”, - 





TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTAD:) 
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Porque o Novo b 


Ounico carro compllo na clluse da fito preço 
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EVROLET 6 = 


prega 
















ORQUE. tem uma carrosserio de aço .. 
inteiriço, inclusive o tecto, ser O que Faia, 
não seria toda de aço. Porque possue novo. | 
systoma de freios hydraulicos aperfeiçoados, Ed pis E TOR 
ventilação Fisher controlavel, motor de alta rá 
compressão com valvulas na tampa, acção de -. | 
joelho e direcção a prova “de choque. Tudo e. 
que V. S. possa razoavelmente exigir num” 
carro de baixo: preço é apresentado pelo PE 
Chevrolet e só pelo Chevrolet. 


TECTO DE AÇO 
INTEIRIÇO 













em noras carros- 
serias Fisher. — 
as mais bellas e 
confortaveis na 
classe de baixo 


preço. 


— os mais 
seguros e ma- 
leios de todos 






















— para ser “lodo de aço”, o carro 
deve ter tambem tecto de aço inteiriço. 


— aq mais suave 
e segura de todas. 





rem sem io 
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EV OHE'! EVOHE'!B €. Destemidos ta Casa da Moeda j Corpo ne brain na 
À AILES “NOS TEM-| nica goi vi a 7 |Vanguarda dos Melhores 
peido NO ALHAMBRA - O je, JoA visto pela reportagem do DIARIO ata Blócos de Foliões Cariocas 


a a pe 
am . ” » ; Sia M j 
A postos, foliões de elite ! — Será amanhã a MAÇÃO, EM TERRA E 
primeira matinée infantil ESTRATOSPHERA ! 


: ; - Mas à a : ” nega- 
, RR O E / : ; A turma “enfezada do [do C. R. Flamengo e nê& cr 

i , E “Cor o" está | da de Cidadão Momo “abafaram 
E' hoje & noite, finalmente. p encantos dessas festas, au aai À. e qua e foca a banca"! E a requinta magi- 
que se abrem os, portões desse nao Da roda: , prol E: e ) Os appinugos “orixás” e “fel- | ca e dr. ala poi id Aa 
é | e nústicos,- por “todas -8sshs» ra- 4º o aa do sc ge | | giceitas” não  são;mesmo deste |ravilha de ás 
gnosticos, | POL to 1 oi 1 | mundo”. 2 vt Moro sky Ioisa esteve desarrancar parale 
zôes em favor dos bailes Nos | São do “astral”. lepípedos... Queiróz estreou no 
Tónipõa MOO O esmo Que turmã animada; aonde “cavaco” e Mariasinha, Clélia, 
sombrosamente, sendo: dera chega O “Corpo Fechado” até |Olga, Helena e Rosinha, pares 
um indice seguro de seu (Ot as pedras se movimentam, como ciam seductoras miragens. os 
midave Oto ia a as me de desenhos colloridos | contos de fadas, cantando à 
cura de mesas na bilheteria do de Walter Dyneyl E' um sue- sambando como nunca se viu na 
Alhambra, nas ultimas vinte e Eco de bilheteria, como se diz | Avenida. Abrindo o córso a 
quatro horas. Para as tres na gyria theatral... commissão de directores do Cen- 
grandiosas  matinées infantis Maytáca, 0 organizador dyn&- tro Carioca dos Chronistas Car- 
que terão, como as soirées”, 0. mico não dorme e está virando navalescos, depois os grupos co- 
concurso de .4 alucinantes Jaz? jejuador só para que o seu bló- irmãos Você vae e Bola ama- 
hands de Napoleão Tavares, o co" abrilhante sempre as festas rella”, dos Fentanos, com seus 
Alhambra reserva a mais Tlea para que fôr convidado. impagaveis indios “Pelles Ver- 
colleccão de premios, além 'de O maestro Senna não conhe- | melhas”, com O chôro de fazer 
milhares de prendas infântis, A é ce derrotas. As nótas musicaes até ferver o asphalto. .. E 
cidade, dentro de algumas ho- É > E - a de seus trombone traduzem Ao meio dia de hoje, os “sa- 
ras, está totalmente entregue É a ad k N esse enthusiasmo, As ultimas | cerdotes" da magia negra entra - 
aos folguedos de sua predile- passeatas na formidavel batalha | tão na Avenida, com o sól alto 
cção, Serão quatro dias de pra- a quis » | para desacatar a todos os que 
zer ininterrupto, portanto, os Cr O DO O 


tação foi modelada Um Jeque E bd e betão ia 
peçã 3 cinema a : ( e fazer um “despacho” em regra 
gantes “habitués” no carnaval bloco ao público e ao fechar- |E sem dar folga. ao pessoal, a 
sanioda e que tlearão gravados se, mostrará o enredo. turma proseguirá no fandango 
na lembrança de todos quanto Os olhos irrequietos de jorna- | até mejo dia de quarta-feira de 
tiverem O privilegio | venturoso lista, deparam com duas riquis- | cinzas. ; 

de ir ao Alhambra: nos quatro 


simas capas amarellas, que Sel Gravêto, o imaginoso chronis- 
heci to de todos quan dias de delirio enllectivo que a mono serem dos” mestres | ta carnavalesco quê oso chxonis- 
reconhecimento odos - s ( 
ã i i é ta noite. 
to vão participar dos multiplos | começam es 


de canto. |. tado dos 4 Cês não resistindo 
so en creme nam, Interrogações. Nada de res-|nos encantos da turma de raça 
e DO a O q a 
eee mr. 
Finalmente HOJE — AMANHA — 


ic rantadtas: são surprezas. Preta Aeee Boa e 
SEGUNDA E TERÇA: os tradi- 
cionaes BAILES CARNAVALESCOS do 


O “que vimos, nos hasta. conta de Mãe Cambina que vas 
Queremos ver a critica, lhe -“descarregá”" na “sessão” 
PP o fd da 
+ 
rua Santo Amaro 
PHONE: 42-1860 
PP a ed dd 


Policia não deixa, desta noite. Assim teremos o 
Magnificas orchestras — Alegria incompara- 


A policia neste cuso, é o di-| “Corpo Fi L ss 
rector da Casa da Moeda que, o ETada EO 
vel —Conforto absoluto com as novas 
«+ +: installações :: +: 


afim de evitar dissabores futu- | noite em disvuta da maior 
; ic : prova 
ros, irá censurar as criticas, | de resistencia dos annaes da fo- 
i ; diversões diarias, 
E carteiras de ingresso para as 
Es hão dão direito aos bailes de Carnaval, 


para depois mostral-as ao pho-|jia. Quem não fôr de sete en- 
= teto PATUINO FILHO | t ge e É Ê E ia : RS p : RA ; SA 
DR. AUGUSTO PAULINO FIL Curro allegorico intitulado con- fraternizadão” Pan-Americana Micelania das bôae concepções, 


tographo, cruzilhadas que sala da frente 
trabalhadores e: jornalistas 


Em casa dos outros não se|da turma pois os “cabícos” es- 
| () PAULINO Afim de mostrar no povo ca- UM PRESTITO QUE SE ilustra essa noticia, sahem os 
D . » IMPÕE: 















































































Poraizo de enenntamento que é 
o cinema Alhambra, “adaptado 
para ud avrojuda reulização dos 
já finosos bailes “Nus 'Fempos 
Modernos”, extraídos do ruido- 
so film de Gurlitos, que tanta 
coleuma cstá provocando no 
mundo Inteiro. Trata-se, comó 
já tivemos O ensejo de noticiar, 
de + bailes super formidaveis 
que ficarão na lembrança de 
todo o Rio elegante, por suas 
expressões de bom gosto € ine- 
ditismo, Carlitos, em symboli- 
ca altegora, presidirá O bom 
humor desses hailes  deslum- 
bruntes €& auimadissimos, cuja 
decoração representa a mais 
alta homenagem de uma gerar 
ção ao espirito do seculo. do 
aço. Idenlizoura O dynamismo 
de David Serrador, expressão 
jovial desse espirito moderno, 
inquieto e empolgante, dotando 
o carnaval carioca dos attra= 
etivos sem conta dos bailes 
“Nos Tempos Modernos”, Da- 
vid Serrador faz jus ao maior 









































gre. OS MONUMENTAES BAILES DE 
CARNAVAL NO “CORDÃO DOS 
LARANJAS" 

Os bailes de Carnaval no Yately 
dos Laranjas, a serem realizados 
de sabbado a terça-feira gorda. 
vão ser os mais grandiosos da 
cidade, marcando época na ehro- 
nica carnavalesen carioca, Tal 
affirmativa não poderá ser ta- 
xada de exaggerada, pois a na- 
ve do bom humor e da alegria 
já se tornou q ponto de predi- 
lecção dos carnavalescos «de fi- 
brado que importn em dizer que 
9 enthusinsmo-e a armmação são 
os seus característicos, As [es- 
tas. pré-carnavalescas poderão 
servir de um índice para uma 
vaga sombra do que serão os 


traz valentia e assim pensando,| tão com o “Exu'" no corpo 

Em todo o caso, parar aliviar 
nossa decipção, lá está o sr. 
Eugenio Shano, chefe da criti- 
en que, nos garante o seu tra- 
balho. K 

“Pudo está feito” e vasculha- 
do. 

Chega um atrazado, E" du- 
randyr Rigor, pintor de toda 
aquela halylonin de cojsas, O 
reporter. o cumprimento e fe- 
licita-n, 

Fulta uma coisa, O jornalls- 
la, não se esquece, E" o estan- 
darte. 

Entramos na sala de impres- 
são, Sellos: e mais selos. De- 
posito de valores. O presidente 

rioca'o que vae pelos interiores vepartes para uma vista d'olhos | dos “Destemidos”, sr, José da 


resolvemos mostrar cara ale- | mesmo... 
dos barruções, DIARIO CARIO- Bazilio Nunes, lechnico geral. | ro restante, 


nó Silva, entrando naquelloe cofre, poe de Carnaval e todos es- 
s ahi isi aum pl; Es — sr. Emili ri 58 stra- qi p a é) ão lembrados que foi estrondo- 

rrhca CA, sahiu homtem. em visita | laureado pela nossa: Escola de sr. Emilio Carino, nosso) mostra-nos o matar valor, Um q estron 

VIAS URINARIAS. Tratamento da gono E Fear e clubs cnrnavales- | Bellas Artes, serve” de) cicero- | florista chefe, fuz a apresenta- | mimo. O estandarte. A senho-| So o suscesso dos bailes preé 

licações no homem e na mulher. À | cos. “| ne. aa Ê ção. ra Cieilin' Eris, esposa de um | carnavalescos dados no Cordão 

e suas comp icações pa 4 Principiamos pelo B. CG. Des- Burração onde está sendo ar- — Muilo pruzer em conhe- tos socios, fez o trabalho de dos Laranjas. 

Edifi 10 Castello =— Av Nilo Pecanha, 151- temidos da Casa dna | Moedu, mado q carro alegórico. cel-o, DIARIO CARIOCA, panno, Merecia ser phptogra- Já terminaram os preparativos 
JÉici f z 


phado. Não nchamos, porém. 
justo que se fosse delurpar 
aquela obra prima de hordado, 

Marinho. Pinheiro, outro so- 
vio, em uma deliçadega surpre- 
endente. desenhogo a oltn, Las 
emblemas de todas as nações 
sul-americanas, 


para os sumpluosas halles de 
hoje, amanhã, segundne terça- 
feira ec o confortavel navio da 
folia Lornon=se ainda mais lin- 
da, sen confortavel salão de bai- 
le com suas artísticas decorações 
e sua feórica Muminação farão 
por certo sobresair a variclade 


Yo d 7 4 7 que embora não concorra a Dis bem esse euro, cu ma- Então o nosso homem vae 
) T | 22.7207 = Diariamente e. as premio: algum, pois só lhes é | mento politico nelual, o contra- mostrando o que seu cerebro 
9. and. el. rá E terei e permitido sabio no sabbadu| Lernização Pan Americana. fertil, idenlisou c produziu. 

E ESSO gordo, dig destinado aos ran- A figura" du paz, precedida A porta-estandarte, caminha- 
|-chos, repararam-se, afim de dos homens que trabalharam e | vã sob um carramanchão de 
El que, à publico enrnavalesco,-pu= |[Falnda trabulbamo pela contra- | Mures, artisticamente maunufa- 

desse assistido - espectaculo ternização!. Os ministros, Mave- eluradus com cores aproprias 
que demonstrasse dequanto é | do Sourespo Alranio de - Mello | das. 















5 Gia oMerecethe hoj RIQUEZA 
DO EORTUNA e FELICIDADE Qrientando 





FELICIDADE Sa O e pnca | Franco, Juno Carlos Blanco Pelas pastas vistas pelo ce- Salisteitos vamos retirar-| multicor das ricas, lusuosas e 

8) Trei o modo seguro que com minha ; | capaz os empregados da casu Franco, - 5 as I asi Astas . Se Fr, o ass 

nastimento de cada pustoa. CURR  oario sam parder una so vez | do fuger dinheiro”, etc. ã porter, fot dedizido o quanto | nos. Despedidas. Votos de fe- elegantes fantasias, 

peosdEE ovni e 600 reis em seilos, pata siniariho GRATO O reporter, recebido — cortez- Uma concepção magistral dos | de sensação causaria a apresen bege ' uma RN nini- 

Maude sau mnder “4 Milhares de altestados provar, É | Ra Al artistas Jiireados sela Bellas- | tação dos “Destemidos" estacão de srmpal Aa ore E : 

é :G O DA FORTUNAS À) mente por um dos maioraes do [a s it dos | Bellas ção de s 1 ! SA Ras danES o ; as 

O sEGREO : ú enderaçol Erat. PARCHANG a bloco. foi aos barracões, his- | Artes, José Ribeiro,  Adotpho- Paineis maravilhosos, farão | nalistas são  presentados com TOSSES ? BRONCHITE ? 
(S. Fé) ” (Rep. Argen ina) ; bilhotar c eis, em resumo o | Hungeevbhuler e João Seott. [alas nO coro c musica, Va coleção das nitas moedas | VINHO CREOSOTAD:! 

E aque vias cao o ! | Batida a photographia que Uma originalisstma  apresen- de 100 00 « 100 reis, ' ; 


























sa 


“ue fotdm uvcitus pelos governos fe; 


“1º porque se: esmaga a produeção, já 


| Lrario ainda mais aggravada fica, 





a 10 Fosse 








Já se encontra na Assembléa Le- 
gislutiva a mensagem do governo do 
Filo do Rio de Janeiro solicitando 
a upprovição das novas tarifas pro 
posas pela Leopoldina para as linhas 
d. contessão estadual, na base das 

“deral>é mineiro. tz 

Jistamos certos: de que bastantt 

fortes tenham sido as razões apresen- 


N) 


-tadas pelo governo: fluminense: pata 


recomendar é Agsembléa um + novo 
“e: pesado; onus: à.  produeção.: Quags- 


“quer quê ellus. sejum, porém, reputa-| 


mos inteiramente erronco o criterio 
de augimentar os tarifas terroviarias. 


tão tortemente escorchada; 2º, por- 
que não se melhora a situação da em- 
presa de trânsportes, a qual ao con- 


Recommendamos aos representan 
| s do povo fluminense especial at- 
tenção para a carta dirigida aos nos- 
sos prezndos confrades de “O Impar- 
cial”? pelo sr; CG. W. Buyne, | dive- 
etorgerente da B. PF. Leopoldina, 
Constitue a referida missiva a melhor 
contradicta à proposta da propria 
Leopoldina. 

O decrescimo da renda da Leo: 
poldina decorreu não da reducção ge- 
ral do volume dos transportes, mas, 
precipuamente da —concurrencia que 
áquella via forrea fazem os: transpor 
tes vodoviarios. 

6? lacto sabido e resabido que:a 
construeção de vodovias parallelas às 
estradas de ferro constitye um erro. 
Lance-se tma vista dolhos para o que 
está acontecendo no mundo inteiro, 
exumine-se os proprios exemplos hra- 
sileiros e verificar-se-á o acerto de 
nossa aftivmativa. No regime da con- 
currencia o auto-transporte fica com 
as mevensdorias que podem pagar fre 
tes mais elevados, emquanto que ás 
vias ferveas cabe o transporte de car- 
gas de baixo valor e, portanto, de fre- 
te reduzido. 

Asveilras citadas pelo gerente da 
Leopoldina devemesprimir a verda- 
de porque apresentam o phenomeno 
cum o mesmo aspecto com que elle é, 
observado nas ontras vias ferreas, 

Como resolver a situacão?  Bla- 
vaundo as tarifas? Pare-nos que não, 
porque tal providencia terá como ve 
sultado enfraquecer ainda mais a viu 
ferroa na Inta contra o anto-transpor- 
te, augmentando o numero de artigos 
cujo frete passará a ser remunerador 
para os gaufo-caminhões. 

A solução deveria abranger - os 
varios aspectos do problema, no sen 
tido não só do interesse da produeção, 
como ca propria via-ferrea, cuja “tres 
menda situação financeira” é o su- 
premo argumento a justificar o es- 
corchante angmento tarifario ora syb! 
mettido á deliberação da  Assemblén 
Hluminense. 


DR 


O Municipio de Annanolis na 
Semana Ruralista de Goyaz 


GOYANIA, 16 (D C) — O espirito de 
pregresso do povo de Anapolis, vae se tor- 
nando cada vez mais manifesto nos olhos do 
publico goyano, 

Anapolis tem tido nestes ultimos annos 
um desenvclvimento vertiginoso e o principal 
factor desse soerguimento é o patriotismo do' 
seu actual chefe politico, coronel Achiles 
Pinna e do dr. José Fernandes Valente, pre- 
feito do municipio, : 

Anapolis é hoje uma unidade goyana que 
póde servir de modelo no processo de sua or- 
ganização politico-ndministrativa, aos demais 
municipios govanos, 


Não podemos deixar de applaudir um 
povo tão laborioso e que está pelo seu tra- 
talho queticiano preparando a maior gran- 
deza de Goyaz. 


Estamos informados que Anapolis já or- 
ganiza o seu moslruario para figurar na Ex- 
posição de Govania e com o qual demonstra- 
rá, mais uma vez, de publico, a capacidade 
de acção do seu povo e ns riquezas incompa 
raveis do sólo e sub-sólo do seu município, 


Um fios grandes colaboradores do pro- 
egresso de Anapolis é, como todos nós sabe 
mes, o jornalista José Lourenço Dias, que de 
ha lengos annos vem. incansavelmente, com 
9 beilho de sua penha epelo seu jornal, “Voz 
do Sul”, numa campanha lowvavel, as dive- 
tivas do município, no cempo de sua vida 
economica, Dahi as sympathias tle que hoje 
tetrula o jornalista alludido, na elasse pro- 
Iuctora do prospero municipio, sulino, 


Anapolis terá, indubitavelmento, o sen pa- 
LU de salionreia nos certames agricolas de 
“unia ao lado delle porém estarão todos 
municipios, cujos prefeitos e cujos chefes 
tleos tenham o patriotismo dos ses. d. 
dente p Achilles de Pinna. 
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O Centro do Commercio de Café, não 
funccionará nos dias 22, 23, 24 e 26 do cor- 
rente, e só abr 
ássim sendo, não haverá mercado. de, café 
disponivel, bem como a termo, 

E o 


TITULOS 


gobios levados a efíeito. As apolices da União 
permaneceram firmes e com tendencias fa- 
voraveis. As da municipalidade ficaram es- 
taysis, com es obrigações de Minas fracas e 
as do Thesouro em bôs posição, As acções 
de búnicos e os outros titulos em evidencia 
hão despertaram maior interesse, como se 
vê em seguida. 


Offertas 
al eeVa: o. 
7 Uniformizadas. , 605 "76558-608 
2 Diversas Emis - 
sões, port, . . , TABS 7438 7485 
62 idem, idem, port. 7455 
40 ldem, idem, port. 740s 


48 idem, idem, port. 7488 


2 Reaj. 0/2, sem. . 3355 
d'idem,-C/4. 0; «o 3558! 
bO idem, c/2, +. +. 6945 
69 idem, 0/3. , « « Bs 
23 Idem, 0/3. . « . TIOS 


"idem, 0/4. +... "42S 


48 idem, c/4, .... "445 
45 Obrigações Th, 1930, 
B00G: o So cena 4053 
1300 iciem, idem, 1930, 
S00S... cio are o 4: 4988 
62 idem, idem, 1930, 
- 140005, . +... 150005 1:0005 2905 
342 idem, idem, 1922, 
1:0008, .. - 1:0008 1:0008 9998 


20 Munic, D. 1535. . 1625 1648 1623 
5 idem, D. 1931. 1685 1698 1688 


7 idem, D. 1904, 
port. . «vv. . 415 4158 4128 
G idem. D. 1906, | 


porti sete o 1408 Ja 
60 Bello Horizonte. 685$ 6905 6808 
181 Minas, 2005, 1934,  155$ 15585 15455 
1 idem, 1:000%, 5%, 

ROM. 4 o a. B15S —— —— 
10 Obrigs. Minas. . 8985 stas 8995 
41 idem, idem, . . 9005 
1 Pernambiico. ,. 95s DTS 315) 
71 São Paulo, 2008, 

BISA lhasa 1928 


47 Banco do Brasil. 305s 3958 
1 Banco do -Com- 
“Cmercdo. . ... 
354 Jardim Botanico, 

cur M/BO Do. «  dett 198! 
125 idem, integr. '. , 1325 
30 Docas de Santos. 


3948 


— 


ABBA oa! eco 18BAS 1845 1835 
6 idem, idem, port. 2388 2405 2358 
Titulos sem negocios realizados: 
| Offertas 


Vv. Cc. 
Divers. Emis. nom. . 7658 7578 
Obrigs. Th, 1921 ,. ——— 9035 
Obrigações Ferrovia- 
ras, PE .,. 7:0008 9988 
Idem, Idem, 2º E. RR 
Idem;' idem, 3º E, . —— —— 
Docas de Santos, 
MOU A o A 2205 —— 


Vendas por alvará: 
60 Diversas Emis - 
5ões. nom. .... T57$ 
MO idem, idem, nom. "80g 
Mom mk 


Centro da Industria de Calçades 


e Commercio de Couros 

Reuniu-se a Directora do Centro da In- 
dustria de Calçados e Commercio de Couros, 
sob a presidencia do sr, commendador Ave- 
lino da Motta Mesquita, secretariado pelos 
Srs. José Gonçalves Nunes e Miguel Balho, es: 
tando presentes os srs. Armando Bordallo, 
Mecio Andrade, João Ferreira Braga e o con- 
sultor juridico, dr. Epaminondas de Barrcs 
Rodrigues. Depois de lida e approvada a acta 
da sessão anterior, passou-se RO expediente 
do qual constavam: Carta da Associação 
Commercial de Garanhuns, participando a 
eleição e posse da Directoria, carta do gr. 
F. Ponsati, correspondente do Centro em 
Porto Alegre, enviando uma relação de vare- 
gistas de calçado, commerciantes de couros, 
fabricas de calçados, correias e cortumes da- 
quella cidade; offerta do sr, dr. Pedro D. 
Rache, deputado classista, do seu livro “Evo- 
lução Economica e Financeira do Brasil, re- 
unindo o discurso que sobre a materia pro- 
nunciou na Camara dos Deputados em 3 de 
dezembro de 1935. O sr. presidente diz que 
se agradeça » gentileza da offerta e que se 
solicite toda a sua boa vontade e interesse 
pela industria de calçados, que não tem tido 
n protecção e o auxilio que mereçe dos po- 
deres publicos, 

Movimento do Departamento Juridico re- 
tcrente aos mezes de outubro novembro e de- 
zembro de 1935 e Janeiro de 1936, pelo qual 
se verlíica que foram prestadas aos associa- 
dos 860 respostas e informações sobre assum- 
ptos respeitantes às leis trabalhistas « outros 

Entrando-se na ordem do dia, 0 sr. pre- 
didente communica ter-se realizado no dia 12 
ultimo, conforme fôra deliberado, uma re- 
união de fabricantes de “Good Year”. para 
tratar de assumplos de Interesse dos mesmcs. 
que reconheceram as vantagens de estarem 
unidos, apresentendo, alguns dos presentes 

tegestões para que essa união se mantenha 
“m proveito da industria, Foi nomeada uma 
comissão, composta dos senhores Joaquim 





à Cinto do Commercio de Café |Homem de otiveiro, João Ferreira | Braga, 


Manoel Antonio de' Pajya: é José Bantos, para 
apreciar esses alvitres 6 elaborar um estudo dt 


no CIA VIRE Ac ia Sara problema. Resolveu-se, ainda, marcar nova 


reunião para o dita 19 do corrente. 'Commu- 
nica, ainda, que'se encontre no Rio o sr. Lu!z 
Silva, director gerente da vompanhia de Cal- 
çados Clark, que veio, em nome dos seus col- 
legas de 8. Paulo, trocar impressões com os 


RS) mercado de Titulos funccionou, hon- membros da Commissão que está estudando 
+: | temy movimentado, tendo sido regulares os ne- |o ante-projecto da convenção collectiva de 


trabalho, O sr. João Ferreira Braga particl- 
pa: que devido aos esforços empregados pelp 
commissão de que faz parte, foi satisfatoria- 
mente solucionado um incidente havido entre 
um associado do Centro e um cliente, O er, 
presidente. felicita aquelle senhor pelo exito 
e bom resultado dos seus esforços, o que re- 
dunda em prestigio para o Centro, O sr, Ar- 


Negocios realizados na Bolsa de hontem: | mando Bordallo pede a palavra pera infor- 


mar que o syndicado de que é presidente man, 
dou uma representação ao sr. ministro do 
Trabalho, alvitrando a inclusão de represen- 
tantes das classes interessadas, empregadores 
e empregados, em Igual numero, na commis- 
são encarregada de regulamentar a lei n. 
165 (salario minimo) visto que da mesma só- 
mente fazem parte funccionarios daquelle mi- 
nisterlo, e tendo-se em conta que n essas 
classes se referem directamente a lei que st 
pretende regulamentar e. ainda, que os syn- 
tlicatos foram “criados, como orgãos de colla- 
boração do Estado no estudo e solução de 
problemas como'os'que são objecto da repre- 
sentação. O sr. presidente declara que o Gen- 
tro dá todo o seu incondicional apoio à Int- 
valiva do syndicato pela certeza de que as- 
sim o fazendo zela os Interesses da indnstria 
que lhe estão confindos. Lamenta que em 
assumpto de tamanha relevancia não tfos- 
sem ouvidos os interessados que, praticamen- 
te, conhecem as difficuldades da execução de 
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ESTATISTICA ; 
E 1 Communicado N. 6/15: 
CAFE' ELIMINADO no BRASIL:ATE' 15 de FEVEREIRO de 1936 
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jeitos a pequenás' rectificações. - 


Eros 


i ) sa yº ; ' 


Unidos, ainda a não puzeram em pratica. 
Primeiro deveria tratar-se, no Brasil, da qáu- 


cação e instrucção do povo e do saneamento 


das regiões onde grassa o impaludismo e ou- 
tras molestias, com caraçter endemico, Diz 
que o assumpt. lhe parece da maior impor- 
tancia e tanto assim que se & Directoria esti- 
ver de accordo, se propõe realizar uma con- 
ferencia para esclarecer os associados. O st. 
presidente applaude a idéa, devendo a confe- 
rencia, effectuar-se em dia e hora opportu- 
namente fixadas. E, nada mais havendo a 
tratar foram encerrados os trabalhos. 


ER RS 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Informa- 


uma lei em que ha que attender aos interes- ções do Departamento Nacional da Industria 


ses e responsabilidades que não deixarão, in- 
cvitavelmente, de recair scbre os hombros 
das clesses productoras, já tão oneradas, de 
ha tempos a esta parte, com As exigencias 


das leis trabalhistas e outras, Ninguem néga, | dos Estados 
conclniu o sr. presidente, os intuitos e obje- pr 


ctivos humanitarios que inspiram os legisla- 
dores, nem a necesidade de ser melhorada a 
vida dos que trabalham, mas exactamente 
porque o problema é extremamente comple- 
xo, é que se impunha uma mais intima col- 
Inboração do Ministerio do Trabalho com as 


19185 classes em questão. Os srs, Armando Bordal- 


lo e Mecio Andrade acham que a lei é huma- 
nitarla e que ha necessidade de ser estabe- 


ESTE 4h Jisres t ! posa t 
RR on “bos "| Tecido O salaíio minimo, visto que'o pensa- 


mento do governo, acgrescentou o sr, Arman- 
do Bordallo, não foi o de dar vantagens “tos 
trabalhadores mas estabelecer um selerio mi- 
nimo com o qual cada um possa vestir-se, 
alimentar-se e tratar-se em caso de doença. 
O sr. dr. Epaminondas de Barros Rodrigues 


põe em duvida que-o salario minimo venha 


Te 


“|& aproveitar ao trabalhador notando que & 


sua applicação é tão complexa que paizes 
com uma organização social e politica superior 
á-do Brasil, como a Allemanha e os Estados 


SD a 1 (cics o 41 | O A RD CD O pp 


Informações Financeiras 


47.115,000, Toótal das importações récébidas 


e Commercio ; 


O INTERCAMBIO NORTE-AMERICANO: 
COM A AMERICA DO SUL 


Informa o Departamento de Commercio 
Unidos que ns importações de 
ocedencia argentinas, em 1035 alcançaram 
o dobro das de 1994 e que as exportações para 
R2 Argentina accusaram um augmento consi- 
deravel. O commercio com o Brasil. Chile, 
Perú e Columbia tambem melhorou mais em 
proporção menor do que com a Argentina. 
As importações recebidas pelos Estados Uni- 
dos durante o anno de 1935, comparadas com 
as de 1934, foram as seguintes: da Argentma 
65.408 ,000 dollares contra 29,407.000::do Bra- 
sil, 99.687,000 dollares contra 91.453,000 con: 
tra 8.190.000; da Colombia, 50.433,00 contra 


da America latina, 281.489.000 contra: ..... 
47.115,000, Total das importações recebidas 
da America latina, 281.489.000 contra ...... 
228,958.000, As exportações estadunidenses 
durante os mesmos annos, foram: para a Ar- 
gentina 49,288,000 dollares contra 42.687.000; 
para o Brasil, 43,617,000 contra 40.375.000; 
para o Chile, 14.948.000 contra 12.080,00; 
para o Peri, 12,173,000 contra, 9.891,000. O 





total da exportação foi de 174.254.000 dolla- 
res contra 161,701,000 dollares. 


A EXPORTAÇÃO DE MATTE EM 
SANTA CATHARINA 


Durante o anno de 1935, o Estado de San- 
ta Catharina exportou 12,228,567 kilos de 
matte, sendo beneficiada 8.368.480 kilos. Para 
o interior do palz exportou 683,156 kilos das 
duas qualidades, e para o exterior, 11.54h,411. 
kilos. Essa exportação distribulu-se assim : 
para o Rio Grande do Bul, 541.264 kilos; São 
Paulo, 8,098; Rio de Janeiro, 18.037; Pernam- 
buco, 1,921; Matto Grosso, 59.500: Paraná, 
52.091; Sergipe, 1.028; Cegrá. 168: Parahy-. 
ba, 142; Rio Grande do Norte, 84; Bahia, 42; 
Pará, 797; Manãos, 54. Para o exterior: Ar- 
gentina, 7,994.278; Ohile, 2.971.542; Uruguay, 
813.194; Allemanha, 325.322: Estados Unidos. 
40.263; Polonia, 302; Africa, 510. Passaram 


em transito pelo Estado e procedentes do Pax 
raná,; 2.801.512. 


PELOS ESTADOS 

ARACAJU, 18 (E, 1) — Movimento com- 
mercial do dia 13: stocks de assucar. 178, 118 
sacoos; algodão em rama, 4,074 fardos: cou- 
ros seccos salgados, 2.322 couros; tecidos, 84 
fardos; fumo em corda, 244 rolos; com as se=: 
guintes cotações: $50, kilo de assucar; 35, 
algodão em rama; 28400; couros salgados; 55; 
tecidos; 15333, fumo em corda. Foram expor- 
tados: algodão em rama, 102 fardos no valor 
de:33:0668768, e Lecidos 4 fardos no valor de 
1:1703. No dia 14: stocks, de assucar, 202,530 
Saocos; couros salgados, 2.322 couros; algo- 


1 


“dão em'rama ,4:074“fardos; tecidos, 'à2 fardos; 


fumo em corda, 301 rolos; com as seguintes 


| cotações: 8500, Kilo; de assucar; 28400; 'epuros 


salgados; 38, algodão em rama; 5$, tecidos; 
19333 fumo em corda, No dia 15: stocks, de 
assucar, 200.037 saccos; tecidos, 94 caixas; 
fumo:em corda, 301: rolos: algodão em rama, 
4.174 fardos; couros salgados, 2.922 couros; 
com as seguintes cotações: $500, kilo de assu- 
car 58, tecidos; 18333, fumo em corda; 28193, 
algodão em rama; 28400, couros:salgados, Fo- 


ram exportados: assucar, 433 saccos no val 
de 129:9008000. ii 


ra, 


CAMBIO 


LIBRA — 588071 

Hontem, o mercado moneta- 
rio se apresentou funccionando 
calmo, na abertura de seu ex- 
pediente, às 10 horas, Eram de 
somenos importancia as nego- 
cieções em cobranças p nesse 
serviço o Banco do Brasil upo- 
vava sobre Londres, por libra À 
588071 e ndquiria letras parti- 
culares à 575230, Assim deixa- 
mos esse mereado na primeira 
parte de sous serviços, às 11 1/2 
horas calmo e sem maior acti- 
vidade, 

Reabriu e fechou, inalterado. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 


OFFICIAL 
A 90 div: Londres, 588071, A" 
vista: Londres, 588230; Nova 


York, 118310; Italia S950; Hes- 
panha, 18610; Paris, 8730; Por- 
tugal, *590; Aliemanha, 38800; 
Holanda 88030; , Suiesa  3S045; 
Beleica, (ouro) 18900; Buenos 
Aires. (papel) 38700 e Montevi- 
déo, 28250. , 
Cepberrimma: Londeis, 588347, 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES BASES 
A 80 d'v: Londres, 578430; N. 
York, 119610; Itnlia' S980:: Hes- 
nanha. 18580; Paris, S765; Por- 
tuga) $520:. Alemanha, 38600; 
Hollanda 78900: Suissa! 95775: 
Beleica, ouro 18941; Bucsnos Al- 
res (napel) 38570 e Montevyidéo, 
5805. 
Cabegtamma: Londres 575520 
2 Nova York, 115840, 


OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.001.000 
am barra ou amocdado ao preco 
te 19850h. 
CAMBIO LIVRE 


Libra 865500 — Dollar 175200 

Regulava, hontem, calmo, o 
mercado de cambio livro, cuio 
movimento de negocios dispel'- 
tava algo de Interesse, Opcra- 
“am ns bancos por bra à 865500 
nor dollar á 1724330 e por france 
4 18158 e fazinm compras de co- 
verfuras, respectivamente. 4 ... 
REST00 À 17SI30 e á JS148 tenro 
n verrechnimpsmark se manti- 
do na taxa de 58500, 

Ficou o mercado ealmo. ra 
iwimeira nhase de seus (raba- 
lhos e com as taxas um” ponco 
accessiveis, 

Reabriu e fechou, inalterado. 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 


« AFFIXARAM AS SEGUINTES 


TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A* vista; Londres, 864500 a 
B4$800; Nova York, 178330 a 
178350; Allemanha, 75050 a 
75045: Compensação 5$500;' Re- 
gistermark 45130 a 18158; Paris 
18158 a 18159; Ttalia 18470; Por- 
tugal, 87908 Provincias, S795; 
Hespenha 28400 a 28410; Provin- 
cias 28405 a 29415; Hollanda, 
113015 a 118930; Belgica, ouro 
28965 a 24960; Papel 591 a 
8592; Suécia 43480; Suissa 5870 
a 58735: Slovaquia, S$7G0; Ru- 
menta $186; Austrin, 383920 a 
35340: Buenos Aires, papel 48775 
a 48790; Montevidéo, 8$250; Di- 
namarca 33860 a, 38870; Polonia, 
IS080 e Japão 383650, 


CURSO DF CAMBIO OFFICIAL 
FE AS MEDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 


A visla:s Londres 608297 a 
B0S498: Paris, 8785 a 1819; Tta- 
Ha, 18465; Portugal S7B9; Belpi- 
ca (ouro) 28955:  Hespanha, 
28415: Suissa, 58818; T, Slova- 
mula S767: N. York. 112994 a 
WS929" Buenos Aires, 4878]! 
Hollanda, 118915: Japão, 55077; 
Polnnia 25250: R. Mark. 938738 a 
TS045; V, Mark. 38627 a ASamMm: 


Re Mark SIi!4, e U, Mark 
5S893. 
MOEDAS 
Elbra (napel .. .. .. 863500 
Ballar (nanel) .. . ,. I78IM 
Prenco fonpe)D ..c. o. . 1819 
Frenen-hriga .. ce ces sA'Q 
Fseudo (penelD .. ... sg14 
Peen areentino (manel) , asarg 
Pas mrognavo (papel. 857 
Peso boliviano .. +... BIA!) 
Poen anieno ,. ce o o 1817] 
Psichemnre (none ,., 1817 
Peinhsmark. (napel) 65500 
Tira Manel) .. cc 18184 
Barsta (naneD .. co CÊRAQI 
Finvim (nonel) ,. 1ºsn0n 
SW Tnc quetrinço Pe Gen 
O. Slovagma fpavol)... SELo 
CAFE 
TYPO 7 — 118090 
Hontem. o metendo de cnfé 


deu inicio n seys trabalhos em 
nosicão calmo e reeulnrmente 
movimentado. Sá até & 11 horss 
nerrciaram-se 1,358 sacens. que 
rem mais 8710. vendidas diúran- 
“en dia. nerfizeram nma somma 
de 2 NEM enntra 2 041 ditas an- 
terinves. Cotou-se o Ivno 7, na 


tnhõn. ao nreco de JI<om vor 10: 


kilos, tendo o mercado fechado 


e. e es e ei 


es ester 


epartamento! 


Nacional do Café 


COMMUNIPADO N, 6/17 


(6) Departamento Nacional do Café torna publi. 
coque hoje foi affixado em sua, Agencia do Rio de ' 
Janeiro o edital n, 3, conten 


cafés da quota retida entrados em reguladores mi. 


neiros, 


Os interessados deverão communicar á Agencia 
do Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19º andar em 
carta registada, “dentro do praso de 30 
dias”, a contar desta data, 
fés constantes do reférido' 
cação devem constar, obrigatoriams ) 
úndos: nome do omieitente Pin is dn 
data do despacho, quanti 


de ordem do edital; 


De posse dessas declarações, q 


provicenciará, junto ás Estradas de Ferro, no senti. 
do de ficarem esses cafés r 


em que se encontram, á disposição do Departamon- 
to. O Centro de Commercio de Caté affixnrá tambem | 
o mesmo edital do qual o D. N. 


exemplares nos Bancos desta, capital. 
O pagamento será feito n “90 (noventa) dias”. 
Rio, 22 de favereiro de 1936. 





preços em declínio, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 138000; typo 4, 125500; 
typo 5, 128000; tvpo 6, 11550: 
tvpo 7. 115200; Lypo 8, 103500. 

—— Pauta semanal 18100 pui 
kilegramma. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS; 

Leopoldina (Minas) 2622 e Ry 
Ha, num total de 4.394. 

Maritimo (Minas 1.69; Rio 


e Comme 





dade de saccas e numero 


Jayme F. Guedes — Superintendente | 
PR LICOICR SS SEFIraS O ES ia cos rarátão À 
D seu expeliente cuimo e com os 





rciaes: 







do a classificação ds 


, Ferbisfoso 


(trinta) 
se vendem ou não os ca-, 
edital. Dessa communi. 


e, procedencia, numero e 


Departamento 


etidos nos reguladores 


C. está remettendo 


<“U o São Puno, 2.U38, num to- 
tal de 3.997. 

Cabntagem (Minas) 700, Arma. 
zem Reg; Flum:; Rio” 1 TH: 
àrmazem Reg: Espirita Santo, 
E.044, num total de 11.828, 

Ióem, anno passado 7.85A: 
Desde o 1º do mez, 197 216 nunra 
média de 9,860; Do 1º de july, 
203, 730, numa media de 9.371, 
Do 1º de julho, auno prssad 
[.704 302. Café revertido at 
tCck, desde o 1º de julho, 25 7111 


(Concluc na 11º pas 
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Uma Homenagem ao Presidente da À.B.| 


OS MELHORAMENTOS DA LiN HA AUXILIAR E RIO D'OURO 





so 





De 


A Commissão de directores da Liga Nacional Progressista Suvurbana. formada -dos «srs. 

Francisco Neíto, presidente; 8 Domingos Silva, secretario geral; José Faustino Coelho, se- 

cretario e dr, A. Duprat, cerca'lo de directores da Associação Brasileira de Imprensa quan- 

«to, em visita à Casa dos Jornatistas, fizeram entrega de um abaixo assignado com cerca de 

mil assignaturas, agradecendo a collaboração prestada pcla imprensa ao pedido de melhora- 
mentos nas zonas da Rio D'Ouro e Linha Auxiliar 


Portadores de um officio con- 
tondo cerca de mil assignaturas 


estiveram na séde da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa os 
ers.; Francisco Netto, presi- 
donte; S. Domingos Silva, se- 
cretarto geral e José Faustino 
Coelho, secretario e dr, A. Du- 


Linha Auxiliar, já em execução 
desde o dia 1º de janeiro ultl- 
mo pela listrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, Recebida por 
diversos directores, a commis- 
são reiterou, de viva voz. aquel- 
les agradecimentos, pedindo | Rio D'Ouro, já em 
uue os tranemitisse a toda a| nela Central do Brastl, embora 
O ; Imprensa da capital, os mesmos não preenchem to- 
prat, directores da Liga Nacio- O abaixo assignado está re- | das as necessidades conhecidas 
nal Progressista Suburbana, digido nos seguintes termos: — | € faceis de serem sanadas. 

eue vieram em commissão agra- | — “Os abaixo-assignado, dire- Eperam, pols, os que esta 
rdecer à Associação Brasileira | ctores da Liga Nacional Pro- subscrevem, que v,. ex. toman- 
do Imprensa na pessoa de seu | gressista Suburbana e demais | do em devido apreço sua recla- 
presidente, a collaboração dis-| habitantes dos bairros servi- | mação a faça subir: para ser 
pensada ao pedido de melhora- dos pelas linhas Rio D'Ouro e | devidamente attendida, Rio de 
mentos nas zonas Rio D'Ouro e | Auxiliar, vêm, por esta fórma, Janeiro, 9 de janeiro de 1936." 


hypothecar a v. ex., seus pro- 
testos de agradecimentos mul- 
to sinceros pela trabalhosa 
actuação de v. ex, na questão 
do transporte e melhoramentos 
de trens na Linha Auxiliar e 
execussão 


a O A A DO DO O OO DO AD O 1 O a O O 1 


Um Deputado Francez 
ggredido a Bofetadas 
Em Pleno Parlamento 





ADALI 


Ee dA 
— EE Cs 


——— 


QUE LONGA VIAGEM! 


Xavier de Maistre escre- 
veu o “Viagem em redor 
do meu quarto”. Este ca- 
valheiro está fazendo a 
viagem ao redor dos 
seus proprios nervos. A 
insomnia não lhe per- 
mitte chegar co termo da 
viagem... Um comprimido 
de ADALINA lhe fará 
bem, dando-se um som- 
no“ calmo e reparador. 











A discussão do pacto franco -sovietico de não aggressão 
provoca um escandalo na Camara Iranceza - 
O DISCURSO DO REPRESENTANTE EXTREMISTA APPLAUDIDO POR 


ES DB EC TODAS/AS BANCADAS: ——— "=, 


PARIS, 20 (Havas) — Nos deba- 
tes de hoje sobre o pacto franco-sovie- 
tico o sr. Deriot, deputado commu- 
nista dissidente, denunciou o duplo 
jogo dos parlamentares communistas 
francezes e do governo dos Soviets. 

O orador disse: “Não é com um, 

mas com dois alliados que quereis 
firmar um pacto, e o segundo poderia 
denunciar a alliança do primeiro para 
provocar a revolução. E' preciso re- 
flectir antes do conflicto. Todos par- 
tiriam para a guerra e durante à luta 
um dos alliados se voltaria contra 
vós”. 

O discurso do representante €xX- 
tremista foi longamente applandido 
pela direita, o centro e varias outras 
bancadas. 

O sr. Edouard Herriot, que falou, 
em seguida, depois de referir-se ao 
valor dos effectivos militares da U. BR. 
S. S., disse que o credito de um bi- 
lhão de francos pedido á França per- 
mittiria dar trabalho a cerca de ..... 
30.000 desempregados e accrescentou 
que a “situação economica da União 
Sovietica como solvabilidtde era ex- 
cellente”. 


Neste ponto, O sr. Lasteyrie, €x- 
ministro das Fimanças observou que 
“se a situação de solvabiildade da U. 
R. 8. S. é excellente, O Governo de 
Moscou póde então pagar as suas di- 
vidas.” 

O sr. Edouard Herriot 
deste incidente allude aos creditos 
abertos pela Allemanha á União So- 
vietica e lê uma carta dirigida ao sr. 
Pierre Laval, em que industriaes fran- 
cozes, lesados pela Russia, se mostram 
favoraveis à conclusão do pacto fran. 
co-sovietico. 

O orador trata da vatureza exa- 
eta dos compromissos vresultantes io 
prcto, e da sua perfeita connoridancia 
com as estipulações do “covenantt ! 


Cita os pactos assignndos 
dois paizes com outras nações poxa As- 
segurar a paz collectiva e conelue que 
a França deve permanecer fiel à sua 
doutrina condensada nos principios de 

arbitramento, segurança e dasarntl- 
mento. - 

Terminada a exposição do sr. He- 
riot, os debates sobre & ratificação do 
pacto franco-sovietico foram adiados 
para a sessão de 25 do corrente. 


depois 


pelos' 





ADIANDO A INTERPELLAÇÃO 


PARIS, 21 (Havas) — Na sessão 
desta manhã na Camara dos Depu- 
tados elementos da direita provoca- 
ram largo debate politico sobre as 
responsabilidades do governo nos at- 
tentados que se seguiram á aggressão 
contra o sr. Leon Blum. 


Depois de ouvidas as varias in- 
terpellações, o chefe do governo sr. 
Sarraut subiu á tribuna e expoz “com 
franqueza e firmeza os differentes 
motivos que inspiraram a sua acção”. 

O presidente do Conselho termi- 
na pedindo o adiamento das interpel- 
lações e levantando a questão de con- 
fiança. Na proxima sessão marcada 
para hoje-á tarde será conhecido o re- 
gultado da votação. 


AGGREDIDO A BOFETADAS! 


PARIS, 21 (Havas) — Na occa- 
sião em que o deputado pela Gironda, 
sr. Philippe Henrriot, cruzava os cor- 
redores da Camara, foi abordado pelo 
seu collega communista Ramette, do 
Departamento do Norte, que censu- 
rou em termos asperos a sua interven- 
cão na tribuna contra os deputados 
communistas. Segundo testemunhas 
de vista Ramette acompanhou o col. 
lega até á sala das conferencias e 
quando este já se achava sentado, ag- 
grediu-o bruscamente à bofetadas. 


O aggressor affastou-se rapida- 
mente quando os presentes se prepa- 
ravam para intervir. 


EM VEZ DE REAGIR DEU 
XA CRIME 


QUEI- 


PARIS, 21 (Havas) — Em con- 
sequencia do incidente entre os srs. 
Philippe Henriot e Ramette na Cama- 
ra dos Deputados, o primeiro resolveu 
apresentar ao decano dos juizes de 
instrucção uma queixa por aggressão 
e ferimentos. 


A proposito o sr. Henriot decla- 
rou textualmente: “Tinha tres recur- 


com os punho, processo que me Tepu- 
gua; ou bater-me em duello, mas nin- 
guem se bate com tal adversario; om, 
então. apresentar queixa e foi o que 
preferi. Trato Ramette com trataria 
o primeiro individuo que me aggre- 
disse na rua.” 


sos contra o meu aggressor: ou reagir : 


Revistas e Jornaes 


uam q 


“CHACARAS E QUINTAES" 

acaba de sair o ultimo nu= 
mero dessa utilissima publica- 
ção referente ao mez de feve- 
reiro corrente, 

Pelo indice abnixo os lei- 
tores de “Chacara é Quintaes” 
poderão aquilatar de seu valor 
quer se encare sub o 
sejentífico ou technicos 

CORRESPONDENCIA — Pa- 
ginas 196 a 142 Primeira turma 
de alumnos da Sericultura de 
uma Escola Agricola Brasileira 
(Photo), 152, Gigante Negra de 
Jersey por V. Gomes de Oli- 
veira (il), 15H, Criação. de 
Gatos de luxo, pelo dr. P. A. 
Ratus (ill.), 155. Tratamento 
das Verrugas dos animaes, 156. 
Sementes de favas “Nem em 
Paris (il,), 156. Symptomas e 
prevenção da raiva do cão (il.), 
157. As urvores (M.), 159, Co- 
mo se organiza «o melhor bos- 
que parao bicho da seda, pelo 
dr. M. Vilhena (iH.), 180, A 
relução nutritiva das vaças — 
Seu valor e seu enlgulo em avi- 
cultura, pelo dr. Mesquita Pi- 
mentel (11.), 197. O que é uma 
ração Dalancenda  (iM.), 169. 
Productos do Norte, 172, “Pli- 
uciamos o futuro avario”, pelo 
dr. Mesquita Pimentel (il), 
174, Cahida prematura dos cô- 
cos (ill.), 180. “Conservação 
das carnes”, peli  manipuera 
ou sucro da mandioca, pelo dr. 
Gustavo Peckoll, 182. “Prote- 
eção da Floresta”, pelo enge- 
nheiro Mansueto Koscinky (11. 
185. Como evitar as molestias 
das aves, 18h. Tratamento dn 
“peste de seecar”, por d. À. 
de Oliveira, 186. As Pombas de 
Arribação (IL), 187, Geleia de 
mel — Que cousa é pectina, pe- 
lo revm. d. Amato von Eme- 
ten O. S. B. (ill), 190, “A 
colheita das frutas”, especial- 
mente dn uva (de mesa e para 
vinho (Hl,), 194. Mais verdo- 
vas, menos drogas, por Saint- 
Clair J, de Miranda Carvalho 
Gill,), 197. “Ouro enterrado” — 
Como construir um “pesquiza- 
dor de ouro”, por R. von der 
Linden (111,),198. Influencia do 
terreno na triação de aves, 203 
Vermes dos pombos (i],), 203. 
Gallo combatente Cornish bran- 
co (ill.), 204. Ovos no chão 
(111.3, 205. Mudando & alimen- 
tacão das aves, 205, Necropsia 
das aves, 96. OS INSECTOS 
DAMNINHOS: XXXVI — O bi- 
cho do feijão — pelo «dr, Oscar 
Monte: (ill,), 208. “A cabra lei- 
teira no Brasil. (0.) 211. 
“Doce de leite”, pelo dr. La- 
martine A, da Cunha (l,), 
913. O Santo Padre e os Api- 
cultores, 214. “Tratamento da 
Anthrnenose da Mangueira”, 
pelo dr, R. D. Goncalves (11.), 
915. Sobre a caçada de paca 
(ill.), 218, Creme Chantilly, 
990. Transpote de Alevinos 
pare criação, 220. 


À accusação contra 

o coronel Raul Por- 

to e outros officiaes 
superiores 


Foram sorteados juizes do 
Conselho de Justica Especial 
que tem de se pronunciar sobre 
o recebimento ou não da de- 
nuncia nfferecida pelo repre- 
sentante do M. P, M. contra 
os coronel Raul Porto, tenente- 
coronel Octavio Delphino dos 
Santos e major Waldemar Ro- 
cha, os seguintes officiaes; co- 
roneis José dos Mares Maciel 
da Costa, da D. I. E.; Heitor 
Abrantes, do B. I. R. da 1º BR. 
M.: Flavio Queiroz do Nasei- 
mento, commandante da Gruar- 
nição de Nictheroy e Guilher- 
mino Baeta de Faria, da D. E. 

O auditor da 2º Auditoria da 
1 R M, solicita o compareci- 
mento dos referidos officines 
naqueila auditoria, no dia 4 de 
março “ndouro, às 13 horas 
afim de prestarem o compro 
misso legal. 





uspecto 
t 





— 











































| Presos Políticos 





Para Manter à 
Estabilidade da 
Moeda Poloneza 


VARSÓVIA, 21. (Havas) —-O 
novo governador do Banco da 
Polontu, sr. Adem Hoce accen- 
tuou perante a assembléta ge- 
cul dos neeionistas a vontade 
de manter a estabilidade da 
moeda poloneza, 


em Liberdade os 


Proteja a sua familia ! 


FLIT mata 


OS INSECTOS 


mm, 
Q GA) pobrilhe ê 
nO  < “ com PÓ FLIT SEX 


4) a ur Mata percevejos, formíges, b 
RA Qrr tas, leigo ease petite; 
oie tm 














MADRID, 21 (Havas) — Di- 
versos governadores clvis to- 
maram a Iniciativa de pôr em 
“berdade. certo numero de de- 
tidos politicos emquanto es- 
peram o decreto do governo 
que lhes concederá . liberdade 
completa, 

Em Gljon e Oviedo, quando 
os presos politicos foram pos- 
tos em liberdade, varios Indi- 
viduos condemnados por delt- 
“tos communs, aproveitando-se 
do momento deixaram tambem 
a prisão. 

Em Oviedo o numero de pes- 
sous detidas era de 895, 


ão Quer Servir 0 
Novo Governo 
Paraquayo 


toda » força mortitera de fa- 
moso Flit pulverizado. 


JAVA dr 


COMPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
E COMMERCIÃES 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 








(Conclusão da 10º pag. 
EMBARQUES: alo sos E 
America do Nor 295; Eu- 

ropa 16.619: Africa 1.007; asia. | Caaor oo (4 die gra 
63 e Cabotagem 273, num total) n, ese, AUru- 


WASHINGTON, 21 (Havas)— Tork e 
O sr, Bordenave, ministro do | de 24,807. CUAPONNO Loca te es rabo o 70d 
Paraguay. declarou à Agencia Idem. anno passado 26.245; | Nova: York e eso... * Patu- 


Havas, a proposito dos uctuaes baLé” 


Desde o 1º do mez 205.908; Do 


nvontecimentos no seu  pafz:| qu 1 2.074.329; Idem N, Orleans e osc.. “pelsud” 25 
“Nio estou disposto a servir o 1 de julho, dn “an | Nova York e eso  “May- 
novo governo do Paraguay co- | ARNO passado 1.366.106, tendo | “and, IS 


em stock 693.625. Menos Con- York é esc. “*Jabod- 
sumo local do dia 20-2-36 500.) tão” ice aco 28 
num total de 693,125. Nova York e esc, “Sou- 
Caté ponificação 270, tendo thern Cross" .. ,, cv 28 
em existencia 693.395. Idem, Marçot,.., 


mo seu representante aqui, mas 
não deixarei o meu posto " 
Acredita-se, nas rodas di- 
plomaticus lalino-amecicanus, 
que o sr. Bordenave permane- 





contrario a 


O jornal “La Razon” enten- 
do que n Paraguay deve cum- 
prir o compromisso que tomou 
perante a America e, no causo 
Bolivia terá que 
enfrentar qualquer emergencia, 


Centro Alagoano 










comp, 118050, inalterado; marco, 














118200 e 118150, inalterado: Abril 
118150, inalterado; abril 118375 e 
115300, inalterado; maio 119400 e 
115375. mais S25; junho 118450 e 


e 118975. 
118425 e 118375, inalterado. 


inalterado e julho, 


Cabedelo e ese, “Cuvityba” 


A SAIR 


ei A ds id red] VP, Nova York, OT suo 
mente afim do revitar Ap anno passado 478 292. Arias pras dad pe : 

pretações sobre a situação do CAFE' A TERMO DIR OCR o emas Patria 
seu paiz nos causos Internacio- 1º Pregão NV BAU NS Ls cano Es res res DO 

nba MEZES — VENDEDORES | Nova York & eso.  *sou- 
O — COMPRADORES E DIF- thern Cross" ae ce 13 

FERENÇA DE CABOTAGEM 
. O Porto Alegre e es “Tt 

araquay ueI Fevereiro, vend. 11817 €| ques" e esc. As- o 
E ad : comp. 115050, mais $75; marco.) Belém “e Pas Pa SO cando 
, 118150 e 115150, mais $50; abril ITR jo SDS DR ND “3 
Cum HI Ú Com- 118325 e 11530, menos $25;| Laguna, e esa, “Mirinda* 2º 
maio 115425 e 115350, menos S25, dis e ese. “utoval 28 
e S junho 118425 e 115375 inalterado Ega Alegre e os, “Bocat- | 
TOMISSC é julho 11542 e 115375, inalte- | Gabedeilo é esc. WAraran- E 
O a 8.500 t do! qual se vo qe usas .. 24 
enaa ç saccas, estan Belém e ese, “Tg Rat ando es 
LA PAZ 20 (Havas) —-A Im- | em DORIÇÃO estavel. Recité GL eso. hirtatdase 8 
prensa commenta o manifesto 9º Pregão Porto Alogro a ones “Aria: 2 
dirigido no povo paraguaryo pe- a tp R , sJr dê a 
lo corone) Rafael Pranco. acon- MEZES — VENDEDORES PRESA ia nao sao e Eras g 
selhando que seja ofiectuado — COMPRADORES E DIF- BaLQ res E Ou Ade E 
um novo accordo de paz com FERENÇA LABUNa de ARS ai A MÁ 
a Bolivia, Fevereiro, vend. 118200 e| Cabedelo ce asc. “Anna” bed 


DE BUENOS AIHKES PARA A 
BUROPA 


Finlandia e esc., “Navega- 
tor" 


TUA ESSE O 
Antuarnta e ese, “"Ólym- 


Vendes 15,500 saceas estando | Plort 4 su en aves ars BZ 
em posição estavel, Trieste e esc. “Remo” 3 
“Soh apre idoneta!/d Elba é 'esc., '“Alcyo- 
FR “sidencia do sr, cos O incita leglimolisa ces 24 
ronel Amiliar Nelson Machado, ASSUCAR ratio e esc. “H, Briga- 
reunir-se-no às 19 as de (6 ago. SON/e pipa crias 2 
No leas Naa choras del o mercado desse producto | Londres e” esc.;” “Norman 2% 
ho, i spectiva séde social, | pon pert de seus Star” E di 
à run da Constiluição n. 69, os | Hontem na ROCA 8 801 ny NCIS USUI PEÇO ELSE > 
membr : CARD trabashos se manteve operando | Havre e esc., "Groixw 7 
iai ros do cinto admints- | uetentado Stockholmo é esc., “ArEON. | 
emuetivo do Centro Alagoano, , Airrê= ; tira ; “97 
para objectivo de veley Fonm constatadas nenocia-| Hamburgo e Ap a RP 
REGATA evancia | cães mais desenvolvidos sobre 0. Oliviar .. pa paid 
E efiem o comparecimento de pp PRABNARE ARAL e esc, *Wator- 
' res irer Ê à tm» E “nv as om 
rs pior SENNO PERO ROSL DINA Fechou ennio “stock” em| Hamburgo e esc, “A. Ale che 
= y . baixa e calmo. Pp + nc BM 
Ho ta se a qa st 
Instituto dos Soliei-| movimento estaristico | março: Sist 
Entradas 1-590; sairem 4.806] Genova e esc, "Augustus", 1 
tadores do Br | e ficaram em stock 64.217 sac-| Murselha e esc, “Alsina” 6 
asi cos, 4 Hamburgo o osc,, “Tspana" 6 
COTAÇÕES POR 9) KILOS rs iadedo esc., “Massilla”, 7 
: A . 5 5 erpia e ese, “KR “ 
O Tustituto dos Solicitadores | qe ranco ersetal de Campos, | av, ge 7 
do Brasil, por seu presidente 475500 An 485500; Idem, de Ser- co ipa 00] 00 
coronel. Hamilcar Nelson Ma- gipe 4P$S q 458, demerara não nha * PARA OS ESTADOS UNIDOS 


chado, em resposta nos seus 
quesitos sobre a lei que vregu- 
lamenta an profissão, recebeu 


















e mascevos 31$ a 338000. 


ALGODÃO 









bis BULDNOS AIHtijSs 


Nova Orleans e esc., “Svea- 





do distinelo ay sy JURID a) ua) sola pen 8 
Ruy de OI Nto Nobre, AA O mercado de algodão, hon- Fuiadoiphin: 6680. Wia8t 
a BRÊSO E tem, deu inicio nos seus servi- | nai seo Cupteas 3 
“A fisenlização da profissão | Sos regulando em condições PR PES aa lr rd 
do solicilador deveria competir | Mo e pouco movimentado. Vigo-| Nova «irleans é esc. “Dei á 
a um conselho federal de juris- | FAVaM Sem alterações as cora- tnfba CAGE OL TIA 
prudentes, composto de advo- | 7085. sendo nemmenos os negocios | Canadá e eso. iwast Cme- 
gados, solicitadores e membros levados á effeito. ' No cepvo dr ira go rosa 24 
do Ministerio Publico, “Uniti- | Fechou calmo e estacionario. | “a York é ese. “Amerio 
cado o diveito adjectivo a ha- MOVIMENTO ESTATISTICO | Orissa QI ad 
bilitação de solizilador, deverin Entradas não houve: saidas) cenar 5 tipo e 
ter validez em todo territorio | 117 e ficaram em stock 10 312. | Março: es SO O 29 
uncional. COTACÕES POR 10 KILOS Nova York e esc, “Cale- 
O artigo 2º da lei n. 161 dá Seridó: tyvpo 3, 525 a 528500; delor ,. fo 2 
a entender que o solicilador só typo 5, 608500 a 518. Sertões: Philadelphia e ese. “Dold- 
se poderá habilitar e, conse- | tYPO 3. 475 a 488; typo 5, 455 a NOVO Trio e CUTE do 
quentemente solicitar, de fu- 448. Cerrá: typo 3. nomine!, | raine Cross DECR ao 
furo, quando, e onde for redu- | tYDO 5, 438. Mattas: typo 3, = | Nova Vofk eleno, CoaNDeS 
zido o quadro dos advogados. minal: typo 5, 438. Paulistas: thern Prince” |, Pay ne 
Este artigo e seu paragrapho | EYPo 2. 455 a 468 e typo 5, 435500 Nova York e ese., “Western : 
1º constituem uma originalida- | & 445000, Naa o ce iso oq aa 12 
de na cconomia do trabalho) Sovi AA Jeans o esc., “Del-: 
“essileiro, testando equilibrar tovimento de Vapores E algadie sé ao é Costhe e fo o qo pairar, (DA 
. offerta com a procura; tal in- ii nietiars caju!" enns e esc. “Ara E 
uito, porém, iguora a abun- ESPERA DOR OR CABIVRANIMO 
dancia “ge uroa uvidicos e ig] AURORA PANA O RIO RA Porto Alegre oque pen A ras 
clevado numero de alumnos| marselha e Es dhgryre a pai | na REC o ais 0 nto 01] ST ED 
que contam. Stnekhaimo e esc, “Uru e sao e esc. “italmbé” ,. 22 
ERES Eae a na tr mag eres DA ini ço 23 
0 h d A Ea READ: 23 SRA O o esc. “Tinque. 
Lond soc Andalucia” |: ENNIO SOR prata ppa a 
s que chegaram 06] “sa cen de [Trina é esco cn Pio 
= Southampton e eso,. bar deka? 2. “Carl Hoe- 
aviao Hamão e Ga RUE 85 | Aracaju! e esc. MAssuo E 
Procedente de Manãos, com Noptats e, at ar ap Er parana Da o esc, “Aras. 
as vinte escalas de costume, che- | rleste e esc., “Ocennia”.. 44 | Cabedelo o ese. “ATagUL" 2a 
gou hontem, ás 15.30 horas, nO aspow e ese. “Balfer,. v9j Penedo e esc, “eyiranda” EA 
aeroporto da Ponta do Calabou- sein dao - Porto Alegre o esc. “Arno 
co, um hydro-avião da Panair. pao Highland H RAP acUPEO E DA 
trazendo os seguintes passagei- | Tiamburgo e ese. “monto TA e cer “Ttasgsu sh? 27 
ros para esta capital: de Belém | Sarmiento” ,. ..,. AN mio e AIRE RS 
do- Pará, coronel José Julio Ce | Sonthampton e esc., “CAI AMLOnInA: é esa WA rata pe 
Andrade, a menina Maria Naza- cantara” .. ces o ce 5] Recife e esc, Maceio o 
reth Almeida e Archie B, Lan-- Nieto los sita e esc. "Dem- Eneuna e ese.. “Aspiran> S 
don; de São Luiz do Maranhão, TAL URSS Co Rd ra > te Nascimento” 4... so it 
gaturnino Bello e José Werneck | Antuerpin e as, “ Papi 4 | Muceió, e ese. “tuas? to 
Silva: de Fortaleza, dr. Lauro| ne Charlotte” Vi. 0... 8 Rapid dao DA AR lado 
de Mello Andrade; do Recite, Pac ç so 
dr. Edgard Raja Gabaglia e João | ques mm a a 1 a 1 ci 


Barbosa da Silva; da Bahia, An- 
tonio Caramuru, A, Silva; dr, 
Paulo Azevedo Antunes e Manos] 
Ribeiro Veiga; e de Victorio; 
Oswaldo Villa Verde e dr. Fran- 
cisco Freire, 


TINTA BRASILIA 


Destribuidor Geral no Ria 
L. F, ANDHEWS 
AV. RIO BHANCO, 10-19, 
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Ai, lua vs unBÁRIOS 

Fazem itithos hoje: 

As setihoriniys Walkgtia Eu- 
eyuido Mattos Bingo, Albin Vila 
los-Búug é Klotiza Bevilúsaquas 
o eoroltel Eugenio Guilherme de 
Carvalho e o almitúnte Hentlque 
Uuiteux. : 

e D, Augusta Mnclel — Faz 
atihos hoje d. Augusta Nunes 
Méeciel, esposa do sr, Delzo Ma- 
ciel, caixa geral dá Associnção 
Benelicente Federal e sobrinha 
do conhecido jotnalistã e E6- 
criptor. Lauro Pereira | Nunês 
Pera de Senna, 

A annivergariante pelos seus 
mitites dotes ce inteligencia é 
virtude, receberá as homênagers 


de todas as pessõas de suas re-. 


lnrões. 9 é 

Fazenrannos amanhã: 

A sethita: duseoha de Azevedo 
Combinhe; ns senhorinhas Esther 
Vascinétiios 'e Amantida de Oll- 
veira Cruz; os des, Romero -Zan- 
der, Gorlos Gross, Alvaro Simões 
Cortóa e Aristides Rocha Bastos. 

Fazem annos no dim 24: 

As seuhoras Bernardino Mala, 
viuva Abel Gare e Caclinda 
Gunçulves da Hocha; senhori- 
nhas Mirinha Estanislau Paim- 
plona, Liza Tasso Fragoso e La- 
vinia Souza Pitanga: s. ex, 
revma,.o arcebispo d, João Be- 
eker; os des: Bulhões Guevalho 
e Lourival Souto; o sr. Carlos 
Dragos a grictosa Nateréia,  fl- 
ha do capitão Antonio Alves 
“Forres, : 

— Passa hoje o anniversario 
natalício da gentil senhorinha 
Carmen Ferreira Gomes, irmã 
do nosso companheiro de reda- 
eção J,. Ferreira Gomes (Jota 
Efegê), 

A anniversarsiante, por certo, 
receberá muitas felicitações de 
seus parentes € nmiguinhas, 

—— Trancorre hoje o anni- 
versarió da Interessante meni- 
na Ondina Caetano Espene- 
hitt e da senhorinha Zigomar 
Gretano. 

As anulversariantes offerece- 
vão tin chá dansante ás suas 
gmiguinhas em sua residencia, 
à vun Alcina, n. 14, em Madu- 
reira, 





Armmis Femandes — 
Transcorre, hoje, O anniversa- 
rio nojelicio do nosso joven 


contrade Aramis Fernandes, dl-="k 


vector de publicidade do sema- 
nario cinemetographico “Foto- 
Cine”, orgão de critica de cl- 
nema e educativo, 
Homenageando aquelle nosso 
contrade, “Foto-Cine”, pelos 
seus directores e coliaboradores, 
promoverá, hoje, um nimoco a 
Aramis Fernandes, com a pre- 
sença, ainda, de outros cônira- 
des da imprensa carloca, 
NOIVADOS.. 


A senhorinha Dyrce de Souza 
Netto e 0 si, Cuetano Marzolns 


— A senhorinha  dubdivam 
Curduso uv o sr, Carlos de Oli- 
veira, 

— A senhorinha Almerinda 


Santos co sr. Pedro José Mmr- 
tins de Araujo. 
— Acsenhorinha Helyett Son- 





PELIDELEDELLLLLLLLDLDLELLELELDILDODELCAA L 


[DA MUNDANA 


APL DLEDLLESELEC DLL IDE LELDOD A DA 
res Glicimos e 6 sr. Haroldo de 















Carvalhos 

4 senhorinha Alinedina Lobo 
de Almeida e o sr, Flavio 
beiro, ; 

— A senhorita: Rosinha Do 
Léo eo sr. Alberto Morelta Ua- 
plista Filho; , 

— À setihorinha Maria José 
Jucá e o sr, Quizáda Atugão, 


CASAMENTOS 

A senhôrinha Lilzá  Sampnto 
de Lazerda Coutinho e o dr. Co- 
tyntho di Silvas 

— A senhovinha Luzia Braga 
Duerte e o sr. José Porphirio 
Suralva, 

— À senhorinha Alice Polonia 
eo dr, Proderico Nabuco, 

— A senhorinha Zaira Pio Lo- 
pes da Silva e o tefcite Durval 
de Alvarenga Souto Mayor, 

— A senhorita Marlha Rosa 
Azuraby e o aspirante dose Gol- 
lares Bezerra, 

— A senhorinha Olivia Ribeiro 
e o dt. Egherto Magalhães. 

— A senhorihha Isabél Murka 
Dale Couiutinho e o capitão Qus- 
lavo de Faria, 

— A senhorinho Lindnlia do 
Rego Barros e o tenetite Was- 
hington de Carvalho Castro. 

— A senhorinha Arlete da 
Silva Porto e o sr. álviiro Cruz 
Mngulhães. 

— A senhorinha Aurclia dos 
Suntos Barreto é U sr. Pericles 
Nuves Dutra: 

FESTAS 

O baile de gula do Municipal 
— À collocação «os palneis que 
se destinám à decorar o grande 
sulão do Theatro Municipal, pas 
ra o majestoso “bal masqueé” «du 
proxima segunda-feira, permit- 
te, já, uma Antevisão do que var 
set o conjunto decorallvo dessa 
sensacional festa, 


Os motivos lendários que Ffor- 
mum o fundo artistizo dn deco- 
ração prestam-se marnyilhosa- 
mente para uma festa dessa na- 
turezu. A concepção dos srs, Gil- 
berto Trompowsky e Fernandes 
Valentim não podia ser mals fe- 
liz, As aulhenticas galerás collo- 
cadas nos camarotes de honta, 
representam, sem duvida, mais 
uma originalidado que euusará 
no espírito dos elegantes tre- 
quentadores do Municipal a ini- 
pressão mais. bella, a mais im- 

revista, 

Quatro orchestras toenrão, sem 


“cessar, ns mais famosas musicas; 


do dansa de 1986, Milhares de 
inmpadas electricas, de côres va- 
rindas, realçarão o esplendor de- 
corativo do salão, Os paineis 
disputam-se entre si a originali- 
dade, à graça e à expressão ar- 
tistica., 

A Directorin de Turismo e Pro- 
paganda da Municipalidade vem 
Btlendendo a todos os uspectos 
da organização do baile, ufim de 
que nada falte para o seu exi- 
to e o seu esplendor. Essa Di- 
rectorin empenha-se em manter 
a tradição de decoro e distincção 
que é um dos attractivos do hui- 
le do gala do Municipal e que 
não excluem, -de modo algum, a 
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abimação mails viva e mais eti- 
thusiústica. : 
A Intação de frisas e camúro- 


tês encontra-se, desde ha muito! 


exgotado.  Gentênas de: pessons 
da alta sociedade de São Pnulo, 
Porto Alegre, Bahia é de outros 
grindes eldades do Brasil vieram 
do Rio expressimente pata to- 
mar parto nessa festa unica, 

E' grande o numero de es- 
trangeiros que aqui vieram para 
o mesmo fim, As: ultimas mes 
sas disponiveis serão veniidas 
aos Interessados na ordem vigo- 
rosa de smas inscripções, afim 
de evitar queixas e mal enten- 
didos, , 

— C, R, do Flamengo — O 
hailo da Guarda Rubro-Negra — 
Promelte revestit=se de um bri- 
lhantismo invulgar, o formidável 


bnite a fantasinóque qu Guarda 
Rubro=Negra, constituida de ns 


sociados do Club de Regatas do 
Flamengo, trealizirá nã séde go 
rubro, negro, hoje; das 22 às 
t horas, e com os trajes seguin- 
test branco a rigor, loiletté de 


baile ou fantasia em qualquer es-' 


tilo, Inclusive mtrinheiro, 
— A prosima festa do Flamen- 


go — Constitulrá uma nota de; 


cleganola e brilhantismo a tlti- 
ma domingueira cornavilesca de 
1046, que o Club de Regatas do 
Flamengo fari renlizar em seus 
emplos snlões, mmanhã, do- 
mingo de cornaval, das 21 4 1 
bora, com os trajes de passélo 
ou fantastas, sendo abrilhantada 
por duas barulhentas orchestres. 

— O baile Infantil do Flamen- 
go — Revestir-se-h, certamente. 
de grande enthuslasmo, o gran 
dioso baile Infantil que o Club 
de Regatas do Flamengo realiza- 
rá nn segunda-feira de carnaval, 
das 16 às 20 horas, em seus am- 
plos salões, com os trajes de 
passeio ou fantasias, 

Haverá muitas € lindas sur- 
presas pára a petizada rubro- 
negra que comparecer à festa, € 
à noite, das 21 4 T hora, realizar- 
se-à uma colossal noite carna- 
valesca, com duas barulhentas 
orchestras, 

— As festas de ecatnaval na 
“Casn de Minas Gernes” — Se- 
vão Vestivamente cominemovtados 
vs quatro dias de Momo entre ns 
mineiros residentes nesta Capi- 
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IMPROPRIO PARÁ MENORES ATE! 10 ANNOS 


tm ds am, do, 





a 


| ires forte e harmoniosa. orches- 
t 


| 
| 


a, 





xima, uma ahimndissima festa | 


catnavalesca, dedienda tos nes 
«uenos associsdos do Club da Es- 
trélla' Solitaria, 
; Das 5 da tarde ás) da noite 
a guryzada hotafogucnse diver- 
tir-so-á À vontade, a6 som de 
uma electrizante jnza=bind. dé 
um mundo de brinquedos ati- 
gmentari a sua alegria, distrl- 
buldos pela directoria dnquelle 
Club, 

e Terão Inlelo Hoje, flnals 


— Botafogo Football Club — | mente, os traillclonnes builes cur 


Ultimam-se 'os preparativos 
glorioso alvi-negro, para: o ma- 
Jestoso| bailo de Carnaval 
será realizado amanhã, domitigo, 
din 23; 

À comimissão dos festejos car- 
navaleãoos communter pôr nosso 
intermedio aos assotindos, que 
os pedidos de mesas, já feitos ba 
gerencia «do Gluh, só serão res- 
peitndos até às 18 horas de ho- 
je, din 22, não sendo attendidas 
quaesquer recinmações fórad cs- 
se prazo, ; 

A entrada dos socios será fei- 
ta peló portão “B” da Avenida 
Wetcoslau Braz e mediante apre- 
sentação da carteira social « re- 
cibo n. 2, que serão rigornsa- 
mente fiscalizados, Traje a rigor 
ou fantasia, 

= O Carnaval no Albamlira — 
Dentro de poucos horas à ansie- 
dade manifestada pelo grande 
interesse publico em torno dos 
sumptuosos Iniles “Nos Tempos 


Modernos", que o Alhambra of- 1. 


forece nú  Cinclandia aos seus 
frequentadores, esturá satisfeita 
com a inauguração festiva e es- 
peelnailur dessa temporada de 
alincinantes e wriginnes bniles 
carnavalescos, unicas por sens 
Impressionantes aliractivos Ar- 
tisticos, lúxo, conforto e hom 
gosto, 

às lindas decorações applica- 
das ao imimenso e ventilado sa- 
lão de projecções do Alhambra, 
transformaram a querida casa de 
diversões num Eden encantado 
de belleza jnedita, Indescripti- 
velt O jogo dos reflectores colo- 
ridos, traçando nuanses variadas 
sobre laminas de aço, dão às de- 
corações dos bailes “Nos Teim- 
pos Modernos” effeilos aceno- 
grapiicos nunca vistos no Rio de 
daneiro, Todas as palavras se- 
rinm inexpressivas nara detaltui 
uma visão dessa “fecrie” des- 
lumbrante, fascinadora! 

À selecção e apuro requintados 
desses bniles de bom gosto e es= 
plendor permittivão a um publi. 
co de elite divertir-se como em 
nenhuma noutra parte do Rio de 
Janeiro. Figuras da mois ta 
cada projecção sozlal já têm suas 
mesos veservados na bllheicisu 


tal, os quaes se veuvirão em tri- | do Alhambra para os quatro es: 


ternal convivio na “Cnsa de Mi- 
nas Geraes", nara verem desfl- 
dar os folguedos: nn: granda-ar- 


deria urbana e go. mesmo tem- 


po entreterem=se com ns musi- 
cas e dansas e servirem-se num 
Hgciro  “har” com refrescos, 
frios, etc. 

A dlrectoria estabeleceú mor- 
mas para entrada dos socios nos 
quatro dias, tom à simples dnre- 
sentação da carteira de socio e 
veeibo do mez corrente, 


ara os estranhos, haverá In- 
gressos a dezymil réis, mediante 
apresentação por algum associa- 
do. Haverá mesas reservadas 
durante os quatro dias, devendo 
os pedidos serem feitos na secre- 
taria com antecedencia., 
às dansus, que começarão sem- 


pre às 21 horas, serão animadas: 


Reservnm-se mesas 


= MÓNA BARRIE | 


em 


| 





na bilheterio deste cinema 


de folguedos que hoje se inlelam 
naquella elegante casa do cespe- 
etagulos. v) 

Mais algumas horas e terão 
inicio esses quatro fabulosos bal- 
les de mascaras, onde se diver- 
tirão, como nos annos anterlos 
res, mais de vinte mil pessoas 
de destacada posição social! 

Ainda haverá para a gente 
meunda tres grandiosas matinées 
infantis, amanhã, segunda e ter- 
ca-felra, a partir das 13 horas, 
com erlteriosa distribuição de 
valosos premtos às crianças me- 
lho fantasladas, Evohé, peliza- 
da! A postos! 


— C. R. Botafogo — Muis 
uma nota alegre [orncecrã, au 
carnaval deste anno, o Club de 
Regatas Botafogo, promovendo, 
em sua séde, segunda-feira pro- 
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O preferido pelos foliões da cidade 
dará a nota chic no 


CARNAVAL deste anno com 


4 SOIRÉES DANSANTES 
e 3 MATINEES INFANTIS 


Furmiduveto. buíles carnavalescos dus tempos 
—— modernos” —-— 
“Correio Universal” offerece 2 byciclérmaa ao me- 
vino e á menina que spresentarem a melhor fan. E 
tusia de “Aladin”. Ss 
Expllusções, no referido jormuh 








DO | nayalescos do Highelife, quo to- 


dá a sociedade eleitante vem cas 


Que , perânio com viva aristedáde, 


Hoje, nidanhã, seguida e tot= 
cnafelra são ns celebres “ejuntrt: 
nóites que não têm fim”, no Im- 
poneinte palacete dn rua Santi 
Amaro. ' 
VIAJANTES |: 

— Dr, Edison do Prado — Res 
gressa hoje 4 Victortiú, pelo avião 
da Panair, o de, Edison do Pra- 
dô, director da Cóinpanhin Es- 
pírito Santo e Minas, de Atma- 
zens Gerges, 


CELLLLILIDILODIDIDDILLDDOLDS 


Filas om Cartaz 


PALACIO — “Vivo qparn 
o Amar” — trirat = quam 
Etorem Del Rijo e Hverett 
Marshal — Hoórdrior 2 — 
- HA — HM — 700 — 
“40 e 10 20 horas, 


— E mare 
ALHAMBRA — All ata. 
Carnaval = pb PF. à — 
Ciútmen Mironidia e Mnrio 
Helu — Horneio 4 — 4 dú 
- NS = TÃO — 5.40 e 
to do hormnã 

ODRON — “Ate 8 em Fon- 
to” Poramonnt — com 
ticorge Haft e Alice Paye — 
Horiíirios 2 40 = 5% 
— TOO — 8.40 e 10.40 ho- 
ras. 

= z —— 

IMPENIO — “Lohos de 
New-forã — com Hobert 
tasdor e Virginia Bruce. = 
Horarior Z — 340 — 5% 
— 7.00 — 4.40 e 10 4 ho- 
ras. 

—  € O nim 

GLONIA — “Sr, Dynami- 
AC! — Universal — com Ed- 
mutd Low — Eforarios 2 





240 — 5% — 5704 — Edu 
e 10 2 horda, 
 —— 
PATHE” PALACIO — 


“o EPuqiutáçnto Branco” — 
pPirst — com fenrdo Cor- 
tez é denn Mult = Horn- 
cor 3 — 440 — 5% -—- 70 
— SS. 40 e 10 HM bherna, 


— %º pis 


BROADWAY — “Hoberta” 
— o Ko O — com Gln- 
mer Moxers, Fred Antulre e 
frene Dunn — Horbrior 2 — 
8.40 e 50 — 7,00 — 8,40 
e 19.20 horna, 


— TO us 


REX —“Bom Partido para 
Dois"! — United com Robert 
Voung e Barbara Stnnwyck, 
Horario 2 — 5,40 — 5.260 
7.00 — 5. é 10.20 horas. 

ut O — 

RIO — “Acnhou-se a Fos 
Mint — Columbia — com 
Amam Solhem -— Hora- 
ot — 8 40 SEO — 7/00 
-— so ddo o 10H bornm, 


' — E mim 

PATUB! = Dona nimas 
se Encontram” — United — 
Mirinm Hoppkina e 
Robinson e dJuol 


com 
Bdwnrd 
Mne Cren 
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RADIO IPANEMA 


Das 9 às 10 horas — Aula de 
gymnastica, pelo professor 'Tar- 
so Coimbra. Das 10 ás 11 horas 
— Programma da Baude, sob 
a orientação da I. P. E. 8. 
Das 11 ás 11.30 horas — Pro- 
gramma do livro, de Oduvaldo 
Cozzi. Das 11.30 ás 12 horas — 
Discos populares. Das 12 ás 13 
horas — Supplemento musical 
do almoço. Das 18 ás 18.45 ho- 


| ras — Discos selecionados, Das 


18.45 ás 19.30 horas — Hora do 
Brasil. Das 19.90 ás 20 horas 
— Discos selecionados. Dus 20 


| ás 22:30 horas — Programma 
| de estudio, com os 
| Onescimo Gomez, Marina Dt- 


artistas: 


tra, De Gluli, Trio Milonguite, 
Nestor Amaral, Hermanos Ar- 
zoz, Dalvade Reglonal PRH-8 
— Orchestra Marti, Transmis- 


são da Escola de Bamba Unidos 


da Villa Rica. Das 22.30 ás 24 
horas — Musicas do Grill Room 
do Cesino Allantico, Speaker, 
Oduvaldo Cozzi. 


Nos dias 23 e 25 — domingo 
e terça-feira de carnaval não 
haverá irradiação . 

No dia 24, segunda-feira de 
carnaval, transmittiremos, das 
21 horas em deante o baile de 
gala do Municipal coin exclusi- 
vidade, : 


RADIO FLUMINENSE 


De:10 ás 10.30 horas — Sup- 
plemento Portuguez. De 10.30 
às 12 horas — “Um pouco de 
tudo, de tudo um- pouco”. De 
18.45 ás 19.30 horas — 'Trans- 
missão da “Hora do Brasil”, 
De 19.30 és 21 horns — Discos 
variados, Para permiltir que 
todos que trabalham em PRD-8 
possam tomar parte nos feste- 
jos de Momo, esta estação só 
voltará no er na quarta-feira, 
dia 26, às 18.45. 
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4 
: 
converios de radios; auto- 4 
movel proprio para atten- 

der dia e malte. Tel. 23-31 


RUA DO CARMO, 8 
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05 BAILES DON CARA- 
DOS, DE DIA, NO PHE- 
NIX, SÃO A 

NOVIDADE DE 1036 


Polo intengo movimento | de 
reservas. dó mesas nã bllhete- 
ria do Phoenix, os setis fnnún- 
ciados bailes dos dciásados pro- 
mettem sobrdpujhar eéte anno & 
todos ou grarides balles do  cls 
dade. B' que todos já conliaa 
cem o carinho com que Duque, 
nlllado  agota ao brilhante cor- 
dão dot Pererbcie,"selá pela 
trádição “de todas Ra tnlolutis 
vas em que toma partos” 

Orlginálidade, -bellusa q os 
plendor são de” trom' olassitidas 
(ões que achamos pira ús Lulr- 
midaves ornamentações que já 
mê veem no Phentx; desde hon= 
tem, quando o nóveliCordão tol 
baptizado pelo Club dos 40, que 
ficam sendo Assim 65 seus pu- 
drinhos, .O Phenix já offerece 
uma visão de deslumbramento 
e de seducgão, capazes do ars 
rastar para o pasóda as crla- 
turus nmials cisudas e cúsndos 
mais slots... Ji; 'Thomila e suas 
4 Jjuzz-bands alucinantes se en- 
chrregirhko do' restó, dominin- 
do o etier com as  meludina 
«juentes de séu roportorio cars 
navalesio, Os balles dos vusu- 
dos são amanhã, segunda e ter- 
qn-féira, comegando ás 14 ho- 
ras, Og outros começarão dee- 
de hoje. 


O8 BAILES DA FUZAR. 
CA NO REOREIO | 


INICIO HOJR DAS  POPULA- 
RISSIMAS FiSTAS! 


Comedgam hoje no lRecreto os 
ballss populares da IWuzarca 
«que todos os annos so realigam 
pelo Carnaval na tradicional 
casa do espectaculos da rua Pe- 
dro 1, E : 

B' ecêsa p verdadeira festa 
dos follãés cariocas, A plutés 
eo jardim do Recreio nas uns 
tro noltes ficam completamen- 
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CLUB DE REGATAS VASCO DA 
GAMA 


A directoria desta escola pede 
o comparecimento de todos os 
alumpos matritulados este anno 
e os repetentes ató o dia 1º de 
março, póls em caso tontrario 
estarão. sujeitos à pena de ex- 
clusão, 0. : 








Tosse, Grippe, 


-Resíriado ? 
USE: 


TOSSILAN 


Verdadeiro especifico das | 
affecções |pulmonares 
ULÍIMA DESCOBERTA 





Caixa Economica do 
Rio de Janeiro 


Será adoptado o mesmo 
horario do anno p. passa- 
do, isto é, no sabbado os 





departamentos de serviço 
observarão o horário ha- 
bitual, excepto os turnos 


“B” que encerrarão o ex- 
pediente às 17 horas; se- 
gunda e terça-feiras não 
haverá expediente, e na 
quarta-feira será: o mesmo 
iniciado ás 12 horas e o dos 
turnos “B” das agencias á 
hora habitual. 


A Secção de Cheques 
adoptará .o mesmo horario 
inclusive no domingo, em 
que não funccionará. 
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BATADOR/ | 


“xe: DRORDUJA 
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te replatos; constituindo por 
isto os “Bailes dã  Wuznrten” 
lioja em diã& uma trádidão tes- 
ta cidados 

Nada tnenos de é Bandás do 
Musica Militar,  animuatão us 
dáneas, Os Ingressos vcustirão 
4S0UU por pessoh, Os bailes tos 
tão Anlelo às 22 horas, 


INAUGUARAM-SE HOJE 
08 FORMIDAVEIS BAI. 
LES “NOS TEMPOS MO. 
DERNOS”, NO ALHÁM. 
BRA 





l 
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E para a potizáda. começa- 
rão amanhã as tres maio- 
rés matinóos infantis deste 
anno, com ricos premios 


Dentro dé poucas hofas an 
anstedado manifestada >» pelo 
gtande interesse publico em 
torno dos - sumptussos  Balles 
“Nos Tempos Modêrtho” que o 
Alhambra. offorece na Cinelau- 
dia aos seus frequentudores €es- 
tára uutisfeita cóm à innudu- 
espectacular 
alúcinário 
chrnãs 


ração festiva e 
dessa temporada do 
tos 6 orlginaés bulles 
válescoos, unidos por seua im- 
presslonantes attraoLivos artisti 


ticos, luxo, conforto e - bom 
gosto. | 

As lindas decorações cappli- 
cudus ao ifmmengo 6 ventilrido 
snlo de projecção do Alhama 
bra transformar na querida 
chsa de divotshes num din 
encantado, beleza, Inadita, in= 
descriptivel! . 


O Jogo dos rellectoros. colo- 
ridos, traçando ntantos varie 
das sobre laminas de aço dão 
às decorações dos Dnlies “Nos 
'Pempos Modernos" effaltos nel= 
nographicos nunca vistos no 
Hio de dineiro, 

Todas as palavras 
inoxpretsivas para 
uma visão dessa “feárie! 
fuscinadora! p 


seriam 
detalhar 
dés- 
Jumbrante, 





Na Central do Brasil 


A 3º Divisão da Central do 
Brusil, para o serviço da Estra- 
da, construiu e entregou ag tra- 
fego dois desvios, sendo um ma 
estação de Floriano, com: gera 
de 178 metros, e outro com 52 
metros construido na estação de 
Palmital, ! 

Tambem foi construlda nn es- 
tação de João Míbciro uma cai- 
xa dagua com capacidade pira 
25.000 litros. ! 4 

"A administração da Central 
do Brasil determinou. a appre- 
ensão do passe:n; 718, que foi 
extravindo, . 

— Por terminação de Mcença, 
apresentou-se na 1º Divisão; o 
escrovente dJandyra de Barros, 
que voltou a servir ma Inspecto- 
ria Administrativa de Materiaes, 
cujo Cargo pertence, ; 

— Inaugurou-se hontem, 45/10 
horas da, manhã, com solennida- 
de, a passagem superior da: rua 
Carmo Netto, proximo á4 Gabine 
Intermedlaria da/Gentral do Bra- 
sil. No acto Inâugural esteve 
presente q, director da, Central 


“do Brasil, coronel Meridonça lii- 


ma, acompanhada de'chefes de 
Divisão, Varios oradores se fi- 
zeram ouvir, tendo: sido Inaugu- 
tada uma placa-commêtmorativa 
âquelle melhoramento; À pedi- 
do de moradores locaes .a” pas- 
sagem inaugurada-pasdou a de- 
nominar-so “3 de Maio" Neuis 
à solennidade a passagem | foi 
entregue ao publico, j 

— Regressou hontem” à “esta- 
çno Miguel Pereira, onde se en- 
contra verancando,: o “coronel 
Mendonça Lima, director da 
Central do Brasil, S. s. deverá 
regressar nó meindo da proxima 
semana, 


— O coronel Mendonça Lima 
esteve hontem em visita às Offi- 
cinas de Alfredo Maia, onde de- 
morou cerca de meia hora, 


Classificado na 3 
Região Militar 


Foi classificado no Serviço de 
Fundos da 3” região militar o 
capitão de administração AfÍ- 
fonso Rodrigues Filho, 














Casino Conacabana 





HOJE 


No Grill Room : 
Carmen Miranda 


a vedette maxima do radio e do disco 


nas suas criações do Carnaval de 1936 : 
: 






| (durante a estação de verão fica suspenso o 


Irmás Pagás, Edith e Al Mara 


com as orchestras de 


A! Morrison e Simon Boutman 


tem 


E 


traje de rigor) 
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LUN 


A SO Rio Hospeda 


PARA DOMINGOS 





O crack brasileiro 


recebeu, do Boca 


Juniors a parte de suas luvas corres: 


pond 


ço) 





Domingos, o idolo 


Rogelio Napolitano, direntor 
do Bocã Juniors, trouxe uma 


encomimenda do club para Do- 
ningos, Não se trata, é claro, 
cr bombons nem-de medalhas 
& presente, alas. obrigado por 
contrato, é representado em ct- 
tras bem consideraveis, Sube-se 
aque pelo compromisso de Do- 
mingos com o Bocã, O Boca, O 
club argentino lhe pagará, no 
princípio de cada anno, “as Ju= 
vas correspondentes á tempo- 


e O A A AD O > A 


membro da Sociedade de 


assistente dos professores Lichtembers, Lewin, Joseph, de 
sertim e Huslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
ins, Bexiga Prostatn, tirethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
therinta. Ultra Vinietas. Consuliorio: 7 de Setembro, 12- 
“Sob. das 13 às 17 horas. Phone : 23-353L, 






LIVRARIA ALVES 


Livros collegiges e academicos 


Ds 


Aproveitando as férias 





(Os perstomistas da treinador 
elomio [Rosa estão en uso de 
benhos de auir, 

Ajuda hontem foram levados 
à prata do Leblon, à avenida 
mettim Moreira os seguintes 
animes Vemporão, Atuman 
Zura, Vinteiro e Piulin. 

Na prexima semana O Lreina- 
dor José Lourenço adoptara as 
mesmas providencias, levando 
dequelta praia Ms parelheiros 


pejotenso. Deef, Pouya, Seu 
Jonnsinho e Western Union, 


o 
mass 


à ibn ppm 
RHELNSTISNO rá 


SLIXIR VE NOGUEIRA 


ente ao anno de 1956. 





— CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Í 
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do Boca Juniors 


rada iniciante, Domingos rece- 
be assim alguns milhares de pe- 
cos. A parte de 1936 veiu por 
intérmedio de Napolitano. O 
grande jogador brasileiro nem 
precisou tr a Buenos Aires par 
ra vreccbel-n. Já é ter um; con- 
trato commodo... 

Com o dinheiro que recebeu, 
entre outras coisas, Domingos 
comprou um terreno. Aliás, to- 
do o dinheiro que o grande jo- 
gador recebeu em football está, 
prudentemente empregado, 
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Urologia da Allemenha, ex- 
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PROF. DE CLINICA MEDL- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 


Dr. Oswaldo Barbasa | ER 


justallações completas de 


alta frequencia, banhos hy 
dro-clectricos e de luz, rato 
ultra vermelhos e ultra- 


electricidade medica, caio & | dades. 
“ 


4 

+ 

“ 

: violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
rORIO 


? CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 155, d+.” andar — 2323-059 
RESIDENCIA — ftua Paul 
no Fernandes. 82 — Beta 

é foro — 26-2231 
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Que nos Levou Domingos-- O Sr. 


Não é preciso fazer as classi- 
vas apresentações, Por certo, O 
publico sportivo carioca sabe 
quem é Rogelio Napolitano, di- 
rector prestigiosissimo do Boca 
Juniors. Trata-se — será preci- 
so dizer? — do homem que veio 
de nvião de Buenos Aires, parr 
buscar Domingos e levou o back 
brasileiro, no avião seguinte 
para a Argentina, com contrato 
assignado e tudo mais. Quando 
a gente se lembra que Domingos, 
brilha em Buenos Aires, que é 
campeão argentino, e que já ga- 
nhou perto de 100 contos, tem de 
pensar em Rogelio Napolitano, 
A chegado de um homem * com 
antecedentes tão. sensacionaes 


Gra oe a DD a 


incontinenti. 


finida. 


«faremos di o a 






para o Bomsuccesso, como muitos 
acreditavam. São até pelo contrario, 
bem: consideraveis as possibilidades 


do gremio suburbano vencer na ru- 


morosa questão. A Censura, por ou- 
tro lado, não firmou ainda um erite- 
rio definitivo em face do caso. Agunr- 
da, antes de mais nada, uma resposta 
do officio que enviou ao Bomsuccesso.. 
Desde que venha essa resposta, agirh 


O sr. Pitta de Cestro ncha que 
a situação de China não está bem de- 


— O Bomsuccesso poderá registar 
o contrato que tem em seu poder, des- 
de que explique certos pontos, decla- 
ra o chefe da Censura. Nada se pode- 
rá fazer, entretanto, emquanto o club 
suburbano não responder ao 
que lhe foi dirigido. Estranho que 23 





ão Vim ao Brasil em Bus 


eria próvocar certo alarme. 
px taso pts & interessante 
começar a reportagem com a ad- 
vertencia importante do sport- 
man argentina, ) 
—— Estou aqui a passelo. Vim 
ver o Carnaval. Não me interes- 
sa saber, Se existem jogador:s 
contrataveis, Depois, Napolitano 
fala do campéonato nocturno, 
que se realiza em Buenos Alres, 
— O Campeonato está alcan- 
cando um successo muito além 
do esperado, Cada jogo é assis- 
tido por verdadeiras multidões 
de espectadores. O mtu club 
tem conseguido algum .Bucoesso, 
apesar de estar jogando quasi 
que Inteiramente com o quadro 


CHINA NO 


Incerta Sua Permanencia no 
Vasco - O Bomsuccesso 
= Quer Perder o Seu Crack — 


O cnso de China não está perdido 


me foram 


cinlmente, 
vel fnzer, 
— E 
Vasco? 


officio 


NENA, O PERALTA, AQ LADO DE REY E ORLANDO 


A situação crinda pelo player Nena assignando um contrato 
com o Flamengo antes de terminar seu compromisso com o Vasco 
da Gama e renovando posteriormente esse ultimo, tende a com- 


plicar-se, collocando o meia-esquerdn petropolitano em difficui- 


negro pelo referido player que es 


o” que ha uma clausula no contrato firmado com o rubro- 
tabelece uma multa de 5:0005000 


para o caso de falta de cumprimento do mesmo. Perante a Censu - 
ra o Flamengo nada. poderá pleitear, uma vez que"naquella re- 


partição o registo de Nena pelo Yasco preva 


do attestado lNberatorio, 


Tudicialmente, entretanto, o caso muda de figura, pois o con- 
trato que estã em poder do rubro-negro se encontra perfeitamen- 
te legalisado, permittindo portanto uma acção contra o jogador 
vasenino. Até agora, entretanto, o Flamengo ainda não decidi 
se ngirá ou não contra o jogader que não chegou a envergar q 


«pu uniforme 
mento do Flamengo, 


aliás, Nena não havia recebido nenhum adeanta- 





lecerá até à concessão 


' 


da divisão secundaria, pois con- 
cetlemos férias a quasi todos 08 
nossos jogadores, assim que - 
cou encerrado o campeonato of- 
ficial, 

Procurámos saber detalhes so- 
pre o campeonato de 35, que leve 
o Boca como vencedor. 

— A campanha que fizemos 
foi um successo q nesim conquis- 
tâmos o campeonato argentino 

ja 11º vem. Dos cinco torneios 

e profisslonaes já disputados, o 
Bocca sagrou-se campeão, nada 
menos de tres vezes. 

mm E no que dis respeito ás 
bilheterias? 

— Nesse ponto o campeonh - 
to de 35 foi optimo, Em cinco 


Lad 





Não 


explicações reclamadas pela censura 
ainda tenham sido dadas. Particular- 
mente, o representante do Bomsucoes- 
so esclareceu-me que China tinha fi- 
cado atrasado em dois mezes por es- 
pontanea vontade. Ora, desde que isso 
fique devidamente 

que o Bonisuocesso 
gunda via do contrato de China, ga- 
nhará a questão. As explicações que 


provado, e desde 
apresente a ge- 


dadas tiveram caracter ex. 


clusivamente particular. E” necesario 
que o Bomsuccesso se manifeste offi- 


sem o que nada será possi- 


o contrato de China com o 


— -— Não será legal, emquanto não 
tor apresentado o- passe liberatorio. 
Desde que o Bomsuccesso resolva & 
situação de Ohina, 
dentro das condições que expuz, dare- 
mos preferencia ao seu contrato, 


gotisfatoriamente, 





Demos? 


Nena Ameaçad 


de Pagar ao Flamengo a mul- 
ta de Cinco Contos de Réis 
Judicialmente, o club rubro negro poderá agir contra 0 


- indisciplinado jogador -- ----=--- = 





Molestias do apparelho lle- 
nito - Urinario Do homero 
ou na mulher — OPERA- 
QUOES — Utero, ovarios 
prostata. rins, bexiga, st 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


| GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites ystl= 
tes, estreitamentos, vio, Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Pery" que 
mero 23. sob, das 1 48 8 « 
das 14 4s 18 noras. Domingos 
e feriados tas 7 44 A horas 





Doenças de coração 3 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELEUTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE OLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Dintorfhido pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Caris, 
Consultorio - 7 Setembro, 34 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
Phone : 22-4965 
Residencia : — 486, Laran- 
jeiras -—25-3822 
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jogos tivemos uma renda de 
150.000 pesos (approximadamen- 
te 100 contos), Além disso o 
Roca tem actualmente 26.009 so- 
vlos e cada vez que joga leva no 
campo torcida immensa. Assim 
vamo o Flamengo, aqui no Rio, 
tm Buenos Aires, o Boca Juliors 
tem a séu favor um bairro  in- 
teiro. 


A SITUAÇÃO DE DOMINGOS 


A seguir passou o sr. Rogerio 
Napolitano a falir sobre Do- 
mingos, 

mm Felicito-me cada vez que 
me lembro que quem veiú no Rio 
buscar Domingos tul eu, Technl- 
camente, o jogador não permitte 


AD AD-CAO -D 


de Cracks 


o Director do Boca Juniors 
Napolitano Declara Que Veiu Apenas Ver o Carnaval 


o menor reparo. E! perfeito. 
Conquistou completamente 05 
nossos “hinchas”, que não se 
cansam de applaudil-o. Dentro 
do club é querido por todos. Sta 
yempathir e delicadeza fizeram 
com que tôdos se Lornasseni seus 
amigos, Sua disciplina é impec- 
envel. Disiam em Montevidên, 
que seu Unico senão eram 0% 
passelos à noite, Em Buenos Al- 
res, entretanto, Domingos, reco- 
lhe-se sempre cédo, Estamos sa- 
tisteitissimos com elle e espero 
no fim deste anno tenovar o seu 
contrato. Depois do Carnaval, 
quando regressar a Butnos Airck, 
tevarei Domingos em minha 
companhia. 
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TresClubs 


Desejam contratar 
Norival do Madureira 


Mas 0 zagueiro 
depois do 





só se definirá 
Carnaval 


NI 





Norival, o zagueiro que está despertando o interesse de 


, tres 


A situação de Norival, o za- 
gueiro do Mudureira, vem sen- 
do um dos assumptos obriga- 
torios das rodas sportivas da 
cidade, 

Ha os que dizem já ter elle 
feito inscripção pélo America. 
Ha ainda outros que opinam 
que ficará no valoroso club sub- 
urbano. | 

Hontem, porém, Norival es- 
teve em nossa redacção e acla- 
rou a sua situação. 


INDECISO ENTRE O AMERI- 
CA, O ATHLETICO E O BO- 
TAFOGO DA BAHIA 


Ainda não resolvi nada, cor 
meçou, Tenho, entretanto, tres 
optimas propostas, sendo: do 
America, “do Atlhletico te Mi= 
nas e do Botafogo da Bahii. 


PERDENDO PARA O AME- 
RICA 


Muito embora ache boas as 
propostas. me. parece que *per- 
derei” para o Amerlea, por on 
de já joguei nos Lerceiros qua 
tros, Além do mais, todos os 


clubs 


meus são americanos dos mais 
vermelhos. 
SO' DEPOIS DO CARNAVAL 

Só depois do cemmaval toma- 
rel uma resolução definitiva, 
Nestes dias de carnaval, pre- 
tendo brincar um pouco o de- 
pois então é que resolverei o 
meu caso. 

João dos Santos Martins, tio 
de Norival e que O acompanha- 
va, completou o pensamento de 
zagueiro do Madureira: elle vac 
Pnad porque tambem é da 

lr, 





GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA: 
MENTE com hervas da flora 
hrasilelva. sem dieta: alguma 
Pacote para uma semana VÓS 
- Vale ao Lab de. Pharmaco- 
'ngiu da Floro Meastloira Guisa 
4410 Pessoalmente. predio Mat 
dinelh cr andir) sala NOT) — 
São Paulo 
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Finalmente Hoje 5 População 
Vae Delirar Com os Monumen- 
taes Bailes do High-Life 


Começam. hoje .as “quatro 
noites que não têm fim”, A 
cidade inteira, entregando-se 


de corpo e alma ao delírio do 
Momo, vae viver as horas máis 
alegres e agitadas da sua vida. 


O grito deínitivo de *"Carna- 
val na rua” será dado hoje à 
noite. | às 11 horas começará 
a população carioca a conver- 
gir para a rua Santo Amaro, 


pois, como é do conhecimento 
geral, o High-Life é o' quartel 
general da folia desses quatro 
dias. 


A cidade inteira acompanhou 
com vivo enthusiasmo todas as 
providencias ultimadas pela di- 
rectoria da tradicional socieda- 
de e está sciente de que o 
High-Life vae realizar os mais 


animados, mais elegantes, mais 
concorridos bniles carnavalescos 
do Rio. Não ha--quem não: sin- 
ta um certo frenezi de- curiosi- 
dade para acompanhar de per- 
to e sentir todos os, encantos 
daquelles bailes que ficam gra- 











| THEATRO RECREIO 


BAILES DA FUZARÇA 


É | 


vados para lodo o sempre na 
memoria «de todos. 

- À cidade, este anno, mais do 
que nunca, vne delivar com os 
bailes do High-Life, mórmente 
depois de se certificar que dez 
mil almàs sãs e alegres elege- 
ão, tocias as noites, o palacete 
da rua Santo Amaro como pon- 
to culminante dos lestejos car- 
navalescus, 








do dd dd dd RÃ A A 


DR. BOLONHA Dt 
CAMPOS 


Clínica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
Partos — Tracamento raptdc 
e moderno da erysipela 
Cons. R. S José, 106-3.º — 
Phone. 22-7074 — Segundas 
quartas e sextas, das 2 às & 
horas Terças quintas € sab- 
bados. das y às 11, Res, liua 
alexandre Ferreira, 4U-Ga- 
vea — Phone 28-2068. 
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DIARIO CARIOCA — Sabhado, 22 de Fevereiro de 1936 
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CLUB INTERNACIONAL DE 
REGATAS ' 


Notas e avisos do Grupo dos 
Aquaticos sobre os bailes de. 
Carnaval que serão realiza- 
dos sabbado e segunda-feira 

i gorda 

Realiza-se hojee depois de 
amanhã, os bailes commemora- 
tivos dos festejos carnavalescos, 
organizados pelo Grupo dos 
Aquaticos, nos salões do Club 
Internacional de Regatas, a Se- 
cretaria dos Aquaticos  solicita- 
nos & publicação dos seguintes 
avisos e outras notas: . 

O “Grupo dos Aquaticos" faz 
sciencia aos srs, associados du 
Internacional de Regatas, que O 
ingresso dos mesmos” será feito 
com a apresentação da carteiia 
social q recibo nº, 2. 

Para o baile de sabbado (22) o 
traje exigido será o de rigor, per- 
mittindo-se o branco e fantasia 
de luxo. Para o baile de 2º feira, 
é permittido o traje completo, Éi- 
cando a criterio. da commissão 
de porta vedar a entrada a quem 
julgar conveniente. 

A direcção dos Aquaticos pre- 
vine que sómente existem seis 
mesas, e que os srs. que deseja- 
rem reserval-as-deverão solivitar 
na secretaria do Cláb diaria- 
mente à noite com q director do 
«Iupo de plantão. po Tl 

Outrosim: vo... «unica tambem, 
que não mais existindo convites 
na secretaria, os srs. interesca- 
dos deverão procurar os poucos 
que restam com os directores dos 
Aquaticos, 

O início de ambos os bailes 
será verificado - 4s 23, horas Bo 
som da “Rio Jaze, Haverá. pro- 
lusa distribuição de brindes a 
todas as pessóas presentes, 

Para julgarem os premios. of- 
ferecidos para 'o melhor conjun- 
to que se apresentair fantasiado, 
bara a moça que se apresentar 
com e fautasia mais rica e para 
a moça que se apresentar com a 
fantasia mais original, foi: con- 
vidado o conhecido compositor 
patricio e socio do Internacional 
de Regatas, Lamartine Babo. 

Na ultima rounião dos aquati- 
cos, joí ncmeada a seguinte 
commissão para ambos os bailes 
de carnaval; Direcção Geral das 
Festas: srs. Luiz; Rulowitsch e 
José Alves da Silva. Wu 

Recepção: srs. Lulz Dias — 
Octavio'S. Pinto — Luiz Ricart 
e Jean Robilard, 

Salão: — Srs. Antenor Ar- 
naud — Alvaro Fonseca — Ma- 


noel F. da Silva e Miguel An-, 


gelo. ' “ 
"Buifet: — José Ferreira Car- 

teiro e Fioravante D'Angelo, 
Jazz: — Antonio Sá Filho, 








HOJE, AMANHA, SEGUNDA e TERÇA-FEIRA 
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- BANDAS DE MUSICA-4 


INGRESSO -- 3$000 
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PARA O REINADO | 
ms DE MOMO 


A rneços DE FARRA 
CAÇAS PRETAS | 


143500 
CALÇAS DE 
FLANELLA 


28%000 


COSTUMES 
BRANCOS 


BRIM BRANCO 544500 
UBE Eeolandia|= 


Es SPORT 
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ALFAIATARIA ORIENTE 
[3-ME FLORIAHO-13] 


CASA DO SARGENTO 
Retumbantes bailes e tarde- 
darsante a fantasia 
O amplo salão da Casa do 
Sargento se alegrará no sabbado 
com uma formidavel plelade de 
foliões, que no reinado festivo de 
Mómo, cultuarão a arte eston- 

teante da alegria! : 

Desse medo, não haverá tris- 
tezas, nem tormentos; a musica 
embriagará os corações em mul- 
tiplos harpeios, e no' enredo 
subtil do confetti, no grito esfu- 
siante da serpentina, uma noite 
de esquecimento soará deixando, 
na retina, a imagem calorosa do 
Amir: 

Terça-feira gorda, ultimo d'a 
do devaneio, tambem, uma 
farde dansante será realizada, 
das 14 ás 19 horas, 

às crianças loucas aproveita- 
rão os ultimos estertores... 

A “Casa do Sargento” 
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terá 


Dos seus annges de recreativismo ! 
uma noite p tarde carnavalesca, « 


bem carioca, bem estonteante... 
K, Roneta que o digal 
(Chrenica do Picanão) 
O BAILE INFANTIL NOS 
LARANJAS 

A vetizada carinca vae ter fi- 
nalmente à sua enriosidade sa- 
tisfeita, nos dias de hoje e de 
amanhã, das 1t às 18 horas, In- 
do às vesperaes infantis a serem 
realizadas a bordo do Yateh dos 
Laranjas. Os bailes do “O La- 
vanja” serão, sem duvida, OS Me-, 
lhores do antio, O Yateh de Fo- 
lia offerece o maximo conforto. 
e A temperatura reinante é ame- 
na ce agradavel. Numerosos pre- 
mios srão conferidos por um ju- 
ry presidido pelo dr. Herbert 
Moses. Dentre os mais valiosos 
premios destacam-se um cinema 
sonoro, uma bicycleta, um balan- 
so de jardim, um automovel, um 
cutter, uma rica boneca, etc,, 
premios que estão em exposição 
na vitrine da Casa Pereira, à 
rua Uruguayana, 12, Petizada, à 
festa do carnaval no Yatch dos 
ranjas! : 
PROGRAMMA CAUNAVALES- 

Co DOS ENDIABHRADOS 

NE RAMOS 
A querida ec selecta socleda- 
de os Indinbrados de Ramos fa- 
vá realizar um magnifico pro- 
gramma soelul para os proxl- 
mos dias de Imperio carnava- 
lesco. 

Desfrutando a primazia da 
próferencia das distinctas fa- 
mitias do balrro, o Endiabra- 
dos de Hamos' terá ' assegurado 
O seu absoluto exito, no Pros 
eraumina com que brindarã os 
seus adeptos durante os festo- 
jos de Momo, 

àssim é quo na nolte de 
de feverelro) o Bndiabrados de 
Rumos abrirá seus salões para 
dar início ás 22 horas a4 uma 
grandioso baila a“tantasla uua 
se prolongará até às 4 horas da 


eis 


manhã. 
Reovesliríse-i de um verda? 
deiro ucontecimento mundano 


o baile do segunda-feira diu 24, 
gue como o de sabbado terá 
inieto ús 22 norus o Lerminará 


às 4 horas da manh. 
“No domingo de Carnaval, a 
diretcoria ofrfercrerh, a putiza- 


da das familias da vasta zona 
teopoldinense, um grande ves- 
peral dansante, com varios pre- 
mios, os quaes serio entregues 
segundo  “veriditum” du com- 
missão de julgumento compos- 
ta dos drs, Adhemar Piílo, dus 
sé Ponseça Medeirus, 'velegpho- 
to Viiladurvs, seas. Maria do 
Carmo Soares, Hilda do Carva- 
lho e senhas, Noclla Barbosa, 


dama bte Medeiros e Julla Rama- 
10. 


Com 


“Imleio 4s 19 horas de 
umanhã, domingo o Endiabra- 


dos de Ranios offerecerã o sou 
balle qnrnavalesco que terá ab- 
RS AuiO exito, 

ma magulifica “The 
Jazz Orchestra” sob a regencma 
de emerlto musico, garantira o 
successo das reuniões do que- 
rido Club Leopoldinense, con- 
crotizando alnda uma vez o 
grande logar de destaque. que 
usuírão no conceito «juor dus 
familias Icopoldinense, como 
“inda dos varios centros urba- 
mos da nossa Sebastlanopolis, 
AH VEM A MARINHA, O S&H- 
GUNDO BAILE MPLANNSIO, NO 
COUNTRY CLUB, FARA! SUC- 

CESSsO 

Fot Incontestavelmente uma 
optima jdia q da divectoria dy 
Atlantie Refining Club organt- 
“ar para a noite de terya-feira 
gorda, no Rio du Janeiro Coun- 
try Club, um segundo baile, en- 


cerrando as homonager 
' 18 à s 
Momo. no Rragoe 


Depois qe 
breendimento 
to, na nolte de 
Gymnnsio 
2, QSSU 
inveterados 


Jazz 


E 


victoriosa 
Iovado 
Iô do 
do 
plulade 


no em- 
u btFfel. 
corrente, 
Fluminense 
de Toliões 
que - constil 

blóco “Jusuperavels”, Pecado 
passar do luxo aristocratico 
dos Salúes Para o contavto de- 
mogra Lico dessa murujada qin- 
“4, cheia do alegria e de vida 
UU, Mesmo sem dosura rel 
de qualquer fulhaboto, invade 
à Nossa cidade com as fanta- 


it 
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Deixa essa gente falar, 
Deixa essa turma gritar. 
Porque na hora da orgia, 
Quando esquentar a folia, 
E' você, minha mulata, 


Quem vence, quem desacata, 


E emquanto as taes lourinhas 


Todas chics, pintadinhas, 
Dão o prégo, pedem soda, 


Vão para o Prompto Soccorro, 


NACIO 
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ALISMO 


; POR JOTA EFEGÉ 








SEE IRSSE 


- 
mara 


Você continua sambando, 4 
Gingando, se escangalhando, 

No meio da nossa roda, 

Com a nossa gente do morro. 


Mostrando mais uma vez 


A? tal loura, typo inglez, 


Que apesar do brasileiro, 


Só dar valor ao entrangéiro, 
E" o artigo nacional 


Quem enfeza o Carnával! 
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sias multiformes de marinheiros + 
de todas us procedencias. 

1 só lhes falta o caracteristi- 
co cachimbo, para que qerfei- 
ta seju a semelhmuiça, embora 
se lhes note u ausencia desso 
under cudenciado e pesado... 

Reverencinudo enses “Jubos 
do mar” que nunca embarea- 
ram, à não ser em “canóa fu- 
rada”, é que a Ataltlo donomi- 
nou o builo de torca-feiru — 
“Ant vem a Marinha?s.. 

Noite alegre, pulpitante de en- 
thusinsmo, enfeitada pela gruga 
de lindas  "Marujinhas”, louras 
e morenas, seri a dosse pyriimi- 
dal buile do Atlantic, 

Afim de evitar super lotação 
a directoria avisa nos seus irre- 
verentes amigos que a disLri- 
buição de convites só será felta 
até às 20 horas, do dla 25, por 
intermedio dos srs,; ' 

Prosidente — à rua São Cle- 


mente, 250, ensq 4 — Phone nu- 
mero 20-5022, 

Director social — à rua Gus- 
tavo Sampaio, 118 — Phone nu- 


mero 27-6572, 

Séde soctnl — Avenida Nilo Pe 
ranha, 151, 6º andar — Phone 
2282-2040), 

Sendo “barrados”, sem ex- 
cenção, todos aquelles que se 
upresenturem na séde do Coun- 
ses Club, sem o respectivo vol= 
vite. 

MOMO EM COPACABANA 
Suas  jubilosas expansões 2 
CAPACABANA PALACE” 
Estão marcados para o dig 
22, 23, 24 e 25 lindos bailes car- 
navalescos nos riquissimos. sa- 

iGes do Copacabana Palace, 

Tocará a afamada orehestra 
de Copacabana que dará um 
grandioso brilho aos festejos de 
Momo. 

2 


POSTO 
O Lido, lindo “bungalow” do 
posto 2 de Copacabana offere- 
cá aos seus. clientes quatro lin- 


das festas carnavalescus que 
como as antecedentes serão 
maravilhosas, 


BAILES DO BAR ALPINO 

A directoria do Bar Alpino 
realizará quatro deslumbrantes 
bailes carnavalescos na sua ten- 
da do Leme, que promettem-ser 
deslumbrantes. 
BAILES DO CARNAVAL DO 

CASINO ATLANTICO 

Os dirigentes do Casino Al- 
lantico preparam quatro ns- 
sombrosos bailes carnavalescos 
pari a clite carioca, 

Vinho, champagne “e muita 
nlegria não faltarão neste asyio 
da folia, 


OCCEANO CLUB 


Seus quatro “ijnsuperaveis” 
“diabolicnes” bailes nm fan- 
tasia 


O CARNAVAL NO CAMPEÃO 
DE IPANEMA 

Como já é do dominio de to- 
dos os frequentadores do Occea-, 
no o vasto salão de dansas Te 
cebeu a necessaria vistoria do 
Rei Momo, e foi approvada com 
distincção a sua carnivalesca 
flecoração. Os ultimos retoques 
serão dados depois do dia 15, 
afim de que os 4 “insupera- 
veis” e “diabolicaes” bailes de 
carnaval ultrapassem a mais in- 
fernal folia camavalesça. O 
alarme será dado no sabbado 
às 22 horis e o pagode só ter- 
minará na quarta-feira de cin- 
zas. 

Desde já Toi contratada ba- 
rulhentissima jazz que mos- 
trará aos foliões que no “mun- 
do não tem que lhe chegue!” 

Os convites para estes bailes 
acham-se à disposicão dos sis 
associados, na secretaria do 
club. 

O BAILE CARNAVALESCO DO 
STANDARD FOOTBALL 


CLUB 
O pessoal carnavalesco do 
Standard Football Club, não 


satisfeito com o successo do 
baile levado a effeito & 15 des- 
te, está animadissimo nos pre: 
parativos de um outro que será 
realizado na terça-feira gorda 
nos salões do Botnfogo de re- 
gatas, à Praia de Botafogo. 

O zé Pereira será fornecido 
pela Orchestra de Napoleão 
Tavares, que, como na vez pas- 
sada, foi o maior successo da 
festa, 

Os ingressos e mesas que. es- 
tão a cargo dos srs. Esio Mar- 
quez, Euclysio Guimarães e Sal- 
vador Porinim nos escriptorios 
da Standard Oil, é justo tam- 
nom que se chame,a attencão 

os interessados que será per- 
mitlido o ingresso a marinhei- 
va, desde que seja “alinhado”, 
bem como o traje de passeio. 

O baile do Standard Football 
Club, como nos annos anterio- 
ves será o maior successo do 
Carnaval. 

OS DAILES A FANTASIA NO 
VELO SPORTIVO HEL- 
, LENICO 

Durante as noites de hoje e 

segunda-feira de Carmaval, o 


mitavel 


Velo Sportivo Hellenico se en- 
tregará, inteiro, aos folguedos 
de Momo, effectuando dois 
grandiosos bailes. Serão duas 
festas que marçarão época nos 
annães do club, isso porque o 
Velo não olhará sacríficios na 
sua realização, 


BANDA PORTUGAL 


Os seus quatro grandiosos 
bailes a fantasia ; 
Realizar-=se-ão de hoje a 
do corrente, quatro deslum- 
brantes bailes a fantasia, nos 
salões dessa sempalhica e ye- 
teranim instituição recreativa. 
às dansus serão impulsionadas 
pelo “Brasil. Italia”, 

Evoluirá, angmentando o vas 
lor dessas miraculosas fexlas 
camavulescas, o valoroso e ad- 
pugilo, iúlitulado 
“Grupo dos Cracks” composto 
de memiiros da. directoria e 
gentis Trequentadoras desse en- 
cuntador ambiente. 


LORD CLUB 


Scus retumbantes bailes a 
fantasia 


às gentis admiradoras do 
“Palacio”, aguardam frenéti- 
camento as poucas horas em 
que vibrará o enthusiasmo fo- 
liouico | das aguerridas hostes 
do alvi-rubro, com A realização 
de quatro prramidaes bailes q 
fantasia, Habil profissional do 
“metier" nechn se encarregado 
da artistica decoração dos seus 
confortaveis: sulões, assim co- 
mo da fecrica Uluminação, Ri- 
cos premios serão conferidos 
às fantasias: muis ricas, 


Dia 


a 


às dansas serão impulsinna- 
das pela “Tuna Mambembe”. 

Os filiados à grandiosa fla- 
mula alvi-rubra, que se OrEuU- 
Ham da orientação de seu pre- 
sidente Albano Costa e auxilia- 
res, entre elles o folião dos 
“foliões”, o “Mariosinho” da- 
rão grande brilhantismo n es- 
sas festas, comparecendo com 
suas marchas e bandas. Assim 
teremos o prazer de assislirmos 
a evolução dos grupos: “18”, 
«Pensei que fosse outra consu”. 
Guarda Vermelha” e os deno- 
dados “Impossiveis”. 


FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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As Repartições Publicas Farão Hoje 0 Seu Carnava:! 


| 77] Destilarão hoje C T Mimoso Será 
Revista Carna alescá Al SFid| ela Avenida Rio À presenta do Pelo “Vac E 
E o enredo do B. C. do Pesso al do: Arsenal de Marinha | Branco Ss por Nós Que é no D uro”. à 


(0) “Bloco. “Destemidos 
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«PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA " SERA” O ENREDO APRESENTA- a 
DO PELA FABRICA DE CARTUCHOS DE ARTILHARIA 


E to | corpo de um militar desmaiado, 
, r consentimento do com ornamentam O CAITo, pelo gos! | e 1 ! . 
da Casa da Moeda” que E Fabrica de artefactos | artístico do sr, Octavio Ribeiro | Atras, vein um painel, tepre 





dé Guerra, toi feito esse anno, | que teve como valioso collabora- sentindo Uma asi co Se Ape EU 

a ) Tr: ra ao cer- DÉlo blóco ““Vae por nós que é jdor O st, João Borges. partida e os diz ALR ATP AR 
não concorre no duro”, um carnaval, que c&. Como esse é um co ei ga Hosiabas ViAÇã É 1 
ps , : k pe unto pelo pessoR o OC ruz Verme k F gy 

tame, destilará deante tie no coração: do ca ira Libre pa Se guir-se-Ão carros de criti= NE 
À - ' - purilando no gésso. 2 | cas hilariantes. Ro 

o DIARIO CARIOCA =7"| Collaboração de todos, termi- ido: DROCIamIndOr te Repi-| O côro será cominandado por ' 
Fará Carnaval par "+ | nou em uma harmonia delicio- | poa, Marechal Deodoro. pabriciano Laurentino Mendes. ei 
ara rnaval para a |. cana , tre as As côres agradam plenamente | A directoria, em Parto ja ER * 

, eando as glorias do: paiz, E ç solveu entregar o estandarte TA 

Imprensa é para 0 Povo ram em coisas significativas O pesa a sará sen- | oenina Odette Araujo, de 13 ans 
O funcionalismo publico, | camaval do Exercito. sação, será o intitulado “Ava | nos de Alisa que. era sq di 
A unicipal: | o carro chete, embóra peque- | partida”. mestre de cerimonia O ey SE 
federal e municipal, com no, é de uma perfeitção unica. Um avião, que tendo perdico | to, de 10 annos de idade, que: ui 
memorará na tarde de ho-| “foi Intitulado “Proclamação da | a helice nos ares. projecta-se no | executou para nossa reportagem | pi 


] rás:cX8' horas, v| Republica”, mar bravio: Ao lado, uma en- | apreciar, uma infinidade de 
Ed a com' um as: Painés trabalhados em gesso | fermeira, sustenta nos braços o | passos maravilhosos. 


file de prestitos que se ad- 
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vinha maravilhoso mercê 

Ci É 
publico .carioca decer- A meio 2 

GR E O queserá apresentado pelo pessoal da Preleitura | 

ão os cortejos, para ap-|PERY PIRAJA GUATEMY, IDEALIZOU E FEZ: — “A GUANABARA E j 


do cuidado ecdo carinho ya 
que têm reerbido dos seus U ol q! O as ar a & 

to affluirá á nossa princi- 

plaudir e admirar os blocos SEUS C ARACTERISTICOS” 


O nosso redactor, cercado dos operarios e directores, quando visitava o 





barracão, vendo-se o carro “Confroternisação Pan-Americana”, do Bloco 


Pessoal do Arsenal de Marinha 


Em visita no bloco do pessoal | da paz”, devido ter sido este monstrando assim uma humil- 
do Arsenal de Marinha, foi-nos | vaso de gnerra, O conductor de | de homenagem ao seu bonissimo 
dado ver o que será por. elles | nosso chanceller ás Republicas | coração. k 
apresentado na tarde de hoje. | platinas, em um prenuncio-de| 50 musicos, com vestimentas 
Attendidos gentilmento pelo | paz. de “Dragões da Independen- 
presidente do bloco, Sr. Jo Seguem-se, outros carros in- | cla”, entoarão marchas sob O 
Joaquim da Silva Lobo, este | titulados respectivamente: controle do sr, Raul Lelte, 
senhor, dispôz-se a nos orlen- "Confraternização Pan-Ame- O sr. Alvaro Manoel Borges 
tar sobre O que será O camaval| ricana”?” — Uma menina, cober- | ficou encarregado da parte co- 
apresentado pelo pessoal maris| ta com as córes de nossa pan- | ral. 
fimo. deira, estará sentada sobre um | Damos abaixo uma das can- 
Começamos pelo barracão on- globo mundial, collocado no | ções a serem executadas: . 
ce, sobre pranchas, prompto pa- centro do carro, precedendo os | Bleco C. do Pessoal do Arsenal 
va ser colocado sobre o carro, | emblemas da paz. ; de Marinha 
«e achava Oo osso navio capi- O seu conjunto agrada bas- 1º 
uwnea da esquadra: o encoura: tante e, estará fartamente llu- Bola primavera 
cado “São Paulo”. minado," como todos os outros, o Carnuvall 
Admiramo-nos da perfeição | com electricidade, dê Luz que varre d'alma 
com que foi confeccionado essa “Yontes futuras de amor” — e solidão! 
jeprociucção. E' outro carro que será apre- Vem! oh, vem a nós 
: talhes, esse sentado. Um casal de meninos, Deus immortal! 
Nos minimos detalhes, €S| representando os futuros aman- | Sol do coração - 
carro, se caracteriza pelo € tes. estará sentado. em um Refrain 
nho com que foi feito. | balanço, à frente de uma fonte Bemdicto o teu fulgor 
E elle criação, do eseeip que jorrará agua” er deliciosa | O Momo triumphador 
anigio dos Santos, que, foi va- concepção . be al mntces SomUtanto Vardor 
liosamente auxiliado pelo pintor | “outro carro expressivo é o de DE intnchas Como uma EMIGE 
Bildebrando Franco. "| homenagem do Arsenal de Ma- 9 
Esse carro, tem quatro ca- rinha ao exmo. sr. presidente 
niões na prôa, dois dos quaes | da Republica. 
munidos de uma engenhosa Dois leões abrem o carro, re- 
combinação, dispararão tiros de | presentando a força. Seguem- 
confetti por todo o trajecto. | se paineis, representando todos 
Mede elle 10 metros de com-| Os misteres como sejam, con- 
primento, está munico de apito | strucções navaes, engenharia, 
e de todos os. dispositivos que burocraçia, etc. Duas enormes 
o tornam de uma perfeição | engrenagens, representam a ma- 
unica, chinaria e no centro, no meio 
Foi intitulado, em momento | de desenhos de corações, o bus- 
feliz, “São Paolo, O mensageiro | to dó sr. Getulio Vargas, de- 








Ri, palhaço d'alma 

O Carnaval! 
Ri, que a vida passa 

mesmo assim! 
Ri, que o teu imperio! 

é immortal! 
Ri, o Arlequim! 

Refrain 

Bemdicto o teu fulgor 
O Momo triumphador 
Mal nasces com tanto ardor 
Já murchas como uma flôr. 
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O Carnaval do B. Carnava- 
lesco Jonjóca, dos Funcciona- 


rios dos Correiose Telegraphos) 


ENREDO : HOMENAGEM A” “CIDADE MARAVILHOSA” 


Confeccionadores: Lord Arlindo, Octavio Americo Alves, J. Assis e Raul 
Mattos — Mestre de harmonio: Axtonio Bernardo Silva (Rás Machuca) 
— Mestre de canto: (Lord Mendes) 


ESTANDARTE E MESTRE espirito dos confeccionadores do 
SALA 


cortejo. 


FECHO DO PRESTITO 


O PRESTITO 

O vcorteju do victurioso Jon- 
ova, que desfilará hoje. apre- M 
erp es com o seguinte A ão parte do po 
mredos ug 4 «MGldade | é encerrada com à apresentação ; 
pap Do ú > bh | do estandarte do bloco, com O Um painel com varias allu- 
pquetraçar: réstit a abr HAIA Porta Estandarte” | vicamente sões “humoristlcas encerra o 

aci AR NRTE top lifintasiado, que precede o moes- magnifico cortejo do “Bloco 

Composta de tres elarins, que, | tre sala c vem seguido do cor- dos Jonjocas”. 


fantusuidos. pedem passagem, po coral e da orchestra. TINERÍRIO 
COMMISSÃO DE FRENTE 


Directores e membros pro- Suida do butracão, Visconde 
eminentes, constituem un com 


«estid de Vem um carro em homena- de Uaborahy — pone aniámi 
misto de frente, ves idos gem uo vorrelu nerco, um dos [de Inhauma, 1º de Março. pra 
branco é montados em belos rs serviços di: repartição. re- ca 15 de Novembro, sobe 7 de 
pu di presentado por admiravel alle- | Setembro, avenida Rio preneo 
gorila. sob até 8 praça Mauá e desce 
d 5a PARTE a avenida Rio Branco até n 

: praça Paris. Regresso pela rua 


4º PARTE y 


PAINEL 
Fecha a primetra, parte do 
cortejo um pulnel em que são 
prestadas varias, homenagens. E' feita, ahi, espirituosa exi= | 13 de Mnio, Uruguayana,  Iar- 
2" LARES Loto (ca Às cadelas da, sorte, Num ligo da Sé. Andradas, Bue- 
Cinupõe-se estu secção do | aupiy expressivo, relembra ds nos Airel, Syeuuia d USOS, da: 
presto dit parto cumica, en | tumosas cadeias. Denomina-se rechal bi sean pino SE 
tregue « espirituosos foliões QUe | ses crítica “Cadeias encadeia- Entao e ! seoude de Itabo 
vesteny as mais tuteressantes € Vias”, muito bem defendida pelo | rahy barracão) 
hummristicas ço Sã Rare CE a (ra ea pa dora aa SEE 
enóci arvellado techa a = Pa to : E 
te do vutlejo, excontando cos | O BAILE INFANTIL DO GO 
sumbus. e marchas: mais em DE REGAT/ É 


voga. 





ta PANTE Segunda-feira. de carnaval A 
Surge nesta parte à primei- garotada , botatoguense aco 
: O PAT, NES à varro-| Seu maior dia, com a realizaçã 

ra qhestntd= S S Pu f do sensacional baile infantil à 

ehete que Pepresenta a fUAo fantasia, offerecido pelo Club 

de Maravilhosa”. Num trono | do Regatas Botafogo. 

destacado. vem o menino “Jon- pas 5 da turde às 9 horas da 
juca enca “pando O “el Moe | moite, Napoleão Tavares e ge 
emo, teus mythologico que To= entdados musiecies A A= 

presenta muito bom O dombnn= | vão a Into que ara o 

dor der pavo eariosm nm, QE amplo salão ca sede Spa ligae 

outra os hahltontes da 4 Cida- Club, É para Que io are a 

de Marastlhi sa”. X jos não fiquem ads ga fe 
Os vassallos do vel pagão. | dedo, metade do salão to a 

pailsrinos e a guarda de hon- | reservada para Con Ea. 

va cempunham gnliiardetes em | timbem desentorpecer às D 

que so bpomenagendos os prn- nas. 





/ ms [4 tistribuicã de 
a 3 RA POTITA E: ist é ns Uma furta f | o : isa 
aero api 1 s id evutes= trinquedos POTE II LEAR a nle- Manoel Perna oie 1 e 
pai é ; 1 , al o , . + 
DE | ES Dl ms e escolas | ria da petizada que une mais vector de canto do “Blóco 
” pe iras, ante 4 


6 i e Te ”» 
uma vez, desacatar a burma. Puraiso da Bahiana 


fia 
ga puta 


que serão julgados pela se- 
guinte commissão: profes- 
sor Armando Vianna, pro- 
fessor Magalhães Corrêa, 
ambos da escola de: Bellas 
Artes: jornalistas Pilar 
Drummond e Lourival Pe- 
reira, e musico Aldo: 'Ta- 
ranto. 

Comparecerião represen- 
tações de diversas reparti- 
ções sendo dignas de regis- 
to especial'as da Casa da 
Moeda, do Arsenal de Mari- 
nha, Prefeitura Municipal, 
Fabrica de Projectis de Ar- 
“tilharia e Correios e 'Tele- 
evaphos (Bloco do: Jonjo- 
ta). 

IO""Blóch! Reinado * das 
Aguias; do pessoal da: Im- 
prensa: Nacional, “sáitá hum 
magnifico esforço, sem to- 


drvia: concorrer ao 'certa- 
me. 
Uma verdadeira multi- 


dão irá, sem “vida, logo 
mais, ás 14 horas, á aveni- 
la Rio Branco. 

O “RBlóco Destemidos da 
Casa da Moeda”? | tambem 
uão concorrerá ao certame, 
desfilará deante do  DIA- 
RIO CARIOCA. O harmo- 
uico conjunto daquellu. re- 























aquella grandiosidade, toda a 
riqueza emfim, armazenava-se 
naquelle apavorante escatun- 
dro que guardava o cerebro do 
temivel conquistador. Inimigo 
à vistal,.. Gritam os subditos; 
e o reinado se levanta numa der, 
fesa natural de sua integrida- 
do amaçada. O homem investe; 
encaminha-se para profundida- 
de como as aves para os céus. 
Não tarda, porém, ser attingi= 
do pelos fortes tentuculos de 
um polvo, guarda avançada de 
Ss. M, — Luta tremenda ! O Ce- 
rebro versus Força. O: oceano 
se agita e tremem às ondas €s- 
pumando raiva ante à luta de 
gigantes. Mas vence finalmen= 
te a Cerebro. Vence a Intelli- 
gencia, que conseguira utHi- 
Pery Plrajá Iguatemy, artis- | izar-se de sua arma e, emguan- 
ta do Bloco Mudando as to o polvo herõe, a força ven- 
Caras cida, semi-morta, uvermelhando 

us aguas com o sangue de Sua 

Rememoriémos a éra de Ne- fidelidade, desapparecia nas ca- 


'ptuny:-— SM... o Rei dos Ma-.| vernas de uma tocha, o Homem, 


res, o imperante absoluto das já possuldor da perolg almeja- 
mysterlosas | profundezas, ocea- da, buscava a superficie das 
nidas, 'vívia naquella apotheose aguas donde cantaria as Hoza- 
deslumbrante que bem poderia- | Das da Victorim. n 
mos chamar de edenica. Neptuno, porim não se ra 
! : à à frente de um sequito, 

Guardas de honra, princezas | mida é à el d 
encantadas e perolas maviosas preeando os elementos fu- 
acariciando subtilmente as bel- riosos dos mares, vem em per 
Ts téirans dogs deceaa majestoso | OR O at 
sas, constitulam a riqueza viva tinge emfim uma terra delicio- 


sa. 
do reinado de Neptuno. Neptuno chega. Divisa uma 
|Um dia, porém, houve o en- | cidade que o deslumbra. E' a 
contro de majestades, O Ho- | impouencia de sun fora e Suas 
mem, vei da terra, aventureiro | montanhos que se agiguntam 
resoluto de além reinado, ave | para q infinito, como se qui- 
mecanica e alinnéira quando | zessem ligar o homem a Deus, 
quer rasgas os' céos ferindo os | que o detem por um instante. 
desejos de lcaro ou penetran- Então, o Deus do Mar, filho 
do nas entranhas dos oceanos |de Saturno, deixando seu reina- 
como se fôra o proprio Neptu- |do entregue aos seus irmãos 
no, vem da terra, escafandri- | Jupiter c. Plutão, desembarca 


partição federal iavá Cass E como. movimentos len= | de sua rica carruagem puxada 
f : tetas s & possantes, impulslonados or cavallos de crivas de ouro 

naval para a imprensa ela , ! por cavallos c 

E p E p pelo desejo ardente e silenclo- |e coxtasiodo com tanta formo- 

para o povo. so da “conquista”, — Toda | sura, affevece à terra descober- 


«Diario Carioca» Visita os 


Barracões dos Grandes Clubs 


TENENTES DO DIABO, CLUB DOS FENIANOS, CONGRESSO DOS FE- 
— — — — — NIANOS E PIERROTS DÁ CAVERNA — — — — — 


OS CAMPEÕES DE 1935 APRE-, encias modernas, Trabalho em 

SENTARÃO AOS OLHOS DO| npologia e grandiosa apotheose 
POVO CARNAVALESCO, O SEU| “Paz e União”. 

LUXUOSO E ARTISTICO O 1º lance traduz o Progresso, 

PRESTITO o 2º representa Trabalho, Indus- 

A Jegião rubro-negra será) tria, Commercio'c a Paz, e o 3º 

consagrada ao pináculo da glo-| lance, União entreos; Estados. 







nianos. 


tas. ; y 


O | O A 


apotheose do Congresso dos Fe- 

39º Carro — Allegoria — “As 
nossas frutas” — Homenagem rio 
ao solo, fertil productor de fru- 


9º Carro'— “As nossas flores” 











ria pelo desvelo artístico de Jay- 
me Silva, descortinará na terça- 
feira gorda nnte os olhos do po- 
vo genuinamente carnavalesco, o 
FIV luxuoso e deslumbrante pres- 
ito. 

1º Carro — Alegoria — Chefe 
— 45 metros, dividido em 3 lan- 
ces “Homenagem 4 Marinha 
Nncional”, 


9º Carro — Alegoria — “Jar- 
dim Florido”, com 25 metros, 

4º Carro — Allegoria Portu- 
gueza., 


4º Carro — Allegória — “Bra- 
si-Uruguay”, 

5º Garro — Allegoria — “Fai- 
sõoes”, 


fiº Carro — Allegoria — “Ara- 
ras”, 

Mais quatro carros de critica 
darão nos nossos foliões a ex- 
peetativa de uma nova e estre- 
pitosa victoria para o avilhão 
rubro-negro. 


VERDADEIRA OBRA PRIMA SE- 
RA” O PRESTITO DOS 
FENTANOS 


Os carros que constituem o 
prestito dos Feniunos, revelam 
a talentosa concepção scenogra- 
“phica de Miguel Bilola e o buril 
habilmente manejado pela mão 
artística e engenhosa do conhe- 
cido esculptor Humberto Cozzo. 

O primeiro carro allegorico, 
chefe, “Brasil Novo”. concepção 
genial e artistica de Cozzo, com 
53 metros, dividido em 3 lyuneces: 
um, Eearo sabre um tractor re- 
| presenta as forças motrizes, Sci- 










Um pedestal de pedras comple- 
ta a obra prima dr nossa Na- 
tureza, 


2º Carro — Allegoria — “Ci- 
dade Mulher”; — “Concepção: de 
Miguel Bilota, com 30 metros. 
Bairros Carnavalescos: 1º, a 
“Perola”, representando a nos- 
sa Inda Bahia de Guanabara, em 
seguida. Copacabana, Flamengo 
Centro, Tijuca, Villa Isabel, Ma- 
dureira, Campo Grande e Santa 
Cruz. 


3º Carro — Allegoria — A 
“Paz nos Sports". — Dois athle- 
tas seguem um bote, tendo atraz 
nu silhueta da Paz, cercada pe- 
los distinctivos dos clubs spor- 
tivos, 

Mais 2 carros altegoricos e 4 
de critica completam esse gran- 
dioso prestito dos “angorás”, 








— Abençoada Flora Brasileira. 
4º Carro — Peixes — De grun- 


vos de critica; allusivo “a E. F. 


ToiE. 


“PIERROTS DA CAVERNA” 


lizado pela arte de Gaslãin Mog- 


de prestito, o povo carioca, 


via — “Gloria Sul-Americana” 
em 2 lances com d5 metros. 

1º Lance — Neptuno, precedi- 
do por 5 clarins, que veprescn- 
tam a “Fama”, Um polvo ver= 
melho representa o regime que 
tem presa nas Suas garras uma 
vietima: “a mulher”. 

 [ance — Um homem, q 

Pubblio Matroig, consagrado imagem do trabalho, fere o pol- 
artistn, pretende alcançar ve-| vo. Figuras demonstram q vi- 
fumbante vietorin para o “Se- etoria da vida: o esforço e un 


O GRANDE PRESTITO DO CON- 
GRESSO DOS FENTANOS 


nado”, apresentando ao publico | trabalho, conduzindo o progres- 
usse. grandioso prestito: so mundial, Duas bandeiras en 
1º Carro — Altegoria — “Apo- treluçadas representam q Brasil 


fheose Triumphal do Congresso | o Uruguay. 
dos Fenianos em 1936", repre- 
sentado por 2 grandes palacios Vaidade”, 

ligados por uma grande ponte e & Carro — Alegoria — Prains 
escadaria, Figuras de córes acti- 4º Carvo — Alegoria — *º Pier- 
vas representam caracteres fes- | rel Apaixonado”. y 

tivos. Tenhalho ortislion. rica 5" Gurro — Alegoria — “Sur- 
mente esculpiurado com 75 me- | prosa "o carro da actualidade, 


vo Carro — Continuação da! d desvelo de Gustão Meuyggi, 


de movimentação: “Champagne 
à nossa victoria”. Quatro cat- 


Central do Brasil, “Agua Fulu- 
ra”, “Sei lá se é vatapá”? o “Re- 
ajustamento”, encerram a gran- 
eliosa revelação de Pubblio Mar- 


gi, deslumbrará com o seu gran- 


ae Carro — Alegoria — “A 


tros de comprimento, + carros de critica encorvrarão | 


E 


ps 


Anízio Sabino de Carvalho, 
um dos artistas do prestito 
do Blóco Mudando as Caras 
























ta com sua esposa Amfitrite, 
ns riquezas de“'seu reinido en- 
cantado. RUC ER > 
* — Afinal em que terra esta- 
mos? Diz 'Neptuno: De quem é 
este reinado mais bello do que 
o meu?... E uma voz calida e 
amiga responde: “Esta terra 
deslumbrante, esta join mais 
cara da natura, denomina-se 
“Cidade Maravilhosa”, e o seu 
governante, que pela sua phi- 
lantropia, sua. humanidade | e 
justiça, já se tornou o dono da 
gratidão deste povo, chama-se 
Pedro Ernesto, que vos envia 
n chave «dn cidade.” Neptuno 
agradeco conimovido, e inicia 
uma nasscata festiva pela cida- 
de e grato por tudo que lhe 
fôra permittido vêr. O Deus 
dos mares volta rudiante para 
seu reinado no fundo do mar, 
prestando anles duas sensibilis- 
simas homenagens aos maiores 
homens do continente: Dr, Pe- 
dro: Ernesto. que viverá cternn- 





PE 
Petro Corrêa Lima, chefe do 
barracão do Bloco Mudando 
as Caras 


mente nn memoria de S. M,, 
através do busto da gratidão e 
os emiventes chancelleres  Ma- 
cedo Sontes e Subvedra Liumas, 
iaves nltaneiras da Paz Sul- 
Americana, baluartes da inte- 
gvidade e felicidade dos povos 
nmigos. Neptuno, finalmente, 


O CRESTITO DOS DENODADOS | “o. Se desnédir, cesumo nas hi- 


nhas abaixo toda” sua bella im- 
pressão: 


Piecrots da Caverna, immorta- 


Carissimo povo pela sua hospi- 


[alidade! 
Artístico presente de Deus! 


1º Carro — Chefe — Allego- Rica qa natureza majestosa! 


Incgunlavel no mundo inteiro! 
Orgulhosa de sua propria belles 
vo mMzna! 
Goração do Rrasil querido! 
Altiva pelas suas gloriast... 


Ha outros carros, 'salientm- 
tlu-Se “A Paclifeação no Cha- 
co”, 

Cartos de critica animarão o 
presto anxilindor por uma 
remetem sastilayel 





CLINICA SO' DE SENHO. 
RAS DO DR. OOTAVIO 
DE ANDRADE 


Cratamento de tndas as doene 
vas dus senhoras sam Opera 
ão o sem dhr Horrriear t honsa tas 
to utero «uspensão, atruzis 

Iugetenstico mMncoce “fa 
esprtalga Hm eepuntedieoa " 
Perro 10% 2º mmdnro Delrph 
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Os nossos redactores em visita ao bai racão dos F enianos, cercados de sen 
technico Miguel Bilota. Dois aspecto 5 do prestito. Em cima — Um lance 


“Cidade Mulher” 


MUDANDO ASCARAS 


do carro chefe * 


O carro-chefe Há Cunmabava e iba cletinticos", 


“Brasil Novo” 


«Em baixo — 





do enredo do glorioso 


blóco do pessoal da Preteitura 


CORETO DE NILOPOLIS 

Graças aos esforços do copsa- 
grado artista c seenographo Ma- 
ris de Atnndo, já se encontra 
prompta q confesção do mant- 
mental coreto, que o referido 
artista teve sw feliz inspiração de 


idealizar, pars o triduo carna- 
valesco deste anno em Nilope- 
lis. 


O symbolismo desse bello co- 
reto representa, aliãs, com mul- 
ta fidelidade. uma delicada ho- 
menagem do rico € progressivo 
municipio de Nova Iguassu”. 


Nesse masivilhoso coreto, Jo- 
EO à primeira vista, destari-se 
uma Cormidavel pyramide com d 
metros de altura, encimada por 
uma vadisote estrella de | me- 
te de diametro, Essa pyemimi- 
de terá no lodo, cerca de Jo 
peeadas mullicores, te um des- 
tro Mestra fecrivá Co st 
ata gu audmiva- 





ntergtto d 
apoltda guite 


vel pedestal. 


No corpo principal desse cove- 
to ficará loenlizada à papda de 
musica, 


Destaca-se lLambem negsa par- 
te do corelhge gravada” em le- 
tras de ouro B seguinte inserip- 
ção; “Terra Prodigiosa?, Essa 
inscrípção tem o seu motivo de- 
terminante na, fertilidade do so- 
lo igunssuano;, 


Esta parte do coreto é circum- 
dada por + graciosos paineis, nos 
quaes podemos admirar. n home- 
nagem vos 9 districtos do gran- 
de municinio, constando a mes- 
ma de artísticos escudos (com o 
nome «os distnetos correspon- 
tontos, pintados a QUA e sepo- 
reaos entre si por Formosas EO 
tumnas. Independente do formi- 
davel jogo de hizes, esses mes- 
mos paineis, apresentarão no sen 
coniunto geral uma deligula see- 
presenplia, que vealem sobrenu- 
neira esse detalhe do musistral 
coreto. O artista, ainda 


leve a 


feliz idéa de elevar à imprensa 
carioca numa expressiva home- 
nagem a ella dedicada pelo apoio 
destemido em prol daquele fer- 
tlisismo e prospero munigipio. 
Nesse conjunto artístico nota- 
se tambem as homenagens pres- 
tndasg ao dr, Sebastião de Arru- 
da Negreiros, dynamico,propul- 
sor do desenvolvimento do mu- 
nicípio de Nova Iguassu”, 

A arte e belleza desse majes- 
toso coreto estã: dedicada toda 
a Iguassu”. 

Coadjuvou nara o esperado exi- 
to inaugural desse trabalho sum- 
vtunso, uma plejade de cidadãos 
dessa cidade, que tudo fez em 
prol do mesmo, destacando-se 
vartieantarmente a proeminente 


figura do conceituado político 


coronel João de Moraes Cardoso 


dunior, que na, presidencia de 
bons da Comissão Pro-Coureto 


de Nilopolis teve grande relevo 


« quarta-feira;  Jo's 


|do 
que o Carnaval para fazer 


Chegou o Carnaval! Final- 
mente, após um anno de es- 
pera — que tanto dura a 
expectativa do carioca pela 
sua festa maxima — a Oi- 
dade: Maravilhosa: vae 'se 
despojar de:todas as amar- 
guras da vida: para com- 
memorar, tão. sómente, o 
reinado ephemero' do . Rei 
'Momo. 

Sobre os dissidios pe- 
queninos que dividem os 
homens, estende-se, | nestes 
tres dias de loucura, um 
manto de esquecimento, de 
paz, que nivela as classes 
e os apettites numa unica e 
deliciosa preoceupação: 
cantar, brincar à sacieda- 
de! 

Chegou: a Folia! A hora 
em que o leitor, 'extremu- 
nhado pela farra da vespe- 
ra, lêr essas linhas apressa- 
das do chronista, tambem 
apressado em gozar o seu 
quinhão da festa, o Rio es- 
tará em' plena effervescen- 
cia. Do; palacete do rico á 
mansarda de latas de kero- 
zene, no alto do moro, es- 
trugem os compassos quen- 
tes e gostosos das marchas 
e sambas e, pelas encostas 


ingremes que conduzem 
centenas de desgfdados, 
quotidianamente, para O 


trabalho, descem de'euica e 
pandeiro, na mão os ram: 
chos que, só regressarão na 
madrugada lugubre de 


MO RE 

E” a compensação que a 
vida offerege!. Au trégua 
precisa para 'que se refa- 
sam as energias | pecessa- 
nas para a luta; 
A alegria é :a medicina 
povo, Nada melhor do 


esquecer as decisões da 
Commissão “de Tabellamen- 
to, as ameaças Tevoluciona- 
ras, o tédio, tudo emfim 
que causa preoceupação e 
desgosto, 

Recorramos, pois, ainda 
este anno, a essa panacéa 
gostosa gue é a folia carna- 
valesca e-deixemosto resto 
para depois, 





Um Alfaiate Voronofl 

Faz do 'terno velho, govo, vi- 
rando pelo avesso, .t-«-“em com 
certa e reforma ro faz ter- 
No de casemira, feftio R0S e de 
brim 408; Rua Ledo, oa antiga 
São Inrge. ' 


00 am DG (| SD A DO DO ra 
a sua actuação decisiva, para o 
esplendor “dos: festejos carnava- 
lescos deste anno; 

Os membros dessa commissão 
são. os seguintes senhores: coro- 
nel João de Moraes Cardoso Ju- 
nior, Lúcio" Távares, Antonio de 
Oliveira " Duarte, Lia Lamas 
Victorino da Silveira, Dionysio 
Bassi e capitão Ernesto Gaullier. 


E' MESMO DA FUZÁRCA o) 
PESSOAL: DO .“STANDARD 
FOOT-BALL: CLUB” 


Napoléão- Tavares e sua ex- 
cellente orchestra que tanto 
animou" o “ultimo” “baile do 
“Standard Foot-Ball Club”, se- 
rá o responsavel pelo enthusias- 
mo que'se verificará no proxi- 
mo baile em homenagem a Mo- 
mo, e que scrá' levada a etfeito 
na terça-feira gorda, nos salões 
do Club de: Regatas Botafogo. 


A animação é grande e a pro- 
cura de convites ainda maior, 
pois os. bailes carnavalescos dá 
“Standard” são -celebres pelo 
seu cunho de nbizude reinante 
entre seus. convidados. Reser- 
vem, portanto, os Seus convites 
o mesas, emquanto restam al- 
guns. 

O lraje póde sera vigor, fan- 
tasia ou smoking, e por uma 
especiil defevencia q marinhei- 
vo “alinhado” 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR ' 
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Rio de Janeiro, Sabibado, 22 de Fevereiro de 1936 


| ECCE MOMO 









Praça Tiradentes n.' 71 


TENENTES 








Dois lances do arrochefe é “Homend gêm: à Marinha Brasileirã'! do pres- 
“ tito do Club dos. Te nentes: “do, Diabo 


VAR POR Nós. QUE é 


“NO DURO 


dpi SS 


rsnecto do ensaio —-Em baixo: O carro allegorico, vends- 


se OS divecidies do, bloro é e-npssos redaciores 


